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PMDB perde um dos maiores 
líderes políticos da Parwba 

Ivandro: "Humberto 
vai ser anistiado" 

aedeaciado a tomar posse 
deviclo ao fato de o acor­
dio ldatiw i decisão do 
STF aiDda nio ter sacio pu­
bhcado no Düno Ofiaal 
da Umio. 0 presadenle do 
Congrnso. Hmnbeno Lu­
ccoa , declarou que os seus 
advogados eoaudalll nova,, 
ações q,,e rio posterpr a 
publicaçio do acordio do 
Sapreaio Tribunal Fede­
ral. Ele lambé,n pediu 
mais respoaabilidadc da 
imprensa na divulgação 
das infonnaç6e5. 

Mom,u. "'1tem • tarde 
IIO HcMp,tal de l'ronlO 5ocot 
ro do Conçio I Pron1ocor l. 
- João PcfOOI. o deputado 
atadoaal reele110 w, Olim­
po (l'MDB I Ek fo, Hhtaa 
de uma parada card11ca . 
quando J• se r«up<ra•• de 
UIAVC(Aodcnte \:oscular 
Cerebral) do 11po oq~m,a 

~1 dc~na receber .11i do 
00,p,1.i no. r<ó""""' d> 
i...,, Ohmp,o unha ~~ ª""' 
e era Ipontado como uma 
da, ponap.,u. liderança-• do 
~rt.t() p,ar,uhano. Ele de1.n 
\IÚ\I A1c-nc1t- Oucaro,:a 
Ohmr,o . rrcfc11a d~ Pom­
NI Dt\C~ parlamentares. 
OOIDO O ~'<mador AnlónlO 

Manz e o 'te.Dador Humbtno 
Lucena, m:cberam com pt· 
~r a oohc:u do íalear:nento 
do deputado p,,cmcdebun 
"fan, decretou luto ofiaal 
por trk dw cm tOdo o fato­
do O corpo de 1.c,, Olunl"'• 
será ,cpultaJo. boi< à tarde,. 
cm PornMI 

...... 5clo C-.. 1. 

O deputado federal 
reeleito lnndro Cunha Li­
ma (PMDB-PB) afirmou, 
ODlffll , que e$Ú CODYÍCIO 
de que o projeto de lei da 
anislia que resilitui O IIIU· 

dato de ""nadotts e depu­
tados terá aprovado ama­
nhi pe1a amua. "Mas, o 
senador Humberto Lace­
na vai assumir e coaduir 
o seu mandato, indepcn· 
dentemente da aprovação 
ou nio da lei de anistia". 
ressaltou. De acordo com 
lvandro, Humbeno esú ,_,_2•c......,,. O,_ ..... ~ l.,w °""""" '., ,,_ •• --r, ·-·---•A--

ar.ii exige ações em prol da população carente 
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Servidor é morto 
em posto da Telpa 

O secre tá no de Segurança Pública. Pedro 
Adélson, recebeu, ontem , rcprcscnrantes d3 
Associa?o Paraibana de Deficientes Físicos 
(Aspadef), que solicitaram a designação de 

~:!o~!es:i~e~5!:f~ ~:.ªba~ ~;: 
valho Ele tinha 40 anos. casado e morava 
na rua Porffno Costa. s.-n. em Cruz das Armas. 
Jost Maria foi cnconnado mon o com um uro 
na cabeça. dent ro do banheiro do posto da 
Tclpa, na Visconde de Pclo1as. onde traba­
lha,-. A polfaa suspeita de lalJOOmo. Fale­
ceu. ontem. o estudante Rogi!no de Souu 
SIiva. 17 anos. que morava na rua Mourão 
Rangel. s-n . no R angel Roglno foi mono 
com um nro no tórax. 

P.- , c1o c..i.n.o 1. 
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Divulgado listão do 
vestibular da Unipê 

A esrudante Joseant" Santos Amuai. 17 
;mos. aluna do Pio XII, fo1 a candidata clas.sefi­
cada cm primeiro lugar no Concurso do Yc,ti­
bular 95 da Uni, crs,dade de João p~,,.,. (l'nt· 
pê). CUJO resultado foi d1n>lgado onIem Fo­
ram a.pro, ·ados cerca de 1.2 mil cand1da10, 
O pcnodo k tho terá macio no prox1mo dia 
6 de fc ,-crcero . '"Fiquei cmoaonada e surpre­
sa". confessou Joseanc. que se mscre,~u par.s 
o curso de Direito. Os candidatos apro"a~ 
dc,·crão se dirigrr à Umpê. na ultima semana 
de te més. para efetuar suas ma1n·cuJas O 
pressdcntc da ComlSS.io E1ccuu,-a do \ ·e,u­
bubr da Umpê (Ccro,·e), Jos, Barre 10. ad,er­
uu que não ha,·crá prorroga 30 do rrazo 

Pô i:i.,... 10. 11 do Caderno t. 
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Consultas - lntemoções - Lcboratálo 
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Em reunião no Palá­
c,o e. Redenção no úl11mo 
dnmingo o go,ernador 
1\nlÔOIO .Manz f("COffiC'O· 
d<>u à"'ª equipe de go\er• 
no que dê uma atrnção es­
pc1..1aJ a,açO...---s que H'3m a 
ena ão de empregos e ren• 
da e f'll""-lm clc\.ar a oond1• 
ça,1 de , 1d.i do po•o para,­
hano . egundo Manz. a 
rcun1ao sc:-rv1u ~ra montar 
uma e 1ra1ce1a de 20,emo 
e lemhrar àos ~cÍetánrn. 
e d1ngcntc~ dr c-mpresa.s 

esta taLS a necessidade de 
hav(: r cntrpsamcnto dcn· 
Iro dos órgaos do governo "º próximo fim de semana 
e~ , olta a ~ rcumr com 
o ccrctanado na Espcp 
para d.rscuor os mesmo-- a., 
untos de uma forma ma" 

ampla a ocasião. cad~, 
...ecrctano aprescntarâ ,-u 
J!_e,çtõe~ que tenham coml, 
objet1,-o melhorar as c:on 
d1çõcs de -ida da popula­
ç.ão carente 
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DJACY 
ANDRADa 

Fim do 
drama 

Es1a ~mana de\·crá se colocar um pon-
10 final no drama que v1vcm o senador 
Humbeno Lucena e todos os parlamentares 
que usaram a gráfica do Senado para con­
fecções de calendános e outras publicaçóes 
de suas atuações no par1amcnto . Um substi-
1u1wo de au10ria do deputado Prisco Viana 
oo prOJClO de anistia que baila no plenáno 
e nas comissões técnica da Câmara Federal 
e- tido como o melhor cammho a se seguir 
para acabar com toda a ttleuma que ,·h·e 
o mundo paliuco brasileiro de~e que o Su­
penor Tnbunal Eleuoral cassou os direnos 
do senador paraibano disputar o pJeuo elei-
1oral 

A prop0>1çâo do depurado Pnsco Via­
na concede antStia a todos os parlamentares 
yue fi1eram uso da Gráfica do Senado. des­
de que o Congre~ SCJa ressarcido de tO<las 
a., despesas com o material gráfico.Esta na 
opmuio geral. de\;en.1 ter sido a penalidade 
imposta pelo STE ao .enador Humbcno 
Lucena e. por ronsrquencia, a todos que 
tenham inoomdos no que a cõnc eleitoral 
hra tle1ra considerou como um crime . me~­
mo que o fato ÍO(Se romqueiro na vida 
parlamentar. d~dc que é assegurado pelo 
Rei1men10 In terno da Casa. Não 1eria 
JcoÕ1eodo a celeuma. a apreensãodedepu· 
tjdoS e senadores e nem teria ha,·ido o ch<r 
que entre Leg1sll:u1vo e Judiciário. 

A maltna. 1s10 é anistia. apresentada 
no Congresso e J:i apro , ado pelo Senado. 
-.ofreu c.eno constrangimento no âmbi to da 
Câmara Federal. diante da reação de alguns 
dcpurnd~ que não ace ita ram de plano o 
proJeto onundo do Senado. Mas a e menda 
Pns.co Viana muda o pensamento desses 
parlami:ntarcs. aceitando a idéia. lc\'ando 
~t crer 4ue não exiMe mais uma reaç.ão tão 
e,·idente. pois até mesmo o represenrnntes 
do PT estão na imanência de votar favora · 
veis ao 5ubsrnu11vo . Igualmente . alguns 
membros da imprensa suhsta deminuiram 
mais o poder de fogo contra o senador 
Humberto Lucena e contra o Congresso. 
Jpes3r d a m~1sténcia de algum, JOmahstas. 
a e;{emp!o de um Bons Caso~ du vida . que 
pretende 't"r palma1óna do mundo, numa 
1entJttva , ã de C!,COnder por baixo de cara 
fljdJ confiá,·e l de ho mem s.é no. o seu 1cm· 
rode dedo duro do govc..•m o mih ta r e pan,­
llpante do famigerado CCC (Comando de 
r Jça Jos Comu mM.t~) <lo qual ele era tido 
1.."omo mentor in1electual 

HOJC ou amanhã. no mais tardar qum· 
1.1 -fctra dcs1a ,emana. o -.cnador H umherto 
Lucena, bem como 1odm o~ parlamentares 
lfUe u..liiara m J grJftCJ do Senado rerJo 1ran­
qui hdade no cumpnmc nlo do m a nda to con­
lcndo pelo pO\O, que . na ..,e rd ade . é o 
maior 1u1z 

CNIOOS - Proposta do govcrnudor 
Amónio Mariz. se aceita pelo~ demais go­
, ·emadores nordesunos. será uma excelente 
arma para se lutar con tra a discriminação 
do poder maror do pais contra a região 
O governador paraibano pretende reunir 
1od~ os go,·cmadores do Nordeste numa 
Jhança em defesa do interesse de seus E!)ta· 
d~ Aí o •ordeste terá mais força para 
lutar 

O pnmelfo encontro de M anz ~erá 
com o go, ·em ador Miguel Arra~ de Per­
nambuco 

OS DEMAIS . Ainda esta ~mana o 
go,ernador Antômo M anz pretende con­
cluir a indicação da equipe que formará o 
segundo c<.calão do seu governo A maioria 
Já fot indicada. faltando algumas confirma· 
çõc~ e md1caçõe5 que~ procQSaráo. scgun• 
do ~ mforma no Pa.láclo. neste final de 
-..emana 

COI\SENSO - O Jepurado e futuro 
presidente da A!!.semblée Lcg.isla tiYa cont1• 
nua a batalha para que '1a1a um consenso 
na formaçáo da Mesa d, Assembléia e se 
termine de uma vez por •oda com a bn ga 
pela pnmelfa <.ccrctana. Ji um outro grupo 
segue a ,~,a do depurado l'.cnób,o Toscano 
de uma prévia na bancada do PMDB para 
a c,;colha do melho r cand1dao para o cargo 

Amda vat ter muito o qJc se conversar 
,obre a cle1ç.io da Mesa ca A 1,sembl~1a. 
no tocante ao candidato a I Secrctáno 

Política 
IV ANDRO CUNHA LIMA 

"Humberto Lucena terá o manda.to 
garantido·com ou sem a anistia'' 

JoioEYupllsla -·-O senador Humberto Lucena 
(PMDB-PB) ... usum,r o inandoto 
que lbt' foi confiado cm tús de OUIU· 
bro do ano ~do por aws de meio =~ s:~~~-·.~!~~ 
~m:!~1:-pc-r.roc:1::.0dos ~~: 
dos ' 

dcrat :~~i!~n~~ t~:tr: 
( PMOB·PB) , que dlSSC onlem estar 
COO\-l(tO de que o proJCIO de lei de 
anistia que rcmtu1 o manda10 de 
Humbeno se~ aprovada amanhã pc· 
la Câmara. mas que. considerando a 
possabdidadc de um resuttado advcr• 

: ~~~~:~ ~~eic::Cr:o~e~=~ 
Lucena deixa de ser um candidato 
ameaç-ado <k' perder o mandato e pas· 
sa a ser um ~nador da Rcpllbhca tm 
;>lcno cxcrcmo no Congrcso Nacio­
nal , o que ena uma"°"ª firora JUÓ· :adc,~~~h: ru~~~m,:;:ic~~:I~ 

decisio do Supremo Tribunal Fedcnl 
e fazer valtr a vontade do ~ parai­
bano que o escolheu. atravá dõ voto 

!Z: ~~=~~~·:t: 
da República. 

Jadependentemcate do resulta• 
do da wotaçjo da anistia, Humberto 
l.uc:<na csú acdcociado para tomar 

r.:c~~ = : .. ~:r.= 
do STF ainda nio ter sido publicado 
no OOrio oticial da u~. Como o 
Tribunal csú de n:ccsso, o aoón1io 
só deverá ser publicado após o dia 
15 de fevereiro, quando Hwnbcno i' 
cstari exercendo seu novo mandato. 

cado~c:~:: :-~~= e:; 
aprovação da lei de anistia. segundo 
lvandro Cunha Lima, Humberto Lu• 
cena podera. atrav~s de seus advoga• 
dos, propor uma ação de embargo de 
declaração . permanecendo no cargo 
at~ que seja tomada uma deàsâo so-

~rc~;~~:~~dã~i~e~j 
da União . 

Acórdão do STF não é publicado 
e Lucena toma posse em fevereiro 

O presidente do Congresso Na­
cional. senador Humbcno Lucena. 
revelou que se sc n1c "profundamente 
magoado .. com a 1DJUSt1ça que finem 
contra ele . confirmou que continua 
rcspcnando ··oc. alto, e ban:of· do Po­
der Jud1ciâno. que seus ad\·ogados cs-
1udam no-..as a~s que postergarão 
a pubhca,ão do aeórdão do Supremo 
Tnbunal Federal e pi:d1u maior rcs­
JX>nsab1 hdade da imprensa na dl\'ul• 
g,ação de informações. 

Seu desabafo foi durante entre­
v1otta ao programa O Jogo do Podtr, 
, c1culado nacionalmente anteontem 
pda Rede Manchete. afirmando que 
continuará lutando pelo seu mandato 
" parti defender os votos dos paraiba• 

nos" porque o acórdáo do STF não 
~rá pubhC3do até t de fevereiro e 
pode tomar posse ne,.-.e d,a. quando 
tcmunani o recesso do Poder Judt· 
ciáno 

- É intenção minha e do, meus 
ad ,·og.ados • mformou Humberto · 
que , tão logo publicado o acórdão. 
dar entrada com embargo~ declara· 
tónos porque ten ho dois ,·ouh íavorá­
,..c-1, • dos ministros \1 .uco Aurélio 
e llmar Gal ..,âo • no Supremo. Com 
i.sso ganhamos um pouco de 1emp0 
Estou cq11dando também . com meus 
advogado§. outra medida Judicial pc· 
rante o TSE. que é um mandado de 
segurança dos lilisconsoncs necess3. 
nos. no caso a coligação que me regis-

trou na Para1ba e os meus dois suplen­
tes, que não foram citados e isso pode 
inquinar o processo se acatado o man• 
dado de segurança de nulidade . Tudo 
começana de novo. 

O Presidente do Congresso acha 
que a discussão sobre o uso da Gr.Mica 
do Senado pode continuar "até cbe• 
gar à conclui.ão de que não sena éhco 
continuar-se fazendo determinadas 
pubhcaçócs e ISSO levaria a uma refor­
mulação das normas internas das duas 
Casas e não é difícil que isso aconteça 
porque nem tudo que não é ético é 
tlegal Defendendo. por exemplo, a 
cnaçâo de um conselho cd11orial para 
escolher aquilo que deve • ou não -
ser publicado'' . 

Entrevista/Cícero Lucena 

'H11tnHr10, 11(/íma de injustí.ç, 

Turismo integrado será prioridadé 
J frc~~daªtg::t~~~ ~:~~~i:~a~ª}r: 
g1ona1-.. o ex-go \'e rndo r paraibano. 
Cícero Luc.ena (PMDB) foi mcub1do 
de anahsar todos os progral'Tlas Já exis­
tente, no ámbuo do êksenYolv1mento 
regional. e só a partir deste estudo 
anunciar quais serão as prioridades. 
Dois projetos. cn1rctanto 1 deverão · 
ter contmu1dadc; o do tunsmo mte· 

i~~~~-:ae~~ ~~~;:rt·e edg Sâ~ê;i;~~~ 
cisco Em entrevista CAclus1va à re· 
pónc r Damclle Romanm. da Sucur· 
'-li do JornaJ do Com•rcio. cm Bra• 
Ml1a. Lucena afirmou não acreditar 
que o mmmro José Serra vá promo­
\·crcortes nas dotações orçamentánas 

:~) :~;~~~r°: ;~:~:\~~~r~~ 
;~~cro~:~~·óê.1~!~!ªro0

r~~~~ 
sua pa.l.ta não ter status mm1stcnal 

Jornal do Coaanwrdo • Qw açõft o 
imbor prd.Hck ddnçar na relação ) 
Stta. qar Yna sendo u•Drillda pdo5 lmti• 

lutcec-=:::'~~ ~'iia~mos a~ 
cmcrgcnam. neccssJna."i ao mome nto 
M;n v.1mos es1udu Iode» os programas 

~!i1:~~=:;~inr:,i~id~~ 
que crazcm detalhes de estratigia e de pla­
neJameotO. que foram elaboradas pela Su­
<knc 

JC . O .-tftbor ~ aoçio M quoto 
diftltriro stl"Í prttiso, DUIII primdro mo­
rMlltO~ 

L1tttna . Vamos escudu as dotaçócs 
de todos os organismos relaaonados ao 
combale à SC'ca. e ~ elas njo iCJam 
wficiemes. u.mos no, mob1hzar Junto ao 
Go,cmo ~ra chegar ao tocai nett.s5Jno 

JC • E f$la qUfflio da Sttll "ai ser 
lt, ada ao Contdllio dt Mbústrof? 

Luttna • Sem dúvida 
JC • E quando de devt se reunir? 
L11ttna • Ainda nAo u1s1e d.na. mas 

!~!s!::e~
1
e~~s ~\~/;~~;:~•·10~~ 

ptn()) 
JC • \'a rdonna ml■ktc-rlal . o Go\<t.r• 

no ttdnpla o M'imttirio da l■tqnção 
lltp)NI (M'JR ), e dlvldiiu as toas •lrlbal• 

~J:'~m~n:~~riol.,.!=~c: 
rtt■? 

lA«n■ • O que o Governo tomou 
00~0 base para e,ia reforma foi a consla• 
taçao de que havia sobre~ção de a11v1-
dade, Em qualquer adm1n1suaçio que 

Cícero Lucena acredita que não hanri cortes na verba da s«n-taria 

bu-llCa mctoor aphca~ dO$ seus recursm. 
t natural que se procure d1v1d1r as tardas 
e.)(' m1~0. para que cada área fique com­
pah, el com as suas a1ributC6cs 

JC • O !fflbor entio acha q• • poli­
tia dC' '8:uas fk:&ria ntrihor .w vinculada 
• po,Utica rq:ional? 

Luttu • Sem du",da . o Mmasléno 
do Meio Amb1en1e 1cm de 1cr uma pre-

~r~};jc~~o~~; ;'3$e~~~ a~e~~~~~ 
são frucos de açóe's do passado que não 
tl\eram preocupação com o meio amb1cn-
1< 

JC. Qual& sao. M rato. u atributÇÕf:5 
próprias t 05 or1anism05 ,fncul■dos ) 
SPR:' 

Lu«as • Nós 1emo1 sob a nth~ rc,· 
pomab1bdade a Suctenc. a Suframa. a Su• 
da m. o Fundo Com,t1tut1onal do Cen tro• 
Ocstt , e a coordenação de planos e pro­
g~mas que venham a~. r concebi~ pelo 
Conselho de Go..,emo 

JC • Voris vN rta:tnlturar lod■s ■l 
■çõarrpouis? 

Lucena . Nós c~1amQ\ faLend() um 
levantamento de todo~ O) programas de 
desenvolv1men10 cm estudo ou cm ciecu• 
ç.ão e vam~ ~urar aqueles que possam 

~r 'jt~"lª Se-er!t!~12:e"i5o1ílku Rqk>-
nak NO tem a autOIICMll.la liddalmtnlt prt· 
&todida. úU vlaeul■d■ ao Plutjamnlo. 
COMO o tit■hor vt nu iu bordluçâo ao 
mbúúro Sttn~ 

Lll<'fflll - A política de desenvolvi• 

;~:~ Ti~~:,~ ~~b::~/:hf1~~· 
vmcuJação ao Min,sténo do PlaneJamcn 
10. que 1rí traia, da politJca macro, cn• 
quanto as ques16cs sobre as regtócs serio 
tratadas pela Secretaria . 

JC, • fal■-• q■e o mailtro Sem Irá 
rortar - dot■çõa; orçaanilM"W dtldu­
d■s-orpÚllam rqiouis ..... tem ..... 
C'fdénda! 

Luet.ft■ • N.áo temos informações. 
-nas acho que no instante em que s,e pno­
,u o dcscnvolvlmento regional como um 

:S1~~~r;;c=,?~•~ S:r:e: •=~: 
os recursoscompatívc1s para ruhzae.ãodo lraba.lho 

JC • Antn do ., • lom■r poae IKlutt 
mulla po&fadca tm torao d■ Secrttaria. 
0 sr. acndita qat K11 partido, o PMDB, 
ttü $albtdto 001e o~ q■t lltt (°' d.I­
do' 

ao p~::1~5:>red~
1~•~~iqf:i:"1~~ 

a mim lrabalhar dentro das funções que 
me foram atnbuídas 

JC • o •IIMI' rabi uttnorantt, 
que allMI• do tJ■ llt■ projttOI dtflaWol. 
M■1 doMl6odnudo pelo MIR, o~ =~ ~ ::rJ:;J,• J' 

LIKt-■ • Nós temos, por exemplo. 

~J:~!~~~~eJ~•~~l~~1~:!\~j~ 
prov~ce~~e~~~:ª~s.o fra. 
dK-o tt11 comickrado o projdo ndl'Dff'O • 
do MIR. Et. nio ~ prioriuda? 0. • 
C&'8 da <"riaçio dos Rttursos HKfricos, fll 
Iria par■ o KnlLW? 

LIKtM • Como isso é uma ação Qllf' 
pode promover o desct1volvirnen10. de" 
ser genda pelo Consel ho de governo. e 
a parte exccu11va ficará sob minha roorde­
naçáo Execuuva Ma~ o ministério dof 
Recursos H(dncos será fundlmcn1a l °" 
processo 

JC - O senhor t a (1nor da Tnt• 

"°"'"'' Lu~na • Eu tenho uma grande prt'O' 
cupaçáo com o abaMec1men10 humano. 
bem como com a possibilidade de fü:açiO 
do homem no campa, e na gcraçio 1k 
empregos. Nós temos as preocupações da 
prcsenaçáo ambiental. do abastcamento 
humano. geração de emprego. e eu actt-~~~:c::; ~~~~~o~~:1ribuirpa11 

JC · [rim um■ lesit de qlK o Cnri 

:~~~~:~!': 
~;--1 grudu ,·an..-. O sr . toe' 

LIK't'aa • Nó:ç, nao temos pot que cs: 

~:~~~~aul:~ Q~e uomo::::do~: 
vale é o scn11mento da busca da ,oh,çio 
do problema Pode se r Paralba. Ccari, 
Rio Grande do Norte ou ou1 ro csttdo. 
O _que importa são os ganhOS para a rto 
g,ao 

JC • Equ■ntoil rrftaariadt~ 
qut a Pttrobrú JM"'ltnde I_.,. ao Nef' =-~~ C:!::..Jrur:!fkrl,jo,...,. 

1-.Dttu . Eu acredi to que seri uma 
dca$.io do presidente FHC. tomando ,:o, 
mo base a quesito da v1ab1hdade técftlCI 
e económica e social tambtm. Mas é~ 

;J;~~~c ~~en~o~:~~~ ~~;,r.:• c• 

~Dtt~~ IJ::.·~-=/~~~ :-~~-=.:~~~= 
um e~~~; ~a~g~l ~~::1~~ ~~ 
Obviamente que a escolha cahreri ao pft' 
sidente , que 1r~ definir, no tempo op,,· 
tuno , quem uá ocupar o cugo 

• T~• do Jorul do CMltrde, 
•n•tMM.1ro•1tH 
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GICltAÇÃO DE EMPRJEGOS E RENDA 

Mariz quer secretarias en1penhadas no programa 

Governador afirma que não 
pensa ·em privatizar Setusa 

O governador Antõnio 
Mariz rea>mendou I todas 
as sccretllrias e empresas do 
E nado que dêem atenção 
es pecial as ações que VISCffl 
a ,::riação de empregos e ren­
w I e possam elevar a cond1· 
çá o de vida do povo pat?J· 
bo1110 . A rccomencbsâ<> foi 
duda durante reuniao com 
os secretários, no último do­
m.ingo. no Palácio da Re· 
de 111,ão. que contou com a 
pa f!jcjpação da economista 
Tlirtia Barcelar. do Instituto 
Jo,aquim Nambuco e e•·se· 
cr etána do Planejamento e 
w,s Finanças de Pernambu• 
co no governo passado 
Uma nova reunião está mar­
c•da para o pró•imo final de 
semana para tratar desse 
m,:smo assunto. 

O governador infor· 
m ou que a reunião serviu . 
também para montar uma 
eMra1égia de governo. por-­
ciue é meta colocar em pr.l · 
ti ca um programa de reru­
pe ração do Es tad o que 
a presen1c re;uhados p<>S1l1• 
, ·osde 1med1a10 e conunuem 
a o longo dos anos. ·•Nós le· 
roos o de"er de encarar o 
cJia--a--<ha da admm1stração . 
•je pro mo, er ~ se" iços es­
~nc1a1, de qualidade_ ma• 
nos resta o de, er de pensar 
na Paraíba a longo prazo. 
Essa reunião te\"e esse obJe­
hvo ... comentou ao final do 
encontro. 

Segundo António Ma-

nz, as discussões tambtm 
objetivaram uma articula­
ção de todo o governo na 
direçáo que culmine com a 
geraçio de emJ>!:Cgo e rcn­
aa, ficando decidido que ne­
nhum~ ~ de qualquer_ se­
cretana nao perca de V1Sta 
esse objetivo. Considerou 
imponante o entrosamento 
que passa a elristir dentro 
dos órgãos do seu governo. 
porque quer seu funciona­
mento dentro de uma unida­
de. "Buscaremos essa uni­
dade sobre todas as formas , 
sempre salientando o aspec· 
10 áe que isso implique em 
prejuízo das atiVJdades es· 
peá6cas de cada área·· . afir­
mou. 

lnfonnou que, no pró­
ximo final de semana haverá 
um seminário no sábado e 
domingo. na Espep, quando 
novamente voltará às mes­
mas discussões, e de forma 
mais ampla. já que cada se­
cretário apresentará su~es­
tões para colocar em prática 
as ações que têm como meta 
a melhoria da condição de 
VJda da população carente. 
··Espero poder manter. ao 
lo ngo do meu governo. es­
ses encontros de secretán os 
para que realmenl< nós le· 
nhamos um go,erno ho mo­
gé neo", • •plicou Antó nio 
Manz . 

Ainda com relação a 
reunião do último domingo, 

o governador Antônio Ma• 
riz disse que gostaria de des­
tlcar o car.ller diferente dos 
encontros anteriores, por­
que não se limitou a traÇ;:tr 
metas para cada Secretana, 
mas para o Estado como um 
todo. " Essa reunião tem 
ambições maiores do que 
uma simples reunião de se­
crctaríaóo, não foi feita para 
discullr as metas de cada Se­
actaria , mas discutir os des­
tinos do Estado. suas \"OC3· 
çõc,º'. expbcou. 

Segundo revelou Ma­
riz. sua intcnsão é convocar 
os vários setores rcpresen-
1a1ivos do povo paraibano 
para aiudar ao seu governo 
na definição dessas melas. 
"'A contnbuiçâo que gos1a­
na de dar ao longo dos qua-
1ro anos se ria Justamente 
contnbuir para lançar fim· 
damento de um dcscnvolv, .. 
mento constante e continua­
do do nosso Estado . nofutu · 
ro". comentou. 

Disse que não linha ilu­
sões a respeuo das d ificul­
dades que _enfre nta e que 
compreendia que os 11ranâes 
problemas não pode m ser 
resolvidos num período de 
quatro anos. ··Essa reunião 
se insere na linha de contri -­
buu para um longo proe.ra-­
ma e uma k>n'!a caminhada 
que se ja a de ·melhoria dos 
destinos do nosso povo ... es­
pera. 

O governador Antõcuo Ma· 
nz d isse que nâQ esta pensando 
em pnvaltZar a Sctu~ ou outros 
ór~ios do gO\'l! rno Que não vc• 
'Iam oferecen do um bom se rvi ­

.,..> Segundo explicou, o que real ­
mente dcsc 11 é que esses órgios 
ofereçam mais •!Íaaênaa no ucn­
d1mcnto à por ulação. e que no 
momento c,1à sendo íc 11 a uma 
avaliação da a luação da empresa 
de transponC!-

não tenho nenhuma inlensão p~­
c:onccbada de pnvatização. A 1111-
nha pmx:upação é com I quah· 
dade dos SCMÇOS. •Se O Estado 
tiver condaçôcs de manter a em­
presa com bons serviços. ela nio 
scrli privatizada. Entáo a questão 
não é privatuar ou ~nvatizar. 
a questão é eficiénaa · . afinnou 
o governador , ressaltando que is­
so se aplica ao Sctusa e as demais 
empresas ligadas ao Estado 

Tecnologia. Arando Almeida. cs--
1t conchuodo estudos ~ara entre­
gar ao governador An1ómo Manz 
sugcnndo a pnvatu.:ação de ho1êas 
construídos e adm1n1Strados pela 
PBTUR. por cons.dcrar que não 
vem dando rcsuhados pos1t1YOS 
No entan10. defendeu a manute n­
ção do Hotel Bre jo das Freiras, 
que 1em se mostrado com llm per• 
fi l adm1ms1ram·o razoch-cl. ··Esse 
hotel dc:1xana para uma ~guAda.. 
etapa ... afi rmou 

Economista defende uma ação conjunta 
O secrc1áno da Industria. 

, ..... Já t1\C ucas1ão de dizer que Comércio. Turismo. CiC nc1a e 

Ascendino Leite parabeniza 
Mariz pela grande vitória 

Em carta dirigida ao governador 
António Ma nz. o cscntor Asccnd1no 
Lc11c. SO. :,anuhano. nascido em 
:oncc1çâo, transm1t1u -lhc parabtns 
1x-la v116n~ a lcançada no rec-cn1c plc1-
10 ck11oral no Es1ado. V1tóna cm que 

r\·, .. ,11!a o m1ss1"1sta - por mollvos 
cttcos não 101 votante Rc!isa lla 11nd1 
a comovcn !e rcs1s1Cnc1a do Ex.SCna• 
1or ao~ dc5cncon1ros com a saudc. 
,uper.mdo-o-. Cl'lm galhardia "no m~-
1antc mc-smo cm que ,;e tn"C51C de 
lio gta\'C!, t' pc...adas rcsponsabthda­
dc~ Cl\'K.l•," 

cn1rc outros, o escntor Asccndmo 
Lc11c expnme ao Governador Manz 
suas cspenmças no (:'(110 de no,a ad­
mm1straçJO por c\c oneruada E diz 

• ·•Torço para que foça iodo o 
bem poss1vcl a Paraiba, estancando 
m1c1alm cnte o m\·el de degradação 
cm que Vimos cair os cos1umes pu bh­
cos no pais, e os prwado,. tam.bérrÇ 

Após rekmbraT e,~ l:1~ afett\·o~ 
que o ligaram a pessoas como o ex-de­
putado e homem de Es1ado Dr . J~ 
Marque:. da S1!\·a Man;t, e o grande 
h,,10nador e homem de letra\ Celso 
Manz rcSpedivamente pai e 110 do 
a1 ual gove rnador. Ascendmo concla• 
-na-o emouvamcn1c. 

- .. Olhe para Concc,çâo. meu 

Deu~ e Ja na,u~z.a e hJb11ado por 
uma gente bra\a e ~neros.a·· 

Ao terminar. o oon«11uado rer 
mnncu,1a e pensador do \ ".ak do Plan 
ro cncerr:1 sua men~gem .10 go,er­
nador 

- "Portan10, não lc\C na del>C~· 
llma c1,1a~ pala..ras. com que, ci(>!,.O 

de cidadania e para1bam~mo. lhe en­
dereço e<.u '8udaejáO ScnancJo. po­
bre e ~go. sempre cokh.juc, oo que ro~~- C que CO~IUffiO SCnlu p3f"I 1'C't 

Jom,1h,1;i, chck c d1ngtnlc d .. 
rcda\·ão d"' m:m 1mpor1antes joma15 
do Rm e ~ao Paulo e. por cerca de 
tnnt,1 an,>s. cronista pohhco e parla­
mentar ao lado de profi-.s1ona1s como 
Prudent:. de Mor.ai, Neto, Carlos 
Ca,;tclo 13ranro c V11las Boa, <.orrêa, 

nncio natal Nt:m só malfe11orcs nas­
ttm lá. • 1:. um pedaço do solo parai­
bano baíciado pe los bom. arts de 

Dia 10 de fe\t'«"•ro próximo. nc 
lnsmuto HNónco e Geografico Pa­
raibano. A!oCCnd1no U-11e ci,fara lan­
çando ~u no\'\l tu ro "Jardim Mari11-
mo', 125 poema~• gtncro ainda não 
m1cgran1c- de sua b1bhografia. quase 
toda inspirada na ficção, no ('~10 
e na memóna lttcnina A r<'onomma Tâma Barct'lar ap~ntou sugt'..rtõ,rs a Man: 

Mudança de 
rumo 

As mortes das duas maiores lide­
nan~as políticas da atualidade na cha• 
mada Micro"'liào 89 . 05 deputados 
estaduais Chiro ~,.;,.. • L<ri Olim• 
pio - prm·oêanio, num futuro muito 
próximo. profundo modi~ no 
quadro potítiro do E.<tado. rspralka· 
mt nle no Sertio. 

O grupo Pettlra p,nl<u o lld<r 
maior , porém continuari rtpresen­
tado na ASlembl&I Lqislltiva , na 
Câmara dos ~tados alif 99. J' o 
esqu,ma potíti<o do Lrv1 Ollmpio fi. 
car, ~uudo à lnnufncia local de 
O. Azenett, ~-iún do parlamentar t 
pttírila dr Pombal, rom sou l'ilturo 
e do stu grupo trand'on:nado ffll in­
cógnita . 

A rqião • rom município dt H · 

pressão romo Pombal. Paulista • OU· 

tros - r1ea órfã, dt uma hora para 
ootra. dos rhtfos d-OS clãs ri•lls qur 
.w misturaram circunstancialmtnt, 
para facilitar a vitória do c:a.ndklato 
a go,·rrnadot- pdo PMDB. Anlóoio 
Marit., mas não sr uniram para ffll • 
bales fulUros. Em fittt das drtuns­
lincias. tambôm o drpulado írdoral 
J00t Lub Clrroc f duramenlr afrtado 
:"1 suas b..,. polftku. 

PAULO SANTOS 
Vaga 

de ::~:~rl,~º/;s: isf.7tit .. ;~~ !~ 
a mone do deputado Lt:ví Ohmpt0. desapa­
receu o pnnapa.l mo11~0 para que o dcput•do 
e.lc110 Tamso Tchno conunue ocupando a 
Sea-ctana da Justiça e Cidadanaii pan ~t 

a vaga. na Assembleia. ao 11abaiancmt: Fer­
nando Melo Em V1t1ude do fakamcnto de 
Lni Olímpio. Mdo reassume cm ddimt1"'0 
a sua cadc-1rs na Casa Epll6ao Pe~ 

Planejamento 
A•loriclacla tstaduls 5a1,- baltanlit 

oCiaislal do l'&'Nb'O proao,ido pdO to"ff­
...... AM6aio Maria. <oa 1 ~ da u ­
tK'l'ttúia dit ............. rtr-bwo. 
T6aia 8-tdu-, q•n:p&tars•pMsitprid• 
cas ,-. coaNll'W roa • prioridadel esui­
bdrddas pdoon,-1, do hüdo dl Rtdn­
çio, 

Duro 
Ao ~u on11:m de um sem1n.i.no 1nt<"ma 

aonaJ. no CongrtSSO, o ~n•dor flum~no 
Luttna o,u,u de um .,omahs1a a pergunta 
W> o pres.tdcnle Fernando Hcnnque Cardoso 
lhe tem pedido ..,010 pan .. faahta1 a 1nm, 
ração dos proJclc» em pknfao .. Hum~no 
ÍOI cuno < grosso na rnposta "0 prC9Jenre 

:;.:'° E~c;,r;:;:: ~rn~~~~~: 
rar Ek apc:naJ chalota comigo. a,mo rom 
o Pres.tdcntc da amara< os dcma1S hdcm, 
no mus aho niYoCI, procurando defender os 
lftl ~tcSSCS nJ('t0nat1" 

Anistia 

Udffo partWriol .. e....,... dos Dt-­
patadois l"téwm·.t1t lllojl',.,.. ckfta:ira ~•i.a 
dr Yotaçiodanntt o il'SÍOl"ÇOCOM"f'lndoq.«' 
dttt sr problprattckpois&.,..b.q•• 
tai--frira.. lt• dc,t - ••• Jl'OW•icol srra • 
~ dl •ndll ._ ~tarrs qw 
1'tili&anlaaGrállca doSfflado. t,-ml'Ol'T'N-­
lt- , 9°' CCWT'fdons do Coas""'°, 6'- qw n 
p('Qjttown ~ lldl• qurt.a,MrL 

Imagem 

O ~M&.."" Ncy Suas.suna contralou um 
rtforço dr peso pars asStSSOrá•lo e dt,·ulgM 
~ atuaejio no Congresso Naoonal o ,orna· 
liM• Tato.SIO , e,·es. qü< i.nrcgrou a eqwpe 
d' A r'aiio. passou por rinos ,-c.,cuJos de 
comunicaçio do cu·c1.1110 R.I0-5,jo Paub-Bn-

·l,.111 • ,1or ck , .. m0$ hvros 

Aviso 

Coanârio ~ -- <dlaaa. .. .,...... 
na ,...... 8'ffta,-a IIS Nlortidaldls ,.... o 
uc·a.h·o ••att0 dr aotoriltas ~ 
Cl'M: ... MtNÇa ao triasilo. e-. Joio f"tlloe. 
o '"''" aridnlit qDC" ....... - Nltoa dit 
11mu.,_Lado,c1t .. roltpndWiltapa· 
,.. •-- l"'TI i .-a DIU tot.a d''cU .o 
oceano ck i•,-llidadit. •.~llr. 

Espaço 

Será 1r1h1tâ\"C'1 o rnbnhamcnto das for 
ças pohtas no mumcipo de Pombal de,U. 
ao fakafflC'olO do de-pulado lt:VJ Obmpt<> 
Uma ltderan.,-. que dc,·e ganhar~ une 
dn,10, no qu>dto kul. ta do mt-dtco Gcr.1-
dinho Carneiro. fanul~r do cx-ptdc110 de 
Joio Pessoa. Carneiro Amaud, que perdeu 
por poucos VOIOS a ckiçio ~ Prde110 de 
Pomtl&I quando saiu vitonosa a sra Azc:nc10 
OhmPIO, cm 199! 

A ('O)ft(MntSb T.anu Ban.ybr . 
do los111u10 Joaquim , ambuc..o . 
que pan,apou de ...... n,doQ,Ja 
com o p nnador Antõmo ~ anz. 
o YK:C-pcrudor Jost \tarnhã t" 

todos os xetttinos de Eslado. do­
nunJO. no Palioo da Rccknção, 
acttd1ta que somc-n!e numa açito 
a>01un1a cn1rc os~ go, cma 
mentais,. prdc,1uns mumapais. o 
emp,csanado e ou1ros segmentos 
da sooedadc se.ri p0$,St1,-el se mon­
tar um programa de emprego e ren­
da para a Paraíba 

No seu en1e:ndc1. a c:apacidadc 

t>~:J::u~~~~==r: 
cns-e e. por ISSO. o desabo não é 
somente do go,·croo cs11du.al. mas 

~=F~Ae=~ 
de emprego qu< exasc.c. St: oompa• 
nida rom os recursos do go..'CJ'DO 
do Estado. são muito dcspropor• 
aoMJS O probkma e mw to maior 
do que a C&p.Kldade do g0"\o'Cfll0 de 
encarrunhar Acho ta.,:ibém qu<- o 
go"\o'C'mo do Eslado rem um papel 
1mportan1c··. e.tpbcoa 

Como sugestio pani se chcg, 
1 esta melhona. IM5mo 3 ton,, 
pn.z.o. a cconormsu1 disse que .K 
õrgãos do go"·crno de,"Cm ccnn­
bzar suas compru, por cxem,Jo, 
no própno Estado pan fazer rom 

~~ ~u~r:= !=d:oka~ 
ndade l 1: mprc-go < renda. Ur um 
1111balbo arttcUlado cm todaf as ~ ­
crc1anas c.m 1omo dc:ssC's ottc:11,\>5. 
tah·cz cnar uma equipe p.ra fazer 
ts.SO 24 bom por dd Cooo é que 
o go,-cmo do EMado "'"'li 1umcn1ar 
a quanrtdadc de cm~ e rod.ho­
rar a re:oda na Pau1N. c.-m lodos 
os gestos qU(' o go,'t'm, \ '&I rcah-­
z.a.r", ;,ugenu 

Sc-gundo Tâma. Bnccla.r. um 
do-. pon1os d&"UIHk:s dunntc a 
rcumio foi •m maK'f estímulo à 
agncullwa, ch<gando • roodusio 
de que a PafU>a 1an wna dl\'trsdi· 
caçao de pote~ que amda 
prcawn ser mclh<:ir aprovc.1tadas. 
Acredita q•e os recursos fcdcrus 
~nam str melhor aprove,~ 
"Ouaodo • gente "'I! as estatísbcas 
da Paraíba. oota:cnos que existe um 
pocencial para a Paraiba c.aplar 
m.aJS e ISIO nio est• acontettndo 
EnciO tem o esforço • fazer, que 
não é S011cn1e do governo 00 Esta­
do. mas t mprcsmios t produ1orc 
que 1alvtz aJudados pdo go'"cmo 
da Par-al>a poderiam trattr ma&S dt­
nhctro ck, que ,e traz hoJc. com as 
li nhas c 1: ,~tente:s atua1mcn1<" 
acredita 

Ela, saiu a>m boa 1mrre:s-s.io da 
........ <log)ando. --do 
assunilaçio e: de .»nbeamcnto da 

~1't.o ~f:~ut~e:"~~t 
IUSUlr o Estado. ' As pcrgunt~ fo. 
ram rnu1to 1n1e:rcsgn1cs, CCbl~. 
o q1e IDO$trl que: a cqu,pc 1em n• 
OC l'lênaa e- ronhcc11ncn10 do E~•­
~~,~\~ c:omcçar a 1rab.llh"1 
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CartooVldn 
Chc!cdeRodoçlo 

~-­e.-• ....... .......... ...,_a.a. 
Ocsc,o>e20-.a1ot .._profvndo. Fala· 

moo doo dúAcos da Teolop, °' vcrdadelr()I 
tcólotol catób0011, entre os q\W.I o ma,or t, 
iacoacesuvelmcnte, Santo Tomá de Aqumo, 
"o mus dbto dos Santot e o mus Santo dol 
S.bóos", "o principio e mes1tt de todoo" 

Dcvemoo sabor. de 001tro modo, que alpns 
doo teólogos modemos ).i ,e ocbam fora da ono­
doDI católica: Hans Ku.na foi afastedo de wna =';. ~:.,'°4: ~:m!::"!~:~~ 
=-· 1~ ~.!~K:°R':'1~r~~= 
i' falcado. contatou doc:wncn1os formais do 

~~~ ::~p=:i,~.:·~us~ t, 
• "Human1 0eoens·· de PK> XIII.• .. Humanac 

~~~ ::::: ~~:~:.cct;. tc<k ~fc~ .r.: 
Kung, dcpoas do "vcrcd1ctum .. de Joio Paulo 
li contra cssc 1eók>go suiço. No cn1an10, Rah· 
ner foi festcJldo por cardcu, por mais de 100 
aro:btspos e bispos e por centenas de padres 

pr~bcccty; cx:domm1ano bolandl.s. 
que disse que "os homens estão senr1ndo, bo,c, 
um mal-estar com r~110 a fl!" fos ~ado 
ao Vaticano para " expiar .. • wa rcologil. que 
tem fedor de bcrcs&a i todl'lla, aplaudido cm 
Pontlffàas Universidades Catóhc:u dl Europe. 

Poucos si<> os teólogos que, atualmente, 
aprofuncbm os conhcamcn1os 1cdÓgtCOS atr'I• 

:!rcC:=~a~ff ~"!!1r!s~~e;::~! 
-..crdadc1ra Teologia. mas querem substltui•la 
por um pluralismo teológico que se mWtlpba 
como cogumelos. Dai teóloga da hbcrtaçio. 
1cok>g.aa do dcscnvol~mtnto (Dom Heldcr) 
teologia da scculariz.açio, teologia da cspcran• 
ça . tcolop p0líua , tcolog,a da rcvolução. ICO· 
1ogia an1ropológ,a. teologia de morte de Deus 
(que absurdo, ó Deus). etc. 

Falando cm tanw teologias. ocorre-se a 
memóna um artigo do coraJOSO Gustavo Cor• 
ção, pubhcado cm O Globo. na <!<!cada de 70. 
que se espanta,11 de haver, cm uma só adadc 
dos E.ltados Unidos, ··01tcnta Teólogos". SC· 

gundo notíaas que kDm nos jomats E comco· 
tav1 osaudosoescntor católico que " nunca hou• 
vc no mundo tantos teólogol como hoJC, mas 
nunca bou.,,e t.io poua tcok,g,a" Nesta ipoca 
d< •alo-ção dos desvalores, qualquer medío­
ac pusa par "teólogo" ou "filósofo". E,.~nlio 
vem uma nma de .. doutores cm tcolog,a ... 

Para nós a Teologia t a ciincta da Palavra 
de Deus rc..,1aci. . ., ... i luz da ri. o que bJ. 
hoJc neste mundo de neuróticos e lun,hOOS é 
wna tral\S\'11d1 dikrcn~ em TcologJI 

Nos tempos de hoJe. quando uma avalan• 
c:ht de novtdadcs ou modcmtdadcs , ~m funda· 
mentos sór.dos. avança sobre a consctênaa dos 
homens 

SEM 1.MPORTÁNCIA. por ventura uma 
~rdan~ do meu estilo 1omalíst1co ou hteri· 
no O que conta é a autcnt1adadc, e a decência. 
fllca e a ,·e rdadie e 1un10 • meu fa,-or quatro 
csc:aoela.s uandes abarrotadas de artigos. crõm­
cu e re:pona~m de jomahStas e cscntorcs ~n-

=f.xf :~~:;~=~ i~ «::~~ 
ur ou plug,ar , coptar Esses upos de arranJos. 
par2 se- moderno. nunca me agradaram. Não 
farei nanca ~- o mesmo de certa peMOa idosa 
que ves~ roupa de Jovem pensando assim ficar 
menos 1ielh1 Tanto uma modahdadc como a 
outra. o resultado l ,mplaá.,,el ta figura cair 
no nws napc1,vc1 ndiculo 
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V ALOi!IZAR O SERVIDOR 
..., ........... do~ 
rnoltado, aal remaurado, 
111,jt&llicado, preterido, margl­
,ullado. Ele é 9l!lllfTel - pro­
blei- dos ltl'Yldores, IObft. 
lado dos awa llamlldes e qaer, 
por leo, eaffttdar os dois pro­
bleunas búkos do pessoal o 
...... bloma da melltoria salarial 
eo problema da melloria do 
oeu plldrio qaalltallvo. 

Entntanto, o aovenmdor 
que,· agir de modo multo sfrio, 
multo objdlvo e multo ftSIIOII· 
•••~- Para ele, o problema não 
c:oa11por111 ~- Ele não 
que.r posar de "bom moço" 
frente ao lllndonallmto. Não .. 
lrat.11 de cortejar ou qndar es­
ta 00:1 aqoela dasR. Trata-se de 
proc,urar fazer justiça - que 
trab ilham e se esfo~am no 
c:umprimmto de seus deveres 
e ob rigações funcionais. 

Por leo, o pnnador co­
moça falande com multa l'l'u­
quea e COlll OI p& IIO c:Mo da 
- realidade: • .......,._ 
um quadro de .,._i que úo 
predsava oer tio grude (e a 
- respeito não ..... ,..._ 
cabeça • ld8a de .,._, • 
aio ..,. dos qae úo quenm 
lraballtar) e a follta de ,... 
mmto•sku-,....do&­
mlte c:o11sdtudonal. Entio, o 
problema é de onkm llnut-el­
.... • é por ai que ele vai.,_ 
uma soluçio. Primeiro, rene­
godando com o aovemo fede­
ral o problema da rolagem da 
divida, reduúndo o compro­
metimento de 20% de nossa re­
c:elta líquida c:orrftlte para -­
!ade ou perto da metaolt deNe 
percentual; segundo, lmpri• 
mlnclo à máquina arrecadado­
ra e~ do Estado ri--"' blJco". 

___ Pela ciência e pela Paraíba WilmaW 

O m1n1stro da C,~naa e Tccno­
log1a. J~ Israel Vargas. vai pnon• 
z.ar. durante o Governo. o Programa 

~ ~~:fs~r~:Ptfl3~( lcSc~!:cfu 
Vargas. com a nova realidade econó· 
mica do pais. "-Crá 1mpossh·cl enfren­
tar a concorrência mtcmacaonal sem 
aênaa e 1ecnologja O mmtStro achi 
que a \.atuação do Parque Industrial 
brasalf1ro é granssama e se as cmprc· 
sas nio mvestuem cm pesquisa, o 
parque lndustnaJ .. vai vu-ar suca\.l ... 

A prcocupaçio coro a pesquisa . 
que sempre foi priond1dc nos p,lÍSCS 
de primeiro mundo. é hoJc uma rea­
lidade que deverá fazer parte de 
qualquer projeto de go,'CmO. aten10 
ao processo de modC'm12açáo e de· 
sen,'Olvrmcnro sóao--«Onórmco 

Para nós bras1le1ros. 1. mu11 0 

!:.~a:~~~~~ 99s~~~P:~o~! 
a capaataçjo 1emológ,ca e oom o 
nosso parque mdustnal. mesmo "3· 

be:ndo que o M,m~téno da Ciência 
e Tecnol ogi,a recebe apenas um terço 
do total de mvc,;;t1mentos Jo Gover• 
no Fede ral para a área e que ~cm 
e1énaa e 1ecnolog1a. não soo parque 
tndu.sui a I mas o país inteiro pode vi­
r.u suca1 a 

Na verdade. ciência e tecnolo-

~ ;i:~n~1~:::rcd:sraf~~~d:i:~ 
dual o caso da Paraíba . um bom 
passo 1' fot dado nesse- ~ntldo. En­
quanto o mm1stto Israel Vargas 
aau,a.rdt s1n1t "crdc do presidente 

~:~:~~n~íh~i&:c,f:~~~i-l~~ 
log1a. nosso Estado tem já instituído 
o Conselh o Estadual de C&T 
(CECT) presidido pelo próprio go­
vernador 

Outro p3.SSO ilneortJntC na con• 
dução do dcs.e:n,oh1mcnro c1en11f1• 
co-tc,:nológ1co regional foi dado 
com a cnação da ... unda(iio de •\ poto 
a Pe,qu lS3 (Fape«1 PB) 

A Fapesq é um órgáo que tem 

~~~':r~~;;::~n~~!~K~~01:~~ 
nológ1co do Estado a1ravés de finan• 
oamcntos a programas e projetos 
de pesquisas que resul1em princ1pal­
men1c na mclhoris da qualidade de 
vida da população. Sem nenhum fa­
vor, t um ó rgão da maior impor· 
tãnc1a no contexto de desc:n,01.,,,. 
mcnlo de qualque r Estado 

O monitoramento dos pnnc1-
pa1s açudes da Paraíba e o bolc11m 
d1.ino de precipitação divulgado pe­
lo Laboratório de Meteorologia e 
Scnsonamento Remoto estão sendo 
reatos graças a Fapesq que adquinu 
equipamentos da mais alta rccnolo• 
g,a Através de dados fomeados pc· 
lo Labora16no. o governo estadual 
pode definir o inicio do plantio da 
s.afra agrícola e a abertura de crédito 
por pane dos bancos 

Ainda para citar ou1ro trabalho 
dcsen"olv1do pela Fundação de 

Apoio à Pesquisa. ,._. jj, em 
funcionamento no Curimltad 
bano a nova desfibradora de 
As antigas máquinas deixa~ , 
legião de muolados que ,crOC! 
braços ou mios cnquaalO era 
vam. Com a nova dm~,do~ 

~cu/~fr~f;~finaa 

men'f=t~~rolsne~ 
gas luta ~ cm Bradia l"'la 
e tcaiolog,a. nós aqui, "'• 
daqucle.....,;ollo'iUC 1<:ota 
gar inc:&dio. aa mata ca.rrc 
água no bico, estamos fa.undo 
sa pane. 

Resta torcer pan que o 
nador Antonio Mariz rcp~ . 
cursos cstabelcádos coostat 
mente a que tem direito a F 
ou seja. os~ do o~.en~ 
do Fundo Estadual de C1é·naae 
nôlogia. 

No mais. é contrnuar t 
do em pr0I da Par alba . 

___ Do Treze e do Sousa _____ ,1a11 

Nâo deua de ter sldo promlS­
sora a rc~-cntc ~ do nosso prcs1• 
dente do Trcu Futebol Clube. Dr. 

;:!':;~S:n"hZ~ºd:~J!
1
~~ah~~b~~~ê 

Dirc1ona de não menos íervorosos 
trezeanos. Foi. sem ddnda. um mo• 
mcnto cspcaal de rcnovaç:.\o de in • 

tençócs e de compromissos "ºludo) 
~ra o levantamento do astral do 
Galo da Borborema 

Parc-CC" me.ri "cl e foi de " estatc• 
ler .. a queda do nosso tradicional e 
glonoso Qubc pa.ra a segunda dm­
.são do Campcona10 em 1995. Ntn· 
,gul!m 9uena acred1lar e a galera 
··cht0u' muito . ão era para menos 

lmprudénda 

)J~Cl~~
5t~~~;àJ~f~: :ga~ 

Só \-Cndo para ucr Entrctanio. 
ntcsmo lamentando. a torada pre• 
asa bater no peito e se pcmtenaar 

~~~C:d~:!>1~io~~S:foºo ':e~ 
:• ~•r:;~~l~c~ :~~~~Ft~ª~~~~; 
en•r,c:nho em função da organização 
N.io adianta. porém, chorar o leite 
derramado A1 está o quadro e não 
ter, Je ito Vamos para a "segundo­
"ª · .. Fkou certamente. a hçl.o E 
não ha\'er.f, pelo que se .sabe. "',ira­
da de mesa", que muitos. como cu, 
cspcri\-,nos Embora. não dcuc de 
sc:1 uma tcmcndade a exclusão do 
TREZE da pnmc1ra divisão . A ar 

recadJç;io do cam~o nam para1ba· 
no Vll1 paga.r caro p0r isso. Em outras 
praças . mclus,.,,c da hnha de frente 
do futebol bras1le1ro. mesa desse tt· 
po vir.ma na certa. como aoontccc:u 
muitas vezes . Por aqui faltaram um 
pouco de 1ma1tmaçáo e de bom scn· 
,o 

Traia-se de: uma cartolagcm mu1 • 
to pOUCO mtchgentc . Sem o Galo. 
o campeo na10 perde ba~1an1e em re­
ceita e cm atração . V.1 lá que SCJ3, 
pois e)tá sendo admuí~el o cspínto 
de humildade que coma conia da.s 
hos1cs lreuana.s. Daremos a volta 
por cima, com certeza 

Por outro lado. t digna de rcg1s· 

ru da manhã de ontem . dingmdo 
o bugre de placa HUG-0752, For• 
talcu (CE), tentaram ,ogar o vci• 
culo contra uma pessoa na nia Ed· 
.on Rama.lho, em frente ao ed1fíc10 
Centro Emprcsa.nal. cm Tambatl 
Apeh isso. gu1ara.m o carro de for• 
ma 1rrc.spons',·cl pela ª"·cmda Ruy 
Camc,ro LEVI OLÍMPIO 

BANHEIRO PÚBLICO 

Banh,stu dcsaV1udos se es• 
pra1avam M>b os ra.ios 10la.rcs na.s 
areias da praia de Tambaú neste 
final de semana No mamo local 
dc:un.a) de milhares de pcuo,u a.n• 

t~n:v:~,,~~~~ °M=;!°r; 
~ lcmpo da Prcfc1tu'l"a pensar em 
mstalar banhe.ir~ púbhcos na Or­
la 

O senão paraibano. pnnc1· 
palmenle o mumdp10 de Pom• 
bal , perdeu uma de suas ma1 
importantes hderanças polfucas 
dos últimos anos. O deputado 
estadual LcV1 OHmpio, o "Gi­
gante do Sertão", morreu on-
1cm à tarde , vf11ma de um ac, ­
dcn1c vascular cerebral Os lí­
deres do PMDB cs11vcram on• 
tem à tarde no velóno do ex-de-

putado Em menos <;te uma se­
mana o sertão paraibano per• 
deu dois influentes polft!COS da 
reg,io Na semana passada 
morreu o ex-deputado Chico 

~e~\?n;~~~1go0r~:t~1~e~ 
ele a hderança da região. O cor• 
po de Lcv, Qlfmpio ío, velado 
na Asscmbli1a 1:,egislatwa e se­
rá enterrado hoJC na c,dade de 
Pombal 

tro a garra. m1stu.rAda com ~ 
tCncia administrativa o exc1~ 
time de Sousa. campeio da hrj 
cm 1994. Ao me encontrar, rec:q 
mente . com o seu Pn:sidcn~cd 
ex-aluno Dr. Aldeone. ouví ~ 
confissão de que tudo custou ~ 
esforço, planejamento, oolatl()ri, 
e dedicação. E pena que os ~ 
~ comunicaçio do Estado ll 
nham dado o dcVido_ realce 1 

conquista. Ningu~m VIU na lm .. 
rcportagen'" _cspcaa1s a rcspc1 

Em 1,i}o caso, estamos 
de dois fatos 10td11os na btstó, 
futebol paraibano. O do So 
do Treze. 

FEIRA DE LIVROS 

João Pessoa se.ri sede, de 
a 27 deste mês, da I' Ftft 1k 
ca dt Uv...._ O evento, cujo ob 
ovo i facilitar • venda e troca 
livros usados, será realizado 
Centro de Capacitação de 

~~~~~nr0J~ T~~~"bda 
de inscrições para a 1• feira 
Troca de Livrostumina nestatd 
ta•feua . E51a.râo disponíveis li1'f 
d,d,bCOS, 1t01,oos, de lile..-
1nfanto-Juveni1 etc. Outras ~ 
mações pelo 244 4044 . 

REMANEJAMENTO 

O governador António 
tomou sc:m eíeuo o 110 que 
mcou Jost Job Sobrinho i-. 
<af80 de sccre,,no adjunto do~ 
ministração. Job , nocntanl).~ 
manccc na equipe adm~­
do Governo Manz como 
no ad1unto da JUSllÇa, C- ' 
e Meio Ambiente, que teta""­
ltlular o deputado estadull, 
Tarc,zo Telmo. 1' a ~ 
Mfa:,a Kaplan fo1 non:'~~­a Sccretana Adjun11 da EOP'"·1 

e Cullura. 



~o 
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uma providência 

=~= 
f:
"'º Mariz t a geração de emprqos. 
o governador das vicissitude> -por 

passam os paraibanos que 5'o obri'8· 
a engrossar as correntes mipatórias 
mas cm busca de uma oportunidade 

1rabalho. Muitos vio para o sul e Sio 
n sucedidos, outros sequer conseguem 
semço digno Apenas uma minoria 
perérios. denirc centenas de milhares 
deixam o Nordeste, consegue a dipi-

de um sal6rio condizente à sua focça 
rabalho. Essa rolina de homens e mu­
s deixando o seu me,o, os cootwnes 

unitários ficando para tru, despedin­
de noivas. pais e demais fanu1iares. 

ta na retina dos que assistem eslas 
idas um quadro de ~fnmento. de 
ro. de lágnmas convulsovas de pessoas 

não tem eseperança do reencontro, 
tem confiança em um fut\)ro promis­
só enxergam mcertezas E para estas 
as que panem rumo ao desconhe­
que António Mariz. quer arrumar 
fórmula de prendê-las ã terra . pro-
1onando-lhes empregos decentes. 
os. 
Priorizando o emprego. António 

nz tema resgatar estas imagens de so­
ento. trazendo para os seus govcr-
~ um pouco de leni1ivo e de confiança 
dias melhores. O governo vai usar o 
braço de poder, com isso fomentará 
vestimentos privados e públicos. se 

1, o que irará a implantação de 
ricas~ de obras e de um sem número 
riquetas. a chamada economia de fun• 
e quintal . que representam o caminho 
. de!-.hravado. com determinação eco-
m servira para abnr oportunidades 
rsas para os paraibanos A meta ~ 
eermiür a, de~pedidas na:,i rodoviá-
a!oi portas do, cole t1\·o~. porque no 
nd imento do pohtico. do cidadão e 

~%1~r~b~1ha~uJ;_r iin~~r:/:d~ºa \~! 
eza c : com o produto do -.eu trabalho 
digno. poder educar os '-CU'- filho, e 
quistar. com a solidanedade do go\ er­
e da comu01dade. um lugar vá lido na 
·edadc. A ordem tran~mitida do go-
o é gerar empregos. 
Toda experiência neste campo é ante• 

ante ser repassada e ensinada. não 
os paraibanos não tenham imagina­
criadora. mas e. porque. num soma­
o de 1dé1as pode surgir perspectivas 
as. aclarando horizonte-. ai nda não 
bravados que virão em socorro da pro· 
·ncia, mai.s do elogiável. que o go\'e1 • 
or Antônio Manz detemunou e a sua 

l]ipe de auxoharescumprirá. Não há dú­
bs que o governo conseguirá le~ar a 

tte o seu intento. a1c porque rrno se 
a da intenção ~mente do .;eu gO\·cr· 
mas de uma 1_rnperiosa necessidade 

~ lodo'- o~ para1hanos. independentes 
cor partidjna , de credo rchg10s0 ou 
etnia-.. reconhecem como JU \ ta e ur­
te. 
A onen1 Jçao gmemamental Já cst.u 

do posta em prática. port~tnto e lícito 
upor que, dentre cm breve. ~c rá possi• 
se avahar o,;;; seus eíeiros que. esperam 
os, vmto he ncf,c,ar 01, ncces:i,rndos de 
balhar. Vai dar certo . E para frente 

se anda ! 
VOLTA • E,1e cnmmo-.o do \'Olantc 
bateu no ..:arro onde c!iita\ am os filhos 

Afnlnoo Bezerra e Jackson Bandeira 
que ficar prC!iiO. e por mutto tempo. 

do-lhe ca,,ada J hat>ohtaçjo. Pela \"e· 
ºdadc que COO'.'-ta, na hora do acidente. 

que conduzia o -.eu au tomóvel. não 
um cnmc culJX)S<.l e '.'tlffl do lo'.'IO. devcn• 
o infrntor rc,ponder a Jtin e ~r conde· 

a uma pena -;e\·era . Ao a1rugo Afrâ· 
Se-.,,·,.: J e ao l'Ok~ga 8 ,\llde1ra 3 mmh:. 

hd .. 1c'-' ,de.· irrt,1nta 
OR 11':ZI \ •Uma not:1 de desgravo 

i, p;m.·...-t~ntfo uma lmm:imanha ao pres1 
nte J.o cnlldJdc . foi m1ndada publica, 
a A~iAT RA XIII , erl>crando contra 
a nma da unprcn~a que narra \ a um 

mportamentú pouco u, unl de um ma 
trado A norn é um~i dura cnttca à im 
n, .1. é Je~ ortel com o JUIZ Sevenno 
rcondc, Me1ra . pre ,.1dentc tJo TRT e. 

rfc1tame nte , d1,pen!->..'\vcl A Paraiba CO· 
cc~ 'c \crino Mar"lnde, \1 c1ra. quan10 
0t11ro e leio anônimo qu.into a entidade 
e o <lc,1gravou 

Política ___ ,. ___ ,_s 

Levi Olímpio morre aos 52 anos 
e PMDB perde um grande líder 
O depatado Lc•i Ollmpio 

- -· por Y011a das 13 llonl, "°e1 de l'ronlO So­am,... (l'nNllocor),em 
,... Peaoa ... parada c■r· 
dla:a....Elc - internado desde 
a~ dallCIDIM (IIIU· 
--~.,_,.umAVC(Aci• 
deale Vascular Ct,cbnJ do tipo 
~).e de>eria receber a11a_ 

d0 1101p11a1 nos próximoo dils. 
Oidem pela mmbi, Lc\')'lli· 

nha l'eilo fisiõterapia para recupe­
rar o movimento do braço e da 
~ nqucnla q11e foram p,eju· 
ilicallOI pelo AVC, mas os mtdl· 
COI estl.Vlffl otimistas OOID I reaJ· 

~"=-.i:.'l'f =.::= esia.._ ,e111ado cm uma pohrona 
no~ onde estava se re• 
cupenndo quando st ltlllÍU mal 
e, antes de rec::iisber um ttatamc11to 
~ no Ccatro ck Terapia 
lntemsiva, morreu devido a para­
da cardíaca fuminante . 

e cr~~?~~"foi~~!::~ª u~,t~: 
grandes lideranças polít1ca!ii do 
Senão paraibano. ~as sofna de 
pressão alta há muitos anos e na 
segunda-feira da semana pa~da 

~ ca~~~ nr::·J~~n:, ~º~:~!~ 
fica no Hotel Tambaú , em João 
Pessoa. Ele morreu ao lado da e!i• 

111.'\ii, Aunete Oucml23 Ohmpio, 
rrefetta do Muntap10 ck Pcmha.l. 
çorn quem fot e~ durante ~t, 
an(b ~ ..:om quem te\e quatro h 

lhos 
!'io final de~te mês e!le iria 

<.'\1ndu1r o e.eu pnmeno mandato 
l.'OmO deputado estadual e iria to-

.nar posse P8'!' a segunda kllSI•· 
tura , depots de ter sodo pre1e1to 
do Municfp,o de Pombal por um 
J>Criodo de - anos O co~ do 
i:tcputado foi ~lado no Salão No­
bre da Mocmbl<!oa ug,slauva do 
Estado. de onde foi levado, na ma• 
drugada de ho,e. eara • cidade dc. 
Pombal. onde va1 ser velado na 
1grcia Presbneriana. de\.-cndo o 
scpwtamcnto ocorrer no final da 
tarde de hoJC 

Desde a hora da ct,,-.,tgação 
da notiaa da mone do deputado. 
que as Cªs romcçaram a chc• 

~ ~ r~ .. w ~:~~j~~~ 
g,slauva. o movimento tambcm 
oomeçou bem cedo da tarde. oom 
achegada de oonterrincos. paren­
tes, amigos e colegas d, plenários. 
tanto parlamentares pccmedebis• 
tas oomo de oposição 

Com a morte do deputado 
Lcvi Ohmpto . o deputado Fernan­
do Melo, que ficou na pnme1ra 
suplência na prórima legislatura 
passa a titular e o depuudo Fran· 
cisco de Assis Ouintans passa a 

~~::~l, ~l~n~~e~a ~~~~~ 
vaga &tUda pelo dcpuudo elc110 
Tarazo Telino que foi para a _Se:· 
cretana. da Cidadania e JusUÇ3. 
mas passa J. utuJar com a morte 
de U,Vl Olímpio 

Mariz lamenta morte de Levi e 
decreta luto oficial por 3 dias 

Deputado foi 
bem votado em 
121 municípios 

O governador Antóm_o Mariz 
recebeu com põar a nouaa do fa. 
lecimento do deputado Lc\-·1 Ohm· 
pio. Ele disse 4uc tc\'c um "cho· 
que grande·· ao "dberda monc do 
parlamentar. tendo em v1~ta a ami 
zade que ru. uma ao longo do, ano, 
de lutas ao mesmo lado . Mariz nilo 
poderá comparecer ao ~pltlla­
mento porque .wmentc- rewrnará 
de Brasília à no11e ~ en1t c: t ;1, n to 
oncntou que iodo c.1 ~ 1..·rctanado 
se faça pre.senle JO funeral qu~ 
aconlecerJ em Po mtiaJ 

Em razão da ,mposs1h1hdade 
de comparecer Jt.l '-Crultamento 
do deputado Le\i Ohn:,-p10. o go­
\-Cmador Antónto Man1 far..l pro­
nunc1amento hoJe. ;Ura\·C!-. de uma 
cadeia de em1sroras da ref1jo de: 
Pombal , mamfestando o sc"u pe!>Jr 
pela perJJ do amigf1. q1.u: . '4:iun ­
do ele: . '4.! rndou grande liderança 
f""l11trc•. njc, .. nmcnte cm Pombal 
ma, em iodo o l:::.,tado da Par::u1'a 

'-1anl. res,att .. ,u ainda que 

~irjeJ;uta~oe.U;n:-n~~rel \~~r,k 
l ·\ 1.: p.1ra ranr c,mt,1~ _·,1m (.1 

meu 1rre1;1n10 apoio· · 
Ao me!r>mo tempo em que la­

mentoo_ o ía\eamento do deputa­
do Le\1 Ohmp10. o governador 
AntóOl(l '-briz d~tou luto ofi­
cial por lr6 dia.!, em todo o Estado 

Já no mumQp10. de PomNI. 
terra natal de Olimp10. fo1 decrc• 
u .do rc:into facuhat1"'f.'i-dtt-rante to­
do o dia de hoJe_. a fim de que 
e , ,cnidore, publicos possam 
rr("<.tJr a uh1ma homenagem ao 
!:!rande lrder pohUoo que a adadc 
per~u 

Parlamentares destacam dedicação 
de Levi Olímpio à causa pública 

O depulado Le\ i Ohm pio 
Nasceu no dia quatro de Junho de 
1942. no Dlstnto de São Domin­
gos, no mumcip1ode Pombal. filho 
de uma família humilde da região 
No ano de 1969. se: casou com 
Aunete Quc1roga Olímpio com 
quem teve quatro filhos - Dah.J 
Lcdaa. Fn.nasco T1bcno. H~r­
ben Le\i e Rebeca Ohmp10. :-,. ,. 
rcttião de Pombal ele se tomou co­
nh-ccido porque gostava de aJudar 
as pessoas. o que o le,'Ou a mgrc~­
sar na vida pobta se fihando ao 
p~~B MDB e mais urde ao 

Em 1981 ele dec,dou ingressar 
defini tivamente na \-Ida poliuca do 
Munoa p,o de Pombal Se lançan­
do _candidato a prefeito, venccu a 
ele1ç:io_ e admm1strou o município 
no penodo de 1962 aie 1988.quan­
do elegeu seu sucessor Francisco 
Que1roga Sobnnho . Meses depois 
de tomar posse . Franosco Quei­
roga rompeu com o esquema poh­
tico liderado pelo deputado Levá 
Ohmpro. o que o ~vou a anç.ar 
a candidatura de sua esposa apre­
feitura do municíp,o. elegendo 
Azenete Olímpio prefeita~ Pom­
bal no doa trésde outubro d, 1991. 

do P~1bê'ta~:r~h~.'•:;;:;;~; ~•i;~~ 
Luc-cn•. d1i.sc on" m que •·1• rrcm.:111ur,1 t.1k 
c,men10 do O("puh•do I eH Ohmp•(t ~ uma 

~l~,1tr:~~ ~íi!J>n~~~ ~ l~~~i~tt. ~ 
!õemdu,tda.\.t lc trau.,.udo.'1.fttt<...,.,.rn.1,0,c, 
hdtrcs no Scn:t,1 pa1a1toan<1 fsf"l(to "4Ue o 

:~n~~~!,~~~;.: ,~~~~;t~t 
finalizou 

PEDRO \lt:DWO~ - o -kruc..Jo 
Pedro \-kdc-1ros {P\f OB I J 1,~ ~uc ,.yom , 
moft(" do &:put3dO Lc,1 Ohmrio r,crJcr;u" 
o P\t08. a A~mbk:1a t("11,latl\·1 t a rc­
g1.il.1 de Pomh.tJ On.k d e 11nh.11 JIU .. \ .t<> f'l,h 
1«::a Ele lcmt,n1u que 0(" uh1 ml" d1.,\ ,, 
muniar10 ,k p,,mbal "'e dua<. , ,tnJe, pc-r 
da, . pnm("1roum pohl•CO , dh<>quc lt'4 Fran 

i~:~-:~braa-~ª-~t .. •~~" 1 Ohn1p1,1 n-1 .,,,,r 
(." -\RL~ Dl \ GA -O&-rut:11J.tCH· 

k~<. Oung1i (P\t08 ) dN-c ~u.; h .: Ji rn u1 h1 tn, 
1e .:\•m fl qu'" tem o.'omJ\, ,'--wn a ,uJ \IJ ad< 
ninai Pomb.11. po" a me.n'""<k ui,,a "l:ffl3nJ. 
morreu o \("lho dcpulad,t Clnc,,, r c ,c,rJ e 
ag,.,ni L.c,i Olimpt0 Fk l("mt,u,u ~U< lc ,1 
-,(" rf"('r-tri , a para 2.~u.m11 -..-:u -.c~nJ,, m.1n 
d110 e qu(" a \Ilda fl"hhar dek ,a1 -.cr-1r 
dec,.cmplo para o, futuh,.., d~ru1»-... nun 
~J. af,tm(\11 q u(" -.(1 p,..~ kmt-u1 J..:k :'l.)ffl 
.. kgna .. 1.:h.:nin.t..1 'lllt ek ikt\,>U O 
Ç&l) tk vida a a~11.t( á0 flt'ruh1r, P,.•h i,1\1 
e lc,10 dcpuu,Jo por du.t\ \ t.lC"\. akm dr kr 
ck,:,do ,1 ~~- r ,11a • rr("IC1hm1 J,l \1 ur 
ClptO, t..l '-1,1 (" l •1 UI f(",'l"lfthc-clffle' O li 

bllho fr ito P'" ("\e 
JOSl AI .DP,IIR O J..:pu1 .Jv J.,.-.c 

Ald<:mn (P\tOB ) l•tncn1ou .a m.u1e d,.1 Jc-, 
puutOO l cvt Ohm~o. a qu, m chh"f,c,,u de 
,:ranik amii~' e e<>mpaahcm•, ul'U pc---•,o:•1 

~ a\:'~'<,.ll<J .\11:~r•a~:;:~; J~~~ 
cs•("vt .lO lado ,,kk (" r("ronh("~• nck u~ 
~• at,ucrnd11 romh.llm-a e \u1;1&,n c,n 
ddcsa dar~ rc1 ,md1..:,lr\,\c, IX S\13 rci:1•1) de 
• 1u~.ào fl')htk'.1 ·\ ,hn iu 11ue clt 1arti.a1~ 
roahcocu um.a dtm•I• ("que,, p,, , c,4',- Pc-m 
hal sout-c. rt'('(lnhr-cu o 1nNlho que ck fa 

~~ !~º~,:1,;; ("~f~~~r11:~,~l~~d: e t'd:~1("• 
*' for1(", num.1 d:-m1,n,1ra~.J1<' de um ,-, .an 
de espmto r 1JN1ro li q~ IN um:1 u~•k 
perda pua 1,)6,., o l"''\'.> pr,r1:111Nnn 

l-c11!!~~F[f i~\~e ;~>;ts::~,I~ 
:t um partido ,,k Uf'l.''-'>;""'· ,,u l.l.l l'I V1~cn..1• 

:n ~~b'::~f;}J~~~~,'~";~c::k~i~•~~ 
kl dcdllroo que a r--11!,ca r,arMb&a ('(";deu 
e a Le,,~1111, , 01 ... '."'."~. Wfl~ctlffl 

b.1 t1H1 (" de,1J1J,1 na~uu, ,:uc J\"1Cl.1• 1 ron 
sciu1 r lembr(">u-iutcmt,11,11n -..morncn1~ 
~k S\111 '"ldl tk ,.kmoMltl\"a um ininlk 
.1rn;11 ('<-k'"l nu.inKif"'.' ,.k i'orntial e rc.: )f\}i< 

Lll.llR\\ .\ "i l-OR .\ O dcr,uuJo 
(.,lt-.1.ln -\ ,1, ,1, P\11'B I Ji:.iarou qu,: 1.-" 
Ohmp.• t, ui"', \U. .. .-:r.u1& .. -.. r,hQuu.., Ili 
nJ.1 f"l.•l,t,.;., pora1han,1 ;:"(''iJ -..:11 e· :}lo(" "("li 

1.:11,, Jc h:,:r J"'.'hl"'-' qu,• m.-, ..... r.im um.t 
cr--...a . .\.hantou .;i.i.: a \ ,,-(".,,t,I,.:"-, pc-r«u 
vm lwm1:rr. qu,· ·u:ih.t bdcr~fl\a. 1> \f\K •• 
"Se uri.i ,:r,1r,Jc r,:rJól 1;1,1ra" mum,,-ipt0 de 
i"11a1~rua:~r~r1. :11! ~cbrar&il--.1 

u,Rot oo u n, , o JI.II" (ta, 
-..,,r• H;ar.MJ ! 11,'t"rtl di,.~ lc,ç o P\ 108 
p..:1Jcu u!fl Jrandrt 111-d1bnlc pon Lc-,,1 m-
11.1.::,'"'u ti,) r,.i,,J,, lk'ld< ·" l,:ft:'I~ Jo 
"J)\f DB r wtu" m1.1dDU &. 1,-,,-nJ.1 Lcm• 
t,r,,u q-ac I t.,,.,&,u.1110N:11 l"M'§C•J111fll.l 
D(,n.a.::am~hll rrf"~n.:1.,11~ ,~.quan 
Jo de rcoteu "'° r.:-,'..Jnk J.• ?.a1,. ':ri.V> ("ffl 
l'...mh.1,.f,-..om•,,.,...t,1ó.> ,,,an-•~ 
l,(" , 1 i;ku ma,, uma ,km-,V1,trll\l,, ,k f,dch 
d.tJc r,,tn1d,t1J :1,, d.u nm.1mcnt(" :1 \lt,lnll 
.u unii1d.11,., Jo r.miJ.o • Prcsadl'™'" ~ 
Rcrubh,•;1 ') ct ~wtm.Jo.,, de \.Jio P.ui.., 
Orc-~t(" l)u,:i.,.-. num• rr..:,,1. de -.çu r,,\~ 

_., 11t.. r,;. r-lbt-.; 

l \RCl~IO \U.Rtll O OJ.:pu1.Jo 
T.ar.-, \t 1.ru:lf' POT: JNCo.fUCI ah•um.t 

• ,,1.;, \\ !H"-.l:ICO&lll.C110!u'ftpk•ft()Plc 
nM, 4.1 .\-. .... mt-l.,111, p..,t1 de cr11 um.a ;,c:,· 
.... ,ac,tr••H:111d.tc-..ihl;1-..:.r.:bc1<"MUt.:om 
M der,u11.Jc-, de t•p.-,.lO Tat~•~i,;, ,vni,-.u 
11ue le,1 c-r-1 um,1 J1Jnd...- l\knnça ,u tt1,a:a..• 
J.:: J' t- n, 
quç ••h Je•~ l("pr, <• :3 1;r1.:11 
pcr..a p,ar• a Para.11'.tr 

f-\!\StOCl'H-"ll't.\ 0.1<'pu1a..fo 
kJ,·u1l ("k:110 (';1, "'"~ Cunh:11 L1m1 J1•"< qu~ 
m, ,:, o., ,1crut-1.'-· Lc,1 0Hmrll0 h• 1,1.r:,,1 

perda m-.ut.• ;ranJc (Un ,, pt.•' (\ de Pomt-'11 
e- u1ml"Cm r,.ara a Pan,N l ("lllt-rou qltl" ("k 
1mt'o& , ua a1u.1,.>-1 pt•b11,;.1 na r(",::1.ill 00 ~1 
IJ\\ P*U1ti.ulo !,'t!AnJO de W1fl,I um<, \Cl'll­
pk,J..· ,.,_,,.fiem. !-r11·ura e k•ldad~ PonJt 
r,>u q!it ~k dt-..hct•u ,iu , ;..b, pubbc:1 a c.m,.. 

,,roh•.r ~,;~ltl.t'~,'~:."~~;:y!~: .. ~~~~ 
c , 11a.orJ.n.1Nc rrr1 ·"-<ntll\t ,a C':í,~,,,J,'->C 
11uc -..l f"-.Je ,.mcntar a l'lh•h' prrm..ttura dl• 
Jcrut~ .a.h ,: :,.Pl<,h ''"'~'' 1.11.Jo '4Ul" de 
J.:1u ,'(lfflO ltÇ.a.'I • ~u.1 i,alJ.tdc- ri.11..Una 
.a,, P\tOB. lVITI uma -il\1.1\~<" w11pk\ m,,, 
l"olt("(" dr-nduJ~ 

\R\1.\'00 A81ll0 {) \kr1111,Jll 
•\ rm11n, .\t-.tl.o lP\ HlBl lc ·1'lbr.,-.u qDC" 1&111 
m.1mtn!(" a .\<" ,..,~c:-1J tcnir.11..'3do~•1 mo 
rncni. .... J.c ~~'·i'"' b.i.~1tmrom.:•r 
rnl J .. J.i,11• C,l-n.1. k5"•ta-.i1 h.ana'\C\., 
t'trcru ,; ~.a a Far-"bã ~ abb roe -1 
'T\Cft(" do dcru1.to l C\I Olunr10 {) dcru 
.aJo d1~ que l<-\1 lar r-,iu(" da h,,.1\'l n a 
J., P'-tflB J.a Pua,1'.a e rnn..,p,almen\r da 
.i11.1~ooran.&.>ooon11ni,1pt0de P.)n,h&I 

[ :aJ1("l1 IU -1~(" fUf\";I <fli't d(" lmha ("111 
,(k.C~>Cllc\t •• cl. P,.ll\ ("kgcu .a <""'p<)U pr("fc.1ta 
d,;, murtJJr,,, e no .111t> ~),.Jikt "C' rcck,cll 
rur,1 IIUI• ~ um r,11nda10 Acrcsa:nto u que 
de ua um• pc-, ......a leal fr-at (" tn:11 , en 1m1go 
Jr , • "t"' ckpu1a.b na A<i...cm.Ntu Lanlo 

,,1t~r:a.~6~dq,ulldo Wal • 
1cr Bnto P\.IDB · afirmou que n:u-bn a 

,t,,,.-u d.- m..,u(" da deputado u-,, Ollmpt0 
, ,m m1111.a 1n, 1cu . ~!\ ck e ra um "°mpa,­
nhcm1 ie1.l c- )ln..--<"ro Bnlo ~qut ~n­
ócu m111to a;,m ele ,: ,,t1.1C t.c- ,1 ck1:u u111 
nempk, de , ,d-1 rut-h~a. que re~pc:1ta•a 
Mlôl' .anuuJ-:"' e t1aha um anilho m11110 es­
t'("QII f<lo 1-"'' ,> -.k" \li• t'C"pW. o qlll"" ex,. 
m~•n,11.1,11 de- foffl'la wn~ra Pau d(". • 
t:1.IIOI ti.,..a que u-,, ikuou fo, , hOOCSII• 

_ p.>n("f.idc..:MJtdoc combamoe13 prol 
,nitre~~, J .: 11(: U p(l l "tl e de 'il.Ul rcg1.io 

• ,1u•(J i.l f'l-" 1IK'a 
fl.R A.,DO \1EL0 - 0 J t-puladt> 

r cm.tnd,1 \ k\,'I {P\t DB) .firmou qu(" 1 P•· 
r..a tl-a pu..k-u ,'l:'m ,1 mon(" do deputado Lc,, 
Ohl"l"'l<I. um d. qw. filho~ m.,..._ 1h1.s1r~ 
-\ ,1c-.,:.: nto11 que de dc1u um uempio dc 

!':.~~~,u~:~,~~,d~• ;;;~ó~ªp,~~it 
p.rudo ao qulll ("Sl("\ t" fihado dunnt(" roda 
:a ,u.i ,,da \1do dlSSC" lfll(" o P'-fDB (" o 
r,.•1-or,nut-..tllO("s.i.Odc huo. f'OtS:C'."IC("$1Je· 
,cuumar,ncda hr>tôo.-do P*mdo ~l(n-
1,'I.I que- tCffl • ttn("Ur qut ShlS de-ceftd<ruu 
,lo ('(onllnuar h,"lflrando as ~la•ns (" o post· 
->-•ftàffl("nlo qu(" ek t~ VC dunate SUi Vlda , 
uu:o rei• ,-ontnbu,ç;.o que dt"u ao ~nido 
,,,m.., 3<'1 ffluRIC"tf'tO de Pombal . a n:g,io do 
Scrtaoc • Pau1"b.a 

GC:R\ "510M~U -0dc-pu1:11JoGcr 
,..a,1<' \h1,1 d1s~ ,:iuc a rcs,.ao de PomNII 
pc rJ'"u o Ku nut0r rcprôl""ntante rom -1 
m,,,,tc- ~ dct-"'t-1o te,-, O b.mp10. q t.tt" St 
f"'C, tala rar& ~ m ,1 Ç(U SC"fWtÓO 11\Ut 
d..att.> n.a -\~mbk1~ Lcp..dat!\a do Esudo 
l k k mt'orou que: L(",1 momu ~m conhcttr 
uma dcrru1a. po,., Íi>I •·11~ qu•odo da-. 

f:~" sJi::!~::r:u~ \ukn~~f.e,~ ~)n. 
t-t~ • ror •Jt m (" dtstm,c,r do po,'O itna• 
MJtl e f0t --~m ,;aiK" V)\("U lod.a • SI.la .... 

~.: !~~~~~ t ~~:;;t~l\lpc~rc;:, ~::r::~ 
Jc 1r.1ndc uprc:~ que na fat("r mwta f•I · 
ta. na mc:Jtd.a cm qiX i..-onduzia C'OO!l dc-.stl"" · 
mor b ~1\1nd,,,::~1 qlK lhe rn.m cnc-.m1-1.._~ 

TIÁOCO'IES - Od("pt,tado Tilo Go­
mc, tPMOB) dtssc: que ~rdcu um stand(" 
.am1!{'1 oom a monc do de-pulado l.cvi Ohm 
('k}, o 111.1< , 11 dc:1~t um gruc.k nno dentro 
da .\,uc:mbk'* T1io lembrou. q11e de tra 
um ,_randc homc"m. part,dánl), ck cspn10 
r,ubl1<.--o. honrado(" leal a <;("US pnna~ éll· 
('(K (" morai\ o quc: fOI um• grande pcub 
p.ar1 a tcg,i\, de Pombal t t•mbtm para 
.a P-1taiba 

Antes de e ntrar na disputa 
pela prdeirura. no ano ce 1990. 
leVI OlímpK> se lançou andidaro 
a deputado estadual. chfgando a 
Assembléia Lcg1slati\a para seu 
pr1meno mandato uma de 
monstração de sua forçt polJlia. 
na ele1çdo pres:1denaal de 19&. 
Levi deu a vuóna no munic1po 
ao candidato do PMDB, o falcolo 
deputado Ulisses Gunuarães. ena 
eleição prcs1denoal do ano ~­
do.mais uma vez ele deu a \'ióna 
ao candidato pccmedtb1sta . ) ex­
go\emador de São Paulo O<eSlC!-. 
Quérc1a 

Ao se eleger prefeito d, Pom­
bal. Lcv1 Olímpio derrotout> can­
d1da10Jançado pelo grupo ,cre,ra . 
com quem disputa\'ª o poder poh­
tico do munic1p10. tcrr.unando 
com a força de um esquema JJO:h• 
uco que dominava o mumcip10 ha 
28 anos naquela época Ao se can­
didatar a reeleição . Levi conse­
guiu aumentar sua \·mação e fo1 

~~~!to"'~-> ~!t~âo~'!%ª~a,~~= 
14 mtl votos 

Levo Olímpoo era dono de 
propncdadcs na região de Pombal 
e tambtm das emissoras de Rádio 
Bonsucesso AM e Liberdade F\I . 
a1ém de ter um sobrinho na yre , 
déncia da Câmara Munoapa Ele 
foi votado cm 121 municlpoos p.i· 
raibanos. mas concentrava sua 
atuação aos mun,clpoos de Pom­
bal, Pauhsta , Nazarezinho, Paulos-
ta e Lagoa e na capital do Esudo 
conseguiu mais de 400 \'Oto~ na 
última e\etçào 



§---.. ·--- Geral 
Doméstica é 
flagrada 
com maconha 

b ..e cncont ra t«olhKII N C-aY 
!.k Ort,cnçao do M on1" S.n10. ,cm 
<'"•mrtna Grande, a domihltca Fran• 
o<.ea S1ha Matiu . .)5 anos. cuada 
q~ l,l, aut.adl cm n.a,nn1c pdo de· 
lcg~Jo J\''l'fiit Luan 8arboui, plantc-.-
111,11 d.l .?- RP<:.·. rom a-ra de: 100 
1,t:ram&.\ de mkOnha. rok)cad.a cm .a 
o.,, pl.htll('(I<,, no tnlC'not dt dioli aba­
ª°'" quc es1au1 ,cnJr:rie,;-adl a ku 
nu.n.Jo. o rrt'SldLlno ~ Apoltna­
nn, quie ..:umr,tt pena por l ráíK'O de 
dto n 

Deficientes pedem a secretário 
elucidação da morte de colega 

~ Jn,_a llW dct,(:nhc-na durante 
a r,c, .-.ia~ fruta> pdo a,c:n1c pc n1• 
1tna.u"' Fab,o !.ohral Rodn1uc,. 
que .._, pepr no aNICUJ ~-o c.v 
1t;,nh0 e IO ruur o tak> cnrontrou 
1Jnt1• , aoponuntl.Udc-, Juntamtn· 
1c Ctlffl ou1n> 11cntc. i-&lu cm pt r)C• 
J1.i>.;i(1 • lil,,mNtea que .. st cna,n­
lr•"• no m1,coor Jt um 1•~1. quando 
fe>t prc>J c conduuda a Crntral de 

Pol1C1a Ao Kr º""'da nc,ou que a 
!ruia com a dro,:a lht pc-ncnot)~ 

Rc p~ n1an1cs da Auoaa• 
çio Pua.bana de DcítarnlN Fta• 
cos mantavc~ 1ud:ailncaa com o 
SCCr<tlino da Sel""'oça Pública, 
Pedro Adelson, com • finabdack 
de '()l ,c:::nar a dcs.ap.lÇio de um 
delegado csp,aaJ para apurar o 
:usa.._q,ina1o do def,acntc J~ M•· 
n2 Barbosa de Carvalho, 40 anos . 
asado. que morava na rua Porfí· 
no Cosaa, " " · bauru de Cruz das 
A rmas No momcnlo foi desa&· 
nado o delegado Anlónoo Mapo 
Gadelha Tol<do 

\cJundóamda1dofflt:,;11ca. uma 

'"'''ª mui~, tcna pc-dKkl pan1 dt,u, 
a fruta na ronan& do pc-csfd,o. nlto 
"-Jlhc:nJu ru,tm 1níormar wa.s auec• 
!('11,1,c.a ... \Cf';ttlft.tO IC'CIII ptlodck· 

g:aiJ,J Pua Jo-.t l UCIO, o e~ut'ml 
li: Fr1nc:1"1 ~1h1 M11,.a~ era cn\-1u 

l'l'\.Kooh,iJcn1roJ.afn,11ru1-cu ma 
t.1d.,1 ,c .. vlh1do n.aquc:11 ca~ c:aroc r.11• 

Ontem , Anrdnio Map,o. U· 
tular da Delcgaaa de Cnmcscon• 
tra o P1lnmdn10. recebeu ofiao 
do delegado JOS4! Hennque da S1I· 
u Filho. plan1o nasta da I' D1s1n• 
ta l. comunicando o cnme. cons· 
1ando de que fora um latrocínio. 
1.sto t. o autor do cnme matou 
para roubar Magno Gadclha d1s• 
:.e que hOJe ,'11 ouv,r famth3res 
da vt11.ma e testemunhas anoladas 
no local do cnme 

0 1d,jieitllltl tsliwrom com AlklsDII r,a s,,urança l'úbliea Josl Barbosa, m- a tiro 

ili.< ~ta ,<Ntil)dc autra mulher~ 
~ft\t'"'KC'U Rl'"'fUC'ffl, d1\'C 

Jo<,t Mana Bartic:Ka foi cn• 
rontrado mo rto com um tiro na 
cabeça no tn1enor do t,;inhc1ro do 
pc,<:to da Tdpa. na rua \'isexlndc 

X Pdotas. centro da capital. O 
auto r do lairoon,o levou dinhei ro 
d.1 V1 l1ma. ccn1cnas de fichas tele• 
fó nica~ e a inda \ ,t ri o, cartõc, 
magntlK'OS 

Segundo apurou a poheta, 
Josc Barbosa. por , olt:1 de ~ 1 h30 
til" YNdo (C prepara,a para k • 

ehar o posto da Tc lpa quando foi 
abordado pelo cnmino~ que c;u • 
g1a o dmhcm>. A roliC'la acredita 
que cl<: tenha rtconhendo o la 
drão e pt)r c,'-C motim ll)I lc"ado 
,1té o banhc,ro e ,1,,,,,.,m;1dó com 
um mo na cah<-\il 

Para J dm ·~iria J;i A,'(x,a· 

c;,to Paraibana dt.· Deficientes físe• 
oo-. . o secrc1áno gara ntiu que to• 
do~ os cstorÇt'5 ~r.io u-.adO\- para 
a elucidação do crime Na hor11 
do a,\.3Jto. Jo(C "fana BaT'tlo,a 
e.,ia, a i:on1ando o dtnht·1ro ,1pura 
do n.t H!nda J,1 .. íich~, durante 
od13 

Estudante é morto após ganhar bicicleta em bin 
PM faz blitzen em bairros 

nd.a t ~':!.a u~::,n f.~~~n~ ri;;::~~ 
"'" twmndo R&n.gtl t' Cm.to Rc-· 

~~:: .. ~t'"~~a;~ !~*!~~ j~ 
1c-nc,,lt" <vrund úcn1b,on da 1h11 
Ctl\l.a T 1kb.., a~ Óln,:-ttt"n.a\, ctf· 
... q.uui, tl;1n-.C-a) e \fm1brc-s fo-

~~~,.::/:~:~~:que 
On1cm, u 1encnlC'•("('lrond 

(,c-rul.)O Cl'l\la rc,clou o uldo da 
blitzcn rc-ah,~ """" do,, Nlrfl.'t\ 

::.~.a~l~T~~•~:!:':. e;~ 
.IJ"IT't'ndtdO\ d1)t~ 1u1aml."l,c1,;.. en 
trc ck-.. um Monn e um ~n 
i(·nJ..1 1,flotC' f'"rnt'•m dl.t OOffl O 
c:mrl.K,1menM au.a"liJo no R,o 
~r-,l'kk do , onc. C'nquanto que 
,1 ouuo lran,111\a ªr<'"ª' com 

um.a dC'cla~.io (omec,da pc:kl d, 
rtl(t( da Ciretran Jc Pnru,-:t" ly 
hd 

., dtclaraçâo <1pre~ntada r=· 
k> prornel.1..no do \iom:a lem a 
.1.'i,ina1ura 1k,:1,el. no ent.&nh•. o 
funC'lonano que n.,;.1nou 1cm .a m.a­
mcula 190) O oomand.antc do '\ 
BPM enrauzou_ que o~ ,c,~ul1;n 

i::~~~~7::d~~t;d'u"''h~' 
bt~:.::n~~l;:l~! ~~::::~ 
p.ua ól dc,""lt(aO doo. \n(UI<" 

Duunlt' a blttun toram 
.1prec-nd,~ ués re,óhc-rn ah• 
M"c \~ um tc,ohet c-.h~rc ~~. 
uma faa,-pc1tC'1ra . .akm de 0110 

:"õ .. :~:.:~!f.a 
1

~n~t~ 
Jc: m1l11;1.r informf111 que- niO hou\C 

pn~) Ele ;icred11a qut a rcah.t_. 
\Jo da M,c-uoa fc-i com QUi:' .l\ 
pi!\~!, '< desloca!.M"ffl ;1 pr.11.1. 
prn, ocand(I t"va-.ão nO' h:urr,.,.. 

Para o rt""óllfflO final de- 'i.Cm.1· 
n3. r<,clou o 1e~n1e-o.1n.1nel Cx· 
n,lson Cos1.11, cs1,1 prC\l'la m.11s 
hl1tun e- fiscahuç.,o cm ,eicul~ 

fOO"~~ c:,t~!~:..~~~~ 
do, por 'i<I~ OÍIC\11~, IOl;Ju"-1 \ C' 0 
comandante d.., ~· Batalh,10 ·•A 
dc-1crm1n~ do comandJnre ~ 
ral coronel L,r-a. t ffl<'\o!llrar a po­
pul.ação quC' a PollCla Mthtar c-,.tá 
na\ ruas p.araiarJnlu ... 'C'j!.U~rtÇJ 
unrt> (bquck!. qut' 1ii rc-wdt-m em 
Jo.io ~ como umt'ICm aquc· 
ks que t""Slio na Carilal paraih;1na 
;1 r3!.SC'10 .. f1n~lt1ou Gc-mkon 

Casal é morto por comerciante 
0 delegado An1ón10 Ah•ilrc, 

.k: farias. do mumc.ip,o de Ala• 
~ G nndc-. autuou em nag.ranle 
l .._"0Mcrc1ante Gemi.som Correia 
Gnd,Jo. de 11 an~. soheiro. rc• 
\ldcnl-C" u .,.,dack de Juarrz Tá,0-
r,1 lk t ,e r1e\d ipo, ter l»ass!· 

n.ld., a g>lpcs de raca-pc1xc1n o 
também ·omeraante Jost Ah·cs 

~

Jc: Andr.d~ "elo. l2 anos e c.ua 
'J'C."-.:1. l\ana Ja.s Dorc-. Rodn· 
uc, {iucu:,. de 30 ano-- O cual 
amt'itm re.,di, na Rua En~as Ca­
alan11. ,,. Abgoa Grande 

O du~o a,s,,.,;;1na10 aoonte­
-fu por ulla da.,, 14 hora5 do uhJ· 

"libado no mtcnor do mt'r· 
ruMICt de A lagoa Grande. 

no local dct..tmado a ,cnd.t de cal• 
çados. onde ,·itima, e acu,ado n~­
goaa,·am As ,,fumas ,·end1am to• 
dos ~ upos de calç.a~. m~ o 
acusado apena sandáJ1a 

De acordr..> com o que ficou 
apurado pele delegado Antdmo 
Ahares Fanas. \ tana da., Dores 
RoJngues Guedes te, e uma pe· 
qucna d1~0 com Gcnilson na 
feira hHc de Juarcz T,vora. onde 

~~~ ~C~t~ !ª~h~: 
tarde. como sempre fanam nos 
fina1.1 de semana. st dmgiram pa 
ri a adade de Al1goa Grande pa 
ra tamhtm ncgoaarcm 

Mana das Oorcc... conhecida 
por Dorínha . rcc;oh·eu rontJr para 
o mando o qut" ha,·1a Jcontcc,do 
na feira de Juarez Ti,·ora. Jeht 
Ahcs. Já cm Ala~oa Grande. 
procurou Ybcr de Gcml\()n o que 
ha,,1a ocorndo, oca,,onando no,.a 
d1scuss.to. que prO\-()(:ôU o duplo 
as.sa.ssmato 

O Calo cau~u rorrcna no in 
tenor d;i fe1u de Ala,:oa Grande 
do que -.e arr0\c1tou para fugu 
do local Gemh,on foi p~-.o no 
ffle\fflO J,a cm um C111ª' 1al cus· 
tente na Qlda da adadc A pn'-10 
kn cfe1uada pelo cabo Edm1l.-,,on, 
rla Pohc1a \.1 1htar e pcrtenc:rnle 
ao de(tacamento oohaal local 

Oc--11.Janti; Rl)J?CnoJc S1,u· 
'-.1 ~1ha, de: r: ano--, l{UC m<lr,na 
n,1t{ua \.four,hl Rangel. , n . no 
ha,m, &., N..mg.d. l.t~ .. ~u nJ ma• 
nhJ de on1em no ht"'p11al Sáo V1• 
u•nl(' de Paulo, ondl' c~tJ\'3 mtcr­
n,1d11 Jc .. J(' J m.ldrug.add, .tpós 
-.c.•r .umg,do por um d1,r,..ro de 
arma. de f,,,o quándo rctomJ,, 
pJ.r.3 ,u,1 rc,1dCnoa 

De Jcordo Cl,m J) mform.t 
,"OC' colhtdJ( rela policia. li• -~e:• 
nc, ha, iJ pam'lpado <k um.t tntn· 
..:adcira nd l"n1J0 do, \\.·n1dMc, 
\.l unK1f'1J" ( l ·s, t '-.,. J.l>tuan 
hc.:. ooJc eanhJ a 1m,1. hu.:1...:k1a 
luran1c u,;. fi1'li' J: era madru• 

~,11,1:l quando rc,ohcu rctl'lrn;1 
para ca..a. '-o e-amanho f,11 abor• 
dJdo por Jm, J1:,'-11nhl·1,;"1Jo, , 
que. Jc arma, .1p,.•: 1taJ;1, pa1Jcle, 
anunr1aram um ª"Jho 

Rogé110. ,eg.undu ''"'"ªº · 
n.10 re:ig1u. no ent.tmo. tl'"'-' ,cu 
,·e,culo rnmado e a1nd,1 ,olrcu um 
d,,.p.iro ~uc lhe ,11mg1u J .1ltur.1 
J,, toc,llC. ,cndo ,ucorndl, rJr;.1 ,, 

h.:i,r1t.1.I S.to \1ccn1c.- lk P.tulc,, 
,ndc faleceu pela manhà 

Comcntàno, n,1 t,.1un1 llll 
R.tn!,>cl . pnn .. -.p.alnH..'nle na ,~1n • 
deu omk m~,r.a,a ., Ht1ma, da• 
,.,m C\mta de qul· o .m111r \h, .t" 

.1 v11m1~ te .,a, 111n10 com t1 

1nu~. ,._foruaJ.._, Ô1'f fl 

11 ,u,.l,c:1111. x'ftl),iquc ,._ :J Jí. • 

~1:1c,. het("U a o.:_ 11 n 
('l\:tn.1 ··t-k' n3,l m"11 n:m 
4u,111,I,, t'lh:ontra 1-, , u 1a 
1,1" 1 r,a •hto o '-

Família de estudante m 
em Jaguaribe pede segura 

fam1harc, d,, e .. 1udan1e \11• 
ncr,a Clcmenlc Cosia. de l.l 

~~~"
3
cti'ck1

1
tf{{ ;~~: fr.~º~: 

c..hng,do pelo l.:0rrc1or de automó• 
"·c1c.. Ronaldo Coelho Bernardo, 
pretende procurar o sccrctjno 
Pedro Adcl'-On pua "Ohatar ga• 
ran11.1,de ,,da. poi,,em \Ofrcndo 
amca\3' pcir parte do .11ropcla• 
dor Segundo denuncias Ronaldo 
Bernardo. que tem :.?Sano~ e rc,1 • 
Jc no t,Jirro do Cn,.10 Rcden1or . 
i..~munua trafegando na ru.i Ao· 
nano Pcu:oto, cm Jaguanbe. 
mc-,ma •~na onde atropc;lou a 
,o,cm c .. 1udan1C', no ,nrao da no, 
te do dia 11 do mt, ra,~do. alem 
de estar frequentando o mesmo 
bar e, de acordo com míorma· 
coes. che~, a ficar na porta do 

001 
R:n:~ C~:!ºsernaroo Jª 

foi visto. de acordo <"ôm Jt:nun 
cm. com pohc1a,, c1v1.!. no 1ntcnor 
do seu aulomovcl, o mesmo que 
a1ropelou M inuva Clcmcnl<' 
Ronaldo Já foi quahfic-ado e lffl<'r• 
ro,ado pelo ~legado l \·onaldo 
Teu.eira na ccrctana da Segu­
rança Publica e 1SM) acon1cccu cm 
horáno que o corretor de automó· 
\CI!, escolheu, pcw,. antcriormc,n 
te. o in1crroga1óno e~ca,a mar 
cadopara.1:i I5borb. notn1anto. 
R_onaldo pçd1u para mudar o ho-­
rano par.a fugn da 1mprcnq 

O atropelamento de MUlCf'·a 
aconteceu qu:1ndo ela tentava 
aira,e~r a rua Flonano Pn,oh,. 
na esquina com a 8enJam111 C'on~• 
ta n1, cm Jaguanbc . Ronald,1 1.1ue 

Iª t-ana mando tre"J r 
a 10,cm c .. tudàntc e te:. 
tx·U1 rc,rl(,...1,1 .. nc:g:ttn s 
ncrv" tlc que n,10 que'"' 
C•lll\ ele. o co1re1or (. 
.& e~tuJanle sai,~ 
l:.~u,mó . ,-.nJc c,ia, 
ma, 1m1g;i, e ao t('rit , 
a ru;i, Ronaldo ioiou 
lt,1 dJ, p11,_n1,.,,_.i.ndf\ i 

mcnto e ,u;1 morte 
O, f.tmdiarr~ <1;1 , 

r.im ~uc o '"':cretJ1 r 
,on t(lmr conhcc,mcn• 
tl lt:'l•T do Inquérito P 
dido pc.:ln Jcle,:.,dl h 
'tctra e. Jetcrr111nc a 
di.1 ,onctor de aut..:imo 
tln COC'lhc> Bern:mlo r 
fo\'"3 ma,~ afronta-; o 
t,gad;h a \1m er,, ~ 

RESTAURANTE O ERAS 
A DELICIOSA PICANHA 'A BRASA; 
O FAMO O PEIXE NA BRA A; 
E UM VARIADO CARDAPIO COMPOSTO DE Ci\R ES 
E FRUTOS DO MAR; 
VOZ E VIOlAO SExTAS E SÁBADOS; 
AMBIENTE AMP! O F ACO 1CHEGANTE: 

BRASAMAR fartura que dá pra trf> .. 

NA RUA CORONEL SÉRGIO DANTAS, t 4 
(Proximo a Praça Bela Vista) , Jaguarihe 

~::~~~~A~·~~Egr~ ~ECONFRATERNIZACÕES: FONES: 222 3394 e 222 09 
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Ili co, CL'llSO PUaLICO PAU, 
JLIL f'EDERAL SUISTTTI./TO 
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A ~ar1.11na do Concuoo C'Offluniai qur a entre.ia 
do) canõt, (k ,dcnuficaçio ~ c:1 r1<hda1°' e seus pmc-v­
ud..lrt, ron11m.1• ..cndo ruhuda durante iodo o mb 
.Jto J•nw<> de' l'N~ ~ 'IC'tunda a se.ita , das 1• 00 b IIUO 
hora, na Sttfe1ana Adm,nmnuva d~• xÇ'áo Judoti­,~ 

A rnmcuap•• rloC'nla sc1i rtahud.t no d1<11 11 
1k lt•tltlro 1k !o~,~ í\l a~ U·O:J honi_, "" (A M-
PL SOA LNIP 

A , AM1:.l.lA H SOUTO MAIOR 
ScctC'llnJ. Sttnonal da Panibl 

CARTÕRIO OE PROTESTO 
~~a Souto Caul&lice 
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UFPb conclui os preparativos 
para a realização do Vestibular 

A Comissão Permanente maior número de venibulan­
do Concurso Ves1i:,u1ar (Co- dos . No interior do Estado. 
perve) , da Universidade Fede· aoonteccrão nos camp, de Cam­
ral da Paraíba. concluiu. on- 1>ina G_rande, Sou5l!, Patos e 
tem, os último preparativos Caiau1ras. Os candidatos, se­
para a realização da 2' etapa do gundo o prcs,dcnte da Copcr· 
Vestibular 95. Todas as provas vc, fario os exames das 8h às 
já encontram-se encadernadas 12h. --Mas. é imponante que 
e devidamente acondiaonadas. cheguem com 30 minutos de an­
Pan1c1parao desta fase final 8 recedc!ncia. por questão de se­
mrl 929 candidatos. Em João gurança ... 
Pessoa. a Coperve estará entre- A relação dos aprovados 
gando os car1õcs de 1nscn ção será divulgada até. no máximo. 
até o pró,amo dia 20 aos 550 o dia 24 de fevereiro Prova.el­
rctardatários que não compare· mente. de acordo com Fcman­
ceram no prazo. inicialmente. dcs. o listão sairá anres do prazo 
estipulado previsto. a exemplo do que 

Eles deverão se ding,r à se- aconteceu no Penc1rão. A Co­
de do órgão munrdos de Jdent1• pervc. um dia antes do inicio 
dade e compro, ante de 1nscn- dos exames. sábados (21). ira 
ção- Será cobrada uma multa numerar as canc1ras e salas a 
de lrês rears . O presidente da serem ocupadas pelos vesubu­
Com1ssão. professor Francisco landos 
Assis Fernandes. alena que o Foram impressas. aprox1-
documento é cxtrt-mamcntc madamcnte. 80 mil provas. O 
1mponan1e. "O candidato. 1m- profcssorAss1sFemandesd1>."' 
pr<tenvclmcnte. deve aprcsen· que 10 professores da UFPB fo. 
tá -lo nos dras da pro,a. Ponan• ram responsáveis pela clobora-
10 não pode deixar de vrr apa- ção dos restes . encerrada no rnr­
nhá-lo". cro do último mês de 94 O, 

A, provas da segunda eia- ourrospreparatrvosesrãosendo 
pa serão efetuada. na Capital. executados por equ ,pe de IU 
apenas em do,s locais L1ceu func,onários do órgão " Tudo 
Paraibano e Campus da UFPB. é fei10 na nossa sede. desde ela-

AJJU Frnw,ndts altna os candidatos paro apanhar ns (ar,õt-s onde e~tara concentrado o boração a 1mprcsão··. de<.tacou 

Servidores vão definir hoje Casas tombadas ameaçam 
cronograma de luta 

A coordenação do) scn1dorc"' 
públicos federais da Paraíba !t(' reuni• 
rá. hoJc. às 17 horas, n3 sede da Cu1. 
para traçardirctnzes para a categoria. 
que 1cm data-base cm pnmciro dC' 1a• 

:,r3,~f~~1~t~r:ih~hoz~~'~r~ª~ 
\-crá uma assembleia geral com O!! S<"r· 
v1dores. às 10 horas. no aud1 tóno do 
S1ntesp. para definição das cs1ra1C'g1a~ 
<k luta 

~gundo Uuze \kdc1rth. lC-.t)U· re,ra do Smtc,p. o m6 de 1anciro nJo 
é con!l1di.-n1do OOm para a deílagração 
de um mo,·1mcn10. conforme to, rog1• 
tado 3nte11ormenlC'. uma \eZ que 
muitos '<f'tdorcs \C' encontram de fc­
nas e dificulta o processo de mob1h­
zaç.io. '"Por enquanto C3lamos nô) 
reunindo com a ca1cgona e passando 
os informes das negociação. cm m,·c-1 
nacional. ~em como apro, ..1. ndo as 

formas de lu1ar por n~, rel\ind1-
caçó~ •· fnsou 

Conforme c-.:phrou, Jc:ntre ou­
tras rei\ Lnd1Caçót1-. a c.,tcgona pk1-

!:~t~ g;;c;~;e~:s~l~~:11t;0d~ <!:~ 
pagamento da_-. (inas an1Cap:id.:.mcn• 1e \tu11os <oerndore$ reque1tr:1m ft­
n.lS ec;te més e arnda njo recebc:ram 
'!,C.:us .sal.inos pJra g◊zar de,'11!. knas. 

..,'(,m\C3 g~~~!~J:J/f~~~i~ . 
ra1l"t;u~.u,1cm ;."Cre.t de'C'I\ m1t ..C1' rdo-

~;.~ ~l~!~:!:~~:f,J~\ti~;::, ~: 
dcral 13 aouna('lu que n.io h,nnã rca• 
u<.tt'!> ~la.na~ c,tc m~ O Comando 

s:a~1
1~~~

1
n~~

0
1~~~ J!fi~~nj~~ ~~ 

tem uma moh1hz:1ç.io ma1,;, forte do 

::;':1:t:~/;:,r:/:a~ .. nar o a1en-

MARTINS 
ARTES FOTOGRÁFICAS 

Con.saruçJo dt Tumulos Plac;u de Brontt 
FOlos em Porcelana para TumuJos e Todos os Fins 

Exdusi,,dadt de Slo Paulo 

Francisco Martins Queiroga 
José Maria de Melo 
Rcp~scntantcs rara o ordeste 

Rui Profc-uoni Ana BorgH. 113 Jaauanbe 
Fonu (0lm.!1-4111000 221 •6017 

Joio PHsm 
Pal"bo 

ruir no centro da cidade 
O ah.Jindi.~ a qu..: foram ..-bnlcttdm: 

Juoh ~..,,, kx:ahndn n, Praça 1817. ao 
bdi,1 1U agtac~ d..> SffiCO do Smiil. cba-­
nu ,1 ,11c"'-"' ~ pc-dr,ttt'\. que roncm 
tl m .. :t.1 J< -.cr fr~ ~ cl~ ~mo­
mnc:m 

e jJ.,,...o.da-. pNO P.a1na1Õfl'° Hrii.~ 
nco i:111 r_, JC' m,1,-, de 1~. at~ do 
Ot.;rcto n ~ "-.~ . a, c-a...as n· 101 C' lQ!I 
'1-i(1 h<1J(" cndcn':'ÇO de marpna15 que u11'1• 
Uitll () ,m,ncl ~lfflO a.kl1smen10 e banhei· 
rn ruMKJ 

\c'~unJ..t a Diretora En-cu1.-a do 
fn-.flfuro de Palnmórno HISfonc:o t' Ants· 
tKo 00 f~ da P.a.raiba. (IPHAEP). 
F,.1n.hr2 T<MeanO de Ol"'·t'1rl \tono. o 
prornruno db casu. o apc,KnlAdo do 
8~ do Bra~I \tau ro de Miranda , l't"· 

~uc-1\"u Junto 31) orgia auronZ>Çjo para 
R"fonnar c cons1nnr no k,cal Ern 1-1 de 
«tcmt,,ro de 19'04 o lns111u10 autonzou. 
n:mfofffl(" rro1c10. • consu-ução de um 

• 

'--d,f,oo coa1era.al. com dor, r,,-umcnto~ 
e .a reforma da íauada. (corno lo. ~utNni, 

Jal A lilftlCI cJaFIK1.II k•ta reio \tf1t.a. 

\:' q« ~P rnpc:ltlda: p;anc frll)ftl,af J.. , 
1mch·cl. pttl-akttndo a distá~ d.. -.-:1\ 
meu-os~~oocnc-çarac:(JIMlr\fÇMJ 

-Não ~ q« U' p«,pfk'I_. 

rv, de: ~ c::adaitradM ou tomb...J,, ... 
r-,-kl Patnmón,o H,~tónoo consrrwim .-._,­
íaçam 1lg1im tspo de 1cformlllaçào tk.,. 

pttd,os. apcnM de, tim que Stguu alJu 
fflbrcgrasc:nadai para pn.at11 ~a'"-" 
..,, hrstóna permaneça ,,u- c)dar«­
E,an<hra TO!r.Cllno. 

A Om-ton Ea«ulf\l do IPH,v' 
n.t0 aaedna que a l&&.Uda ~ ~ p-,o1 
c:au. mas da akru que o UIIÓ,-d e ~ 
Qb1hda1C' do~cáno. que a1l t~ 
nio 1omou Mnhuma atitude Nos rc 
pona.gcm tentou entrar cm conta.t.om 
o a.~ntado Mauro Miranda. maio 
C'Offlt1Ulffl06 

1 

at.lJIIO .. , ....... 
,...,U"RIU # {'OCD'AI. N 00.'U L• b 

•nso•&mUJ. 
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l Cal. .... ,_ ____ 4e Li.U-- U p.t•.t-- a.1-

<::l.-J, de lk.-. 1"• , u.~ )'6l.1H pt,ra e~aiui,. •• ,-n,ea1., •• 
•• •=-era a..""..%&11• •• ~ • • t'l"t ■ .. da Pr-a:r-.1-. l , . llaJ• ._ ... ._ 
lnsn., ~ - !>_. l Me-!'B., O •1-i • •"-'ah a.f•• OV,, , ~ 
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COMPRE SUA PASSAGEM AÓEA NA CAIO IRANC0 
TURISMO COM DESCONTO Df 3K E JUl0S DE 2'1o 

FERIAS DE JULHO • ~apagar agora 
SUL 00 BRASIL, COM CIDADES HISIOlllCAS DE MINAS 
- li oos percooendo todo Su • Sudelle do Brosl Vlslla a Beta 
Canero Wo,d, Gramado. Canelo e lodo ctculto do vinho Foz 
do lgooçu. Ciudod ~ Est (PoroguoO • 'outros. 

EORIAWA · De: Q2 a os de Fevert1ro ~ Hotel •strefm (/mq PI çgmpWo 
AIIIIL · SEMANA SANTA - CIDADE HISTÓRICAS DE MINAS, GOIANIA, IRASltJA, CALDAS NOVAS. 

TOdos os pemortes em hotéis • 31' eet.Ont>us com 1v e vídeo 

CARNAVAL EM SALVADOR:MIIA l'INSÃO ...... 2 x 350 
CARNAVAL EM FORTAl.llA................. ...... 2 X 120 

WY6RAI QE Q9 6 J2 PE fMREIRQ//MACE(Ó DE Q9 A 12 DE FEYfflJRO JQMB COfflEIQ 
EUROPA · 20 DIAS · 8 CAPITAIS, saído 02 de Maio de 95. Comece a pagar Agana, ITÃUA, SUIÇA, 

LUXEMBURGO, BÉLGICA, INGLATERRA, FRANÇA, ESPANHA E PORTUGAL Aérea t TtntStre. 3 X 1.100US$ 
FORTALEZA COM IIATURITÉ, Aparição de NO$S0 Senhota - Saído 03 dtfevtfeio 
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Chico Franca reconhece o sucesso da Micaroa 
DOCUMENTOS 

PERDIDOS 

O jornalista Carlos Vieira 
perdeu uma carteira de cédulas 
contendo vário documentos du­
rante a realização da Micaroa . 
Quem a encontrar favor telefonar 
para 233-1947 (A UNIÃO) ou pa­
ra 224-4819 (residência). 

-- _...__,. __ ---- -·---------·--.... --.......... . -..- ... ·--··---~-,- --·~ .. ···--·-·-- .. --- .... - .... ~ .. ··-:-----~:.-~~;:-.;:.::;:..- ..... -:.-::. ..... .. -••-- .. ··---·--"'·'"-·"'·------•, . ~~ ~ .. ~ ~..:~ ~·--;::.:. -::;:-.; : =-~ 

CO\fl "e.DO • 'ISO ETC. 

S.r> ..... d< e .... - ....... Mkro-
Emp,....., L"'"' ....... aldo. Opio . ........ t.. 
crit1 f'bcal, ttc. Com■akaçáo ptlo Tekfoet • 

lJ.}-17.M ºº'"· 

PATOS· SÃO PAUW 

COM TODO_C.ONFORTO 
Diariamente, ônibus confortáveis 

F.mpresa 
GONTIJO 

!!ouçio Relo••na. bo> S. P1101-l'b. 

CONVOCAÇÃO 
A, Escolas Reunidas de Joáo PCS)()a 

LL PB. «>licita que a professora Vi:ma 
Calf da Sih·a. compareça em nosso esta­
t'ie'c,men10 de emmo. a fim ~ rcgula­
n1.:i r sua ~ltu.a\·ão em nossa empresa, por 
mo1vos de .bandono de emprego 

~°CI 
CRIAÇÕES 

PAAVOCÊ QUE 
EXUE TRA8ALHO 
PROFISSIONAL 
SEJA EMPRESA 
OU PARTICULAR 

Dlgltorr'!<>s e criamos 
o que voce preciso 241-3728 

..--.•c•1.• 
·' •"''"' "'-• '-' º-• .. ........ '°""° .. __,• 

~'.,_':.:.:.~:::.;:-·· 

::.-:.~=.:.""" ~~.n~-
~::t..-.;ü::':"'•• .... ..... . 
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~,~~ ... ,~~,. 
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.. .. ... . .... , ... 

....... .. . .... .. ... ., . 

O _prefciro de Joio Pcaoa 
O,oa, Franca avaliou como poli­""° 1 pn!vta da Mic■toe que ten 
a sua data oficial em 1e1embro. 
Acom~••h■do pcl■ primeira• 
dam■ Céh■ Franca, o c:llefe do 
Executi~ assistiu a festa 1101 ca­
m■rorn instalados no a,nedorda 
folia. onde os blocol .,,._., ... 
r■ m P■ra ele, os idubDdore■ do 
nen10CS(jodee■rabáis•o•· 
CCS50 do acon1eamento CIIIIIYI· 
lõoo (o, am~rmado ~ pwc■n· 

te par~l'~a~ ad;._itiu que 
Joio Pessoa h' mui10 tempo elll· 
va pr=s■ndo de um e>enlo dnla 
natureza e citou como esemplo da 
ronsof1daçjo DO caJendbio IUIÍ$­
ll<O naaon■l I Micarlndc Cama· 
vale fora de época de Campina 
Grande. "Osp<sM>CM<Stecleslo­
avarn p■ra ourr■s àdades à pro­
cura de c,•enros como a Mic■ranclc 
e hoje os campincnses prestiJiam 
a nossa (es1a '\ dis.-st! Franca, desta­
cando I panicip■ção do prefeito 
de C■mpm■ Gr■nôe. Félix Arlú­
JO. e sua mulher Angel■ Araújo, 
quC' YJC:ram ~ Micaroa c:omo convi­
dados cspeaars de Chico Franca. 

"Agradeço em meu nome e 
cm nome da cidade de João Pessoa 
o 1nccnt1,·o do prefeito Flbx Araú­
jo. que em nenhum momento se 
recusou a nos dar subsídios para 
~ fazer uma festa com sucesso'', 
reconheceu. Além de elogiar a oo­
laboraçáo do visiranrc. o prefeito 
pcssocnsc agradeceu a reccptivi-

:~o!~~/ l:~t~'ªj!~n~~ac:i~:~ 
a imprensa pela divulgaçJio. "Co­
mo prcícito. cu me sinto realizado 
no momento cm que lemos um 
cvcnlo consolidado. Conforme in­
fonnou, a Prefeitura Municipal de 
João Pessoa colaborou apenas 
com a hmpesa pública. seguranç.a 
e saúde. 

Questionado sobre a tendên­
cia que há da Micaroa assumir as 
proporções da Micarandc que 
configura-se como um dos maiores 
Carnavais fora de época do País, 
ele disse que se deve seguir o que 
deu certo ... · ·Eu quero deixar 
meus agradec,mcntos a Planart 
que Já unha e-.,cntos consolidados 
como a M19randc ''. afirmou, Ou-

~fld1~: ~u~ 1í~ seda sc~1::~~ 
dadc criado durante o carnaval fo­
ra de época de Campma Grande 
pclí:! pnmc1ra-dama daquela ada­
de Angcla AraúJo. No final da fcs-
1a . ela arrecada os abadás dos fo­
liões e transforma em peças de vcs-
11mentas para doar as famílias ca­
rentes . A 1d~ia foi copiada no For· 
ral pelo bloco Evcbarypuxado por 
N'elinho e Banda 

Prefeitura limpa 
a orla marítima 
As praias pcssocnscs amanhece• 

ram. Onlcm . com uma pa1sa~cm d1fc­
rcntcda pro\'ocada ro:la rcahzaçio do 

r~;~~ro ~~~·::a:~ad~11~ n~~ 
d1-.crsas reg1ões. eram mu1IOS A orla 
esu"a repleta de resíduos sólidos. 
al~m de barracas. arquibancadas e ca­
marotes armados pr0\1SOnamcn1c. 

?::C.~0 ::.:
0 

dS,C~~p;:;;r~~a:::~ 

~u~~·10E~~~:if~ da'l~~~i~~: 
\Uh·em os serviços de hmpcz, 

nam~~unC::.'~~~d: <bS~~~~ J.~ 
que a equipe rcspo~"el pck>s des• 
monwner:11os dlSp6c de uma semana 
p.ira ronduir a tarefa Entretanto, se• ~ba~~~,~e=.h~ º.Jf,~:1

:~ 

nha c.tptnfoaa acho que 1erm1nare­
mos an1e.s do 1empo prcv1s10·· 

de Ja~~~r~~r;:1t~a \:!p~1~~u~1~:e~~ 
lc aos outros trabalhadores en~ados 
pela empresa. con1ratada c:,ia Pia• 

~!~ri1~e~Jõ~~~ cr:c';,::!i::!°m~! 
mo d11 . foi 1maadoo scrv-50dc mon­
ugc Apósdczd1a.soonchumos Ago­
ra, esperamos concluir at~ s.fbado". 
1c .. 1acou 

N1valdo da Silva informou que 
fo~m armados 80 metros de arqu, 
bancadas. o ~uf1cntc para comporta, 
cerca de um mil e anquenta pt"S$0aJ 
e SO camaro1es, com capaodadc para 
20 pessoas (cada) Os funaon,rl0$ cs 

~h
0 

;~ªr-!~h'Cc~~n~~k~ '=1
/a ~ 

desmontar ui.gc cuidados ''Somos 17 

ru~~~ :~s1
~~:::~:~,~~~; 

narar·· 

d~ e~5~:S:6~~d;,s.ª g~,.r~~fa~ 
~~~~Í:(:as:,~m(bÊ:,~~h•• 

Lisandra destaca a força do pessoense 
O caJor humano Ô()), pessocnses foi 

um adereço 1mprtsandi,·el para o wo:s­
so ~ M1caroa na op1mio da a1nz Lu.an• 
dra Sou10. No camarote da Brahma. ela 
chv,d,u a atenção do publtco com Nam 
Vcnincio e os lnO§ elélncos que cmba· 
laram o consagrado e~táculo Asse­
diada por lodos O§ íohõc~. que dc:sco· 
bnam a su.t prôença no corredor da 
foha . a estrela global. que rcJellOU sair 
na Be11a Flor porque prefere: amtsl1r 
ao desfile . roubou a cena das a1ra~ 
mus1ca1s C' ,,irou 11ni~io à pane da pro­
gramação do Carna,al fora de época. 

Com relação aO§ manifestos de can­
nho que recebeu durante O!> dois dias 
que part,apou da festa , .i\'Jhoo como 
sendo o rcronheomcnio por parte d(' 
quem acompanha o seu 1rabllho Ao 
comen1ar sobre a m,J~o de manequins 
e modelos que csráo na!, telas Jpcnas 
por man1er um homlo perfil. L1sandra 
descartou mlC'gtar C').ta categon.i. ,g_aran­
undo que blreou em tclcno\·ela ;,;<Jrno 
atnz e o 1a/cn10 e fund.imcnlal para !te 

firmar na profis~io Se con~1dcrando 
uma pessoa fehz e reconhecendo a rc-

~J.:18!b~ lªGlg~~~1:,~1~ ~ 
momenlO!> da farra com a su3 opm1.io 
t1,1,.en1re~1a quC' sciu<: 
A loiio - Qual • .su• a, alla,çáo sobtt 
• Micaroa':" 
l.S • Esta sendo uma npc-ncnc1a mu110 
gostosa p:ara mim Cu IC'nho uma grande 

Êm;f: f~~ue~a; ~~u[.~;drJº,~~1 
,cr como e o calor humano do po\O 
de JoãO Pei.~a Realmente fo1 uma rc• 
ccp11,1dade mu110 grande, uma coisa 
muilt) J)O'lll\ 3 e com certeza \a1 flor 
ma.reado n.a mmha "*da 

AU_..,.,_,.._.aaalol'bluao .... ,..._. .............. ,.... _ ........ -... _.. nua...,._, ...... ......_! 
LS - Eu acho que o calor humano do 
Nonks1c t .algo muito imprcssaonante 
e 1em que !íC' manrer isso porque é mu,10 
bom a a1cnção que a gen1e rcccbt' 
A Uaiio• Vori.ltllkfaltadoc:alof'lluma­
no ao..a? 
LS • N!o, eu acho que cada um 1em 
o seu calor humano de maneira d1fe­
rcn1e Aqw e aquela coisa mais da cncr­
'-'ª· no Sul t mais rc:ca1ado. porém 1cm 
o ~u calor humano 
A Uaiio- O qw , .. ote adia da inW"·c~ 
do txircito nas ruas do Rkt dt Janriro? 
LS • Eu achoqueoextm1ocstá colabo· 
rando mu110 contra a no~noa no R,o 
de Janeiro e eu estou mu110 confiante 
porque acho que o Rio vai pra frt:nle 

Ê~e~~u!o~~ ~~~~r~mi~ ~d~'1;te 
.a 1nu.-,.am•a do uêrcito melhorou mLUIO 
A União. Uuindn Souto I 1trriprt tonvl­
dada par• partklpar clt t\<UIOS como 
a Mkaroa? 
I..S • Sou graças a Deui. Pamapo de 
,.inos e"-en1os 1an10 no Nordes1e como 
no Sul É uma gn.uficaçio ao nosso ln.• 
balho o ptabhco que e)tJ. n()) ,endo 
e gostando do n(NO trabalho. 1:: muito 
g,auficanle 
t\ l niao • Qual a sua opiaiio sobre • 
r•ru,ais fora dr lpoca qut viranm mo­
ct. DO Brad! 
LS • Eu acho muito 1mportan1e, pnna­
palmente no Nordeste. onde Mo mu1IO§ 
11n1m.ado~ Fu, convidada vánas vezes 
p.1ra sair cm escolas dt' Samba no R,o. 
mas nunca acc1te1 porque gosto mu110 
de il\51st1r . 1nclus1vc este aoo me conv1-

daram para SIJ.r III lk-lJI Flor. Nio ... 
fel O COflVIIC porqaic plO ......... 
Amda não saí cm nenhuma aco11,,.. 
rn o ano cu saio. 

AU--E- ...... --•­.... -•-por--·•-..--­dtndc» boailOl ..... ffUS-· .... 
to DK'aárie. Ccao vod ..... 1111! 
LS - Eu pelo menos nunca fui maneq\lÍII 
nem modelo. Eu já comeoe1 na pro&­
sio. realmente como alnz e cu acho qw 
não adianta 1er cara boml3 Tem que 
1er 1alento. então não ad1an1a ter • 
rosto bomto porque iem compctin<:it 
não pcnnanea: 
A Lniio • E Ytrdadt qw Vera tl9dllr 
e ftlipt C.1Darp serio dt:mltidol • 
Globo? 
LS - A Unia coisa que ser to guc. tsd 
saindo nos Jornais, nada altm disso 
A União - Ao "-abrw OI baltidoru ... 
ca YlollKl5 eeq.ar o talO l>Mltla Pt:rn:. 
Como foi pen Tod j4i qw trabaluva 
namcsmaDOVN! 
1.S • Eu eslava irabalhando na mesma 
novela qut- ela e realmente fo, uma coisa 
muito tnstc que eu não gos10 nem de 
lembrar. 
A Uaiio • OI a■tora do crimt attft"tll 

o.prnlio? 
LS • Paula e Guilherme. não merecem 
o perdão nunca 
A Ulliio - Dtbando a trii&tu dt lado 
o qae LilMdn Souto trouxe pan a MI-
~! • 
LS - Eu trouxe muita energia pos1nu. 
porque graças a lxu.\cu sou uma pessoa 
muito fchz e '-ffi d1v1d11 com vOOCS a 
alegna deste goc:toso Cama,al e absor­
,er c~i.a energia que os pan1banos pas• 
sam para oc: v1S1tan1es 

Nani diz que evento já está aprovado 
em mesmo O\ mJus fluido~ 

da sexta-fe ira. 13. consegui ram 
afugentar o alto astral da atnz Na­
nr Venáncio que .10 lado da sua 
companheira de trabalho L1sandra 
Souto. tomou-se uma ~nsação do 
evento. abeno ofiaalmcnte na te­
nebrosa da1a Considerando os 
Carnavais fora de época um 1m• 
panante tn\esumen10 para o Esta­
do. a csrrela global que part,c,pou 
da festa como con,1dada do Ca­
marote da CerveJa Brahma. afir­
mou que outras empresas de,e­
nam apoiar a m1aat1\'a para incre• 
mcntar o Tunsmo e promo-.·er a 
alcgna do po>'o 

Sem querer fugir dQ clima 

~~ª;s~~~nteeFaª:~;~1; .. ~ ªa~!: 
~J~~~~~n:i:r~1!ã~ ~;1ocf:~t: 
pcrgun1as e revelou o seu pos1c10• 
namenlo ~bre -.•ári as questócs Se 
mostrando avcrsa a fofocas e co­
mentários sem fund amentos. a es· 
funante íoliã não qu1~ entrar cm 
kralhcs sobre cp,sõd,os pror;igo­
,1izados por ourras figuras do mun 
do art(s11co . 1en1nndo resumir a 
sua cntrevlSta com opm16cs sobre 
a M1caroa que _para e la já está 
aprovada. 

A Uniio • Como 1-ori se sentt 
em ttt convkl.ada para uma festa 
a.moaMicaroe? 
NV . Eu acho ór ,mo Eu acho para 
a M1caroa ser o pnmc1ro ano está 
de parabtns E espero que tenha 
outras porque~ mctnuva o Tu­
nsmo , as pessoas ficam ma1) fch · 
us e todo mundo ama Carnaval 
Fiquei sabendo, atravt:s de uma 
reJ)Ortagcm que o índice de Turis• 
mn como P<"!t.asten~ de ómbus e!.-

tão lotadas para cá durante a festa . 
Eu acho que o povo merece ale­
gria e desejo. que a Micaroa se 
realize por vários anos. 

A Uniio - O que ma.is chamou 
a sua atfflÇâo oo nento? 

NV - A alegria do povo. O 
po,·o aqui de João Pessoa. os pa· 
ra1banos estão de para.~ns São 
muno receptivos e com isso conse­
guem a1ra1r a gente para voltar nos 
próximos anos. 

A União • Voct p■rticlp■ com 
fnqufncia dates eventos? 

•v - Vou sempre a convite 
da Brahma que cu acho o máximo 
porque t bom dá oponun,dade de 
se fazer festas para o pçvo . Est1-.e 
em Maceió e vivo viajando com 

~:~"J~~~ ~!:c~~~y~~~f1~ · 
A Unilo • Par■ voct qual t 

o mdhor camnal do Brasil? 
NV - Eu acho que o Carnaval 

melhor do Brasil é aquele que eu 
estou no momento porque tem 
Salvador que ~ uma maravilha, o 
Rio de Janeiro. São estilos dife 
rentes . mas acho que Carnaval ( 
tudo maravilhoso e cu amo 

A Unilo - Scni qu, o carn■v■J 
carioal pode pordor .. u brilbo com 
a prnença do Edrcilo nas ruas 
do Rio dt J■ntiro? 

NV - Pelo contrário, ao anali­
sar o Rl! vc1llon foi um dos melho­
res de todos csies últimos anos 
Com mais de meio milhão de pes­
soas O Ext:retlO deu segurança ao 
Tunsmo 

A Uniio • Como •oct ■Y■ll■ 
o romportamento dt Lillan Ra!IMM 
no Samb6dromo, oadt pooou -
calcinha no carnaval_. ■o J■ • 
do do n-prnkkntt Itamar fra.n­
co? 

NV - Sem comentários. (Ri• 
sos) 

A União - Por qut? 
NV • Cada um faz da vida o 

que ÁuÜDiio - No primeiro CIP.· 
rulo d■ mini.uffle lnddenr, cm AII· 
:G:u~~i! v:~:rse':: 
Qu■J foi I r,ptrtus&io d■ Cffll? 

NV - Foi uma cena super cio• 
giada Eu acho que a televisão está 
a(. A gcn1e trabalha e tem que fa. 
zcr. ão tem o que fi~r cscolhen· 
do . E uma cena que o Erico Vcrís· 
)lmO escreveu no livro Eu acho 

?~/a ~~~1!"':a ~~!~;~ e 
A União • u, ru...,... qu, • 

destntmdimtntos mtff Vtra Fit­
cber t Felipe C■111ll'JIO tlvtnln ili­
cio depc:>b dt uma ttna t.ntrt dt 
t a atriz lsadora Ribeiro qut ttvt 
°" s,ios beijados pelo g■ü . o q11f 
vocf acha dL111iO? 

soas~~ nã: S:idfcif~!~/~~s ror:· 
Eu quero fazer meu trabalho e que 

~::SCMf~~; i1j:::,~ ~~ ~~ 
mtcrcssa. 

A Uniio • Como tS" • ..,.S. 
cio N■ni Ve-'ncio? 

NV - Eu não sei Sei que parti• 
c1pc1 da Micaroa. estou viva . estou 
amando. conversando conugo . a 
Micaroa animadíssima . Eu acho 
que na vida a gcn1c não pode fazer 
planos. pro1ctos, o que pintar nem 
o que vier de trabalho a gente faz. 
mas consciente: antes de tudo 

A Uniio • Vo<f ■cr,dira .. 
'IUttSIOd■ M-~ 

NV • Já csu( aprovndísit1ma 
(R1,os) 



Especlai ----11•..--·- 9 AUflÃO 

Escola Técnica divulga relação de ,., 
-candidatos aprovados em teste de seleçao . 

= adal340lluaol •-•..A..infor- caçócs. Estradas Sane8J11ento e Pro- No ato da matrícula , os can~-
raíba A/.::ff',,~l1 :;..í. ~ ... ~Testes cessamento de Dados d~verão. fa«r datos devem apresentar uma cóp1~ 
datos aprovadOS 00 teste de L--.... 1 .:.... Montenegro as matr:fculas, no pró_lllmo dia _3~- da Certidão de Nasamento de Ident1-

os cursos 1~ pn,&lioGa- -•-.- · Elet~mca, Eletrot~ e daMetácap1· dade (para anotaÇâo). As matrículas 
para to de Dadol o ~ de Dcscnvol- ca, dia 31 , enquanto os rctar nos • . . d 8b 
lizantes _de~ Mednica. vimeato de Emiao (DDE) ., definiu de todos os cursos terão somente o serao efeuvadas no horáno as 
Eletrómca, Elctrotl!~Edifit'a9"es• 0 c:alendmo =~dos alu- dia 2 de fevereiro para efetivarem a às llhO e das 14h às 16h00, no anfi-
Estradas, Saneai deam2 800ent~ft.,...tos for1w DOf e I zff•• Onlunos de Edifi- matricula. teatro da ETFPB. De um tot . 1........ , • 
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000114'7AHTONIOGAMIELDl!Lt.lNAALVE$ M li l1Al117'f oru,u,,10 
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Insensata teim~ia 
Quer qul'1~mos. ou náo. o que acon­

lC't.."C l.1 pela~ lcrtll5 ianques. cm rcrmos eco­
nom,co-. fin.1nccaros. quase sc.mpre tem "4· 
p1d3 rcpcrCU»óo por 1qu1 E até se diz que 
quJndoo; E<rados Unidos espirram, o Bra­
... 11 e o~ Jcma,, palSCs launo--amcncanos pc .. 
f,tm pneumonia O que nJio é nada novo. 
nem i.urprccndenrc Haja vasta a nco-den­
dC'nC1.t Ja economia central do capttalasmo 
qu( o modelo ncoht,cral ,cm impondo aos 
p,t1,c=.., cm dcscn,olv1mcnto, agora duos 
c-mcr"cntcs 

em uma. nem dua5 vezes. fiz coro 
nnta c.."Oluna oor,n os que chamam atenção 
í .1~ o foto de que o caminho da dolari­
L~'\ª"· 1.:omo os argentinos "êm emprccn­
oc:ndo {J~ora J4'. defimuva e mtegralmcntc. 
p.tr.t ,alvarcm-sc do d'ftto ttq_utb), coloca 
a~ ecc..,nom1as que- ela adotam franca e pcri-
~'::~~;~~ U~[~.,do Fcd. o banco ccntntl 

E, 1dentemcnte, õSe mõ<k-Jo Jc ajuste 
,cm.~"ª"' agr.t,ar a ç,1uação que. na práli­
l.t. Jª no-. etlfrxa c-m «no grau de dcpcn· 
dl"n,.:1a, mesmo que náo 1omemos os rumos 
.1rgen1mo E IS:,() ~ expressa pan1cular­
mcnlt' no 1ocan1e ao nível das taxas de Juros 
4uc- . a~ucla ;1utondaJe monctJna nonc-a-
1~eni:~~J~~t;~:ª~'.car. cm decorrência 

?01, l'ltm. o amgo Or1odoxia teimosa 
poM leur ao caos. do «onomisra Gil.son 
S..:h'14Jnz. rublu:ado na folh.e d t" Sio Paulo, 
c-JJcmo Mu..-.do, página 3-2. ~ domingo 
ulomo. \em confmnar amplamenrc essa si-

~~~ç:~ÓJ~~~:~~~ç~ q'!!~o ~~~e'h"e~ 
,ü .. cLt poht1a de Juros daquela instituição. 

Em lermos s.1mples e diretos. o proble­
ma é o \Cgumte. J retomada docresomento 
da economia none-americana acaba sendo, 
1..'tlmo J1z_ .Sch'l43_rtz , uma mi notícia para 
4', direlN1a do fcd. Po r que'1 Porque na 
n'-3o onodt.n::a dc,-.c pessoal um aumento 
Ja mfla,ão de dcmsnda -.ó podt' ~r corn· 
k!-Jo rom uma grande elc\"ação da'- un::as 
de Juro, 

S,'t duunte 1~, o Fed usou des...-.a poli· 
rKa um.1 md,1,1 d~,a Je "cze~. pro"'ocando 

.. muel.4., rc-1..n,1\.;1. .. de 1empre, (..'Offl um 
.1,pt.•c::o lõen "-Im(._, para 04ii d11os pafRs emer­
~c:-ntes , na medida cm que e,c.a a111udc levou 

:C~~i~r ~;~ei~;!:•~~ t~~~"~~~r':~m~ 
rio. JJ \ mha q-,frcndtl os refletos desses 
.JUmcru"'" ~iuido!-. da, taxas de juros. até 
4uc a cn-.c não póde ma,~ ~r contida 

\cgundo o arucuh,ta. felizmente, há 
tklJé uma corrente muuo fone dentro do 
rr6pno FC"d que vem se 1n5urgmdo contra 
'-...,y roJu,ca Um tzrandc numero de respei-
1,he1, cconom.-._1a,;; da m.!tlitu1ção já estd 
nh~tranOO cnfohcamcnce que a polnica de 
JUíl':- vrtodoxa tc:ndc a ~r mócua e promo­
,er tfc110-. con1nmoc: ao dcseJado. como 
C .,, t.:•"-<> do ctMlrolc mflacionáno. Coisa 
~~:U:,1~'- no no-.so pai~ Já conhecemos ã 

\fa-. o mtc,e,-.-..ante mc,;;mo é en1ender­
mos o b_a~1"1..l da argumcntaçJo dc~s oposi­
'--"C" Eles. com eícuo, 1~m dcmon .. trado 

~~~; ~:f~~~!:1~,~l~~~~l~~o;::ce~~:r; 
nonc-;.1mcnçana De tal modo. queocrcsci­
mc:nto ,:conô!TIKX> paswu a ter efenos 10fla­
aon3nos hem menores. i medida que a 
demanda por hem, e 'Cn1ços, decorrente 
dc,se < rc:M..-imcnlO, 1cm 5C de,;;tmado ao rcs• 
10 do mund(•. '°h a forma de aquisição de 
pwJut~ importado, 

Oc-,Y tonna, uma p;,IUica de elcvaç~o 
da ta"\.1 de 1urth tenderá a trazer um efeito 
muito ncgaflvo, quaJ ~Ja. a queda ~ in­
Vt<'1mr:nlo<, produll\·o~. rcdu1Jodo-,;;e, coro--
1.sri~mentc: o "·o'..1mc- de bens e ser\-iços 
QUC'r diur, acabam por d1mmuir a o ferta 
Jlloh.tl , .1umcntam o, custo~ financeiros e. 

~~&~~~':E1,~~~e~!:;crtoª~~d~ 
picoso s,cr cconom"ta rara qbcr 'lue . Jo 
p-1010 de.-" 1a da moeda. e~ Sltuaçao leva 
ln(''1ta'\'C:tmC'n1e à dc.:s\·aloriz.açào da moe-
da [. m1 1 o Fed" amarra a um circulo 
\IC'k tntnlC"rrupto. bu-;cando defender o 
dólar. tendo que ~UCC\-.1vamcnle aumentar 
as 1ar.as de Juros. 

~o que nos díz rc,pc1to. portanto. é 

rc fJO q:~::~c n~°u~ CÕ:n~m&'n~:!rr::: 
p-- ' r:.lc. oomo "em '-<=ndo defendido rc1tc· 

, _otc í"()f uma teva de economistas 
de n. meada no n~c.o paf~. ~ preaso _\ienfi­
car ~--ssa faccrJ, ~uc no, pode "JICr murro ne­
g.-tuv.1 

Pou, , aiSJm "vrno <> Fcd náo ec.tá nem 
u pan, o que "'ª' acontec.:cr com ac; econQ 

::~~;: ~É~t~d~,tL c~~:t':.~1~hc~~ 
panamcncamz.ac;~o oomen:1 • .d. entre nós a 
1m,u, . ._.io canhc ira da refenda mdcpendln· 
cu, ~ mu1M bem ~w.,1ftcar OuVJdOS de 
mcrC.ldor :in m.ats JU~W demandas de nossa 
soacdode Alii>, como Já comente,. não 
'- 'lt.ltra • ~naa exp1Jci1a do dl.SCUrso do 

,rewdcn1e do n04-so Banco Central °'· u deu>e~ n<X a1udem' 

Economia +.i 
Emissão de cheque sem fundo creset 
16% mês passado, diz TeleCheque 

No mês de dezembro passa· IIIIG8 u ----= do. foram n,g,strados cm tomo ~ue, obler,,a o 
de 150 mol consultados de em,- Plano Real,., 
tentes de cheques nas praças da dito mooetúio 

::•~:he}?:."~::;!~~~m:: de julho do 4DO 
cal do cscntóno n,g,onal do Tc­
lcChcquc. Apron,ano de ~ Nc-
10. "Um aumento de 18'1 cm re­
lação ao número de consultas fei­
tas cm dezembro de 93 pelos as­
sociado!-. e credenciados da em­
presa", revela ele 

Dc~sc rmal. aponta Neto. 
houve um percentual de crcsci­
mcnro de 16' < de cheques sem 
fundos E com relação a cheques 
roubado, . fora constatados um 
aumento entre 8'1- a 9«t- no nú· 
mero do papel. " Há um >erda­
deuo mercado de cheques sem 
fundo~ ~ de cartão de cred110 na 
praça". denuncia o gerente do 
TclcC'hcquc 

Ainda cm dezembro. ascon­
suhds :111ngiram o montante dC' 
52 milhtw~ de cheques pré--da1a­
d°' na Para1ba. o que rcsultol' 
num crc$ClmCnto. 4u3ndo com­
fj~indo o anú de 93 a 94. de 

Em rodo o p;.u~. as con~uha~ 
chega, am a J ,JO milh6'!., de ~m, 
tente~ de cheque\ no final de 94. 

BNB concede 
empréstimo 
à Sibra 

D('ntrodc ,u.1. polt11ca de. ~umulu 
OO\J\ .illcrn.ih\a,\ r-1ra o se1or rrodu-
1,,,, rc,-..Jnal. o RancocJc., " ordc<t('aca• 
b.. de conlraCM du;1J opcr31-·1')(·~ com o 
grupo S1bra para complt'rnen1ar recur­
se,,,. ~,T'-Wno, a 1mplu1-.;.lo de- SQ) 
ha ck \l\("tn,..raracngordl dec.am.u.O 
mannho no muma~ d.: Bai.l t-=ormo­
sa. no Rao Grande Jo ,<lrle O cm· 
preieriJ1mc-n1u , ai ,~r•n an:a de qi!W) 
cmprt'j?•~ th1c10-. 

A S1br1 Emrr-.~riJ,m..:nrv,, e ~a 
oohpcb na .in-a de caran ... ""\lJ1u1a. a S.-

~i/ô~11f:t1 \:.td,~0
(' vu~1::!1 

Tca,o~\ ~ Ektronk. de T11wan. que 
~ proróem a rc:aluat ,uJ11hc.h in,·eso• 
m..:n1os no ~onJc-.. 1c do Br.NI. roníor· 
rTk -.CU$ dmtcn1c, 

O grupo c,;,1.i 111\·c.,çlmdo rambé-m 
no P.au1 rendo firmado con1r;.110 cm 1..1u· 

lubro 00 .-no p& :\l.lo r;ua opcrnciona• 
luaç.t0. cm Pam,tiha. dt: HI ha de "'·e1• 
roo-. J tJ)!,XJ dc~hv:uk,-. A 10K1at1,·~ 
pr0f'K.1ar.f: • ~n~iio de 27 cmprcgoo. d1-
rc:1os nJ. rt~1a(1 

mC:S em que se reglStra o maior 
aumento do consumo. 

PLANO REAL 
O que incrementou mais 

Sistema Finor beneficia mais 
Bahia, Pernambuco e o Ceará 

Cear~. Pernambuco e Bahia 
foram os Esta.do~ que conccntra-

~~cri:!'aªd~~ n;~ ~~s1eemc:,:~: 
cm 1994. ah>0rvcndo. aprox1ma­
damc-n~. 59-,. do r:1001antc db Li 
bcraçõc~ reahuda~ oo cxc-n:-1c10 
Ao todo foram k1t,\S 17 hbcraçõc,;; 
para #,6 emprc<J~. num moniantc 
tqutulcntc a t,;SS ,91 m1lhócs 

rroi~~~~t/~,r~~f:}!,~1s"~~t:;:~td; 
1mplanta.çao no~ ~.tado-. onde .1 
Sudcne ;nua. os rep~-.c!'i de rccur• 
-,.o, rc,ull,nam cm conclusão de 36 
dele\. no ano pas..udo . Estes reprc­
~ntaram invc,;;umcntCh 10111,;; da 
nrJcm d..-. RS 1.:?5 bilhões. com 
uma par1u.:1p;1çao do hnor de apret· 
x1m.1damcn1c RS 3.\1.S m1lhõc\ 
(t.."Crca de 27~ do volume de m-.·c~­
l1rncn10~ totais). Os E\tadoi. que 
t1\cram m.11or numer,J de prOJClo~ 

conclu1do,;; foram Pernambuco 
com 12, Bahia (8) e a Paralba (5). 
A Sudcoc \ltab1hza as hbcraçócs de 
recuno-. alr.hts da sua Coordena­
dona de Aoompanhamcnro e Ava­
h•çáo (C'AA) 

1 amb~m em 1994, foram 
.ipro, ado~ ,;;e,, JlíOJtlos com rccur· 
"°" dt .t.phcação na forma do Arti· 
g;o ~ da Lei n· 8.167:'91. bc:odí­
ciando o, Estados do Ctará. R10 
Grande do ~forte.. Pernambuco, 
Sc1lJp,e. 8:th1a e Mma5 GcralS. Os 
1m·cs11:nen10-. totais são da ordem 

~tJ~~~i~~:·dcª'RS~.r~~: 
lhôc~e serão gerados mais de 3.232 
cmpn:g0sd1rt'tOS. Com relação aos 
~,ore~. apcna:-do,~ íor:im contem 
plJd,1', a md~1na (com cmoo no-

;~!g;ºJ~~~~c~'rcª r~1t~;~0i~ 

lhe\cs) e I agricullura 

""'J<fm 
O s1s1cma Fmor conla hoj 

com 685 projetos que rieprcseOI 
1nve511mcncos a cuc:a de R$ 19.1 
b1lhõco;;. dos qual\ o própno Fun 

~:~c'bs 1s~a~"":o dc\~.6P~; 
nambuco e B:1.h1a 1un1os rcspon 
<km por 341 prõjCIOSOU 49,8<\i 
10111 t' continuam detendo part""tl~ 
si1mficat1\la do compromcbmcnlO 
dõ Fundo, da ordem de RS l.82 
btlhõcs. cqu1valcntc a 46.5'T do to­
tal. 

Em 1crmos de setor, a mdús· 
1na continua sendo o carro-dltk 
dos proJetos do c.1.lllcma. com rs 
plc1!0!! A pecuária e a a~ra 

;!~ S:.fef~ ~!e~~~;=: 
do Finor prtV1stos 

Prazo para cadastro do INSS vai até agost 
mcdamâe.paracv;tardu · · 
de cadastros. e o munidpio de 
cimento. Por esse motivo. o 
dastramento vale para 1 
contribuinles individuais q 
inscreveram na Previdência 
após 14 de Junho de 1902. O 
mulário pode ser retirado gr.1 
mente nas agéncias dos Co 
preenchido cm casa e de 
depois. 

A Prc\ 1dênc1a Soc,al alerta 
aos oontnbumtc, 10dJviduru~ que 
o prazo final de rccada.,tramento 
va, até 31 de ago,to de 1995. i\pc· 
nas 2 molhõcs &(S mil e 7 IO contn­
bumtcc.. md1v1duai(,. do<,. 7 milhões, 
49R m,I ati\ic.r.. qu1..· C\lmpõcm o an­
ugo cad;\!<itTO Jo ,,·.ss. compare· 
ccram iL, aa,?1..'0d~ Jc.,., Correios e 
Tclégraro, para fazer ...cu rccadas 
uamcnto. O numero de rccadas· 
trados \.'.flf'"c,r<,mdc a ~5.86 por 
ccnro do lotai C'.)pcr3do 

cgundo o ,upcrmtcndcntc 
~tadual. Tclman\l Jap1a'iW. o rc­
cadastramcnto tem por hnalodadc 
depurar o anugo e1da..,tro que da· 
13''3 de 19"3 I""ª empregadas do­
mésucas e de 1<175 para os dcm:u,. 
oontnl'um1c..;, 111dt\r1duai.; Essa ba· 
S<. de dado\ apc.mta para 3 cxistén• 
cia e 23 milhões <lc reg,suos de 
contnburntc\ ind1v1dua1s. dos 

~sm~rcn~3f~1~uzmm=: 
buondo regularmente Os dcmac, 
est.Jo sendo depurados po•~ é com­
posto de nomC\ cm branco. datas 
de n~mcn10 mc:omplc1ru.. numc 
roda odcnudade e o CPF do contri 
bumre cm hranc-o e outros ~ 
em que náo N~ cspc'Oficada a ca 
tegona pmfü,Monal 

Uma nova !>ase de dados teve 
oníao cm Junho de 1992 e comgc 
as de~noas do anugo cadastro 
Nela está registrado o endereço do 
contnbumlc 1nd1\·1duaJ. para poss,­
bihtar eomumQl\.jo vaa Corre~: 
o documento de klcnudadc. o no-

C'O"OlUBI/IN'n:.S l"íl>IVU>l'.US 
RECADJ.511tA'1U•7'0 
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Japoassú infonna que o 
oom maior número de rontti 
te recadastrados é São Paulo, 
1 molhão 47 mi l e 465. ou 
por certo dos 2 nulhóes 53 
45 esperndos . A scguor 
os estados de Minas Gerais 
373 nul 483. ou 36, 13 por 

~~;;:.~~R': rJ~. 
352 mol 655 ou 29. 78 por 
total e o R,o Grande do Sul, 
333 mol 580 ou 47 .34 por 

Para cfc1uar o rcca 
mcnto o contnbuinte i 
deverá apresentar os seguin 
cumcnló\. 

· Comprovante de i 
de oontnbumte antigo 
- Camé de Recolhomcnto 
- Certidão de Nnsomcntoocl 
mcn10 
• Cartcorn de ld.:nu<ladc · 
tóna 
- C'ancora de f'rnbalho -
tóna 
- Cada tro de Pessoa~ f. 
(CP~) 
- PIS l'i\SF P 
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PÃO& 
CICO 
IIAICOS TA\ AIIES 

A falta de, lld<ra • •-- pois 
. SioSa~fazdo~----•­
jopdor. um aron,.__...,,_di· 
«110 • cbamadas na 1V e...,..._ 

"-noamd.a..,dor-o..,,-, 

LEGALIZANDO 

TEMPO 
O tempo pasq. o 1c:mpo YOI, e oem mcs-

o Vera Fischer com todo seu encanto come-
1u burlar a xvcra ~ da Globo. 

f0& defucalradl jw11ame.n1c coa 1ev 
rcodu de g,coló. 

TRIANGULAÇÃO 
Andam fa lando que a venda de Cafu no 

ragoza , da Espanha ~ na verdade uma opc­
~ão tnangular 

. ~~1:~Íov~~c~~~~~Úa!~ '~º~~ 
l~~~O:!f:t~cq;YC~=~~~c~-:~ 

ue para o vcrd~o cm regime de cmprátimo. 

VESTIBULAR 

TELEFONIA 
1::.stado e Tclpa Juncos numa cn&Udl para 

lhorar o s,srema de rcJeíonia das ~parti-

s &~~,1~~-,c ~ uma tonura tentar falar com 
afquer orgão do Estado, pnncipalmcntc no 
ntro Adm1nLStrahvo. 

RAP 
Depois d~ duplas sc rtancJas vecram os 

!l:odc•~ com sua ginga de morro . 
Agora :u mulImac1ona1s do disco se pre­

ap"' para nos mpu,g.ir um ano inteiro de 

E a MPB onde fica? 

o 

COTADAS 
Em qucs11onano fc1I0 pela revista Ptay­

. os cursos de Engenhana E~tria e Far­
a da UFPB aparcttm entre os mau cota­

do pais. 1nclu.s1,-c na irca de pós·gradUl­

Eua mos rom cara de primeiro mundo. 

rn 
Emilson Batista 
fará exposição 
na Escola Técnica 

O anista plástico Emilson 
Batista fará exposição 
individual deste dia 18 até 25 
do comente mês. no hall de 
entrada da Escola Técnica 
Federal da Paraíba, situada no 
bairro de Jaguaribe . em João 
Pessoa, dentro do projeto 
Quar1as Sociais que a ETFPb 

mantém. A vemissage ser.! ãs 
19 horas da próxima 
quana. feira São 2 J quadros. 
em vanadas técnicas (a mista. 
a acnlica , a óleo sobre tela. a 
bico-de-pena. a aquarela}. 
reunidas sob o tema geral 
Natuttza. 

Os quadros mais anti\\os 
foram produzidos por Em,lson 
em 1989. São eles: Asas da 
Liberdade (Borboleta). 

Orquída, Cledpatra. Rriuo 
EcfpdoJ. As recentes datam de 
1994: Llrios, A,rona,,. Índios 
~ da Torra. A 
lnc:..:ifllda Hwnana, A 
Nalanza em llannoaia rom o ......... ). 

Esta f a primctra 
expos,ção individual que 
Emilson realiza neste no,o ano . 
Ele Já tem agendada outra. de 
três de abril a cinco de maio 
vtndouros, na Galena da 
Agênaa da Ca,xa Económica 
Federal da cidade de Poá. cm 
São Paulo. o ano pa;,sado. ele 
fez quatro indJV1duais. :,,endo 
três em João Pessoa e uma cm 
Cabedelo. Amda em 199-1. 
participou de ooleuva na 
Galeria do Espaço Cultura l d:, 
Livraria NaJa. lambem na 
capital. Neste mesmo ano. oom 
os trabalhos Menino d, 
Engmbo • Engenb<> C on-.dor. 
panic,pou do 11 Saláo 
Paraibano do Ciclo da 
Cana-de-Açucar na Gale na 
Archidy Picado do Espaço 
Cultural José Lins do Rêeo . 
onde conquistou a segunàa 
colocação do jun popular. 

Já no ano nO\'O. Em1lson 
criou a logo marca do Sind ica to 
dos Trabalhadores em 
Estabelecimentos Município~ 
(Sinrem) e o calenda no dessa 
entidade para 1995. 

ond,J.i:~~~n~:1~~~•~. 
quando montou sua primei ra 
exposição na Galeria da Caixa 
Econômica Federal. em João 
Pessoa. De lá para cá, foram 
12, ao rodo. Par11opou . a pantr 
de 1991. de quatro expos,çóes 
coletivas. das quais a primeira 
na Galeria da Caixa Econó mica 
Federal da cidade de Santana 
(SP). E . internacionalmente. 
panicipou de ttis salôes. todos 
no ano de 1993. Fo ram eles: o 

An,;;i Profi ,1onaJ Compuung • 
Koger Exccuu,·e Cente r. cm 
.\foam, . Flonda. no Coral An 
Gallen, • no a láo de Arte da 
Um, e.:S1dade de M1am1. nos 
Estado, l 'mdo,, 

Em salões nJetonaas. 
foram quatro. a pantr de 19$9. 
q uando <'(Jl<'ts no Museu de 
Ane, do R,o Grande do Sul. 
cm Porh:, Ale_g.re. O último. em 
IC/113. to, no Sala<> de Anc de 
Clube Espena. c m S:io Paulo 
(SP) 

De 1~7- aréoanopaS>ado. 
Em1J,on d~n\'oh eu ou1ra~ 
:un,idadc~ Foi o ''l!'Occdor do 
concurso de D,-...:nho da Ili 
Coloma de Fén3' da Prekotura 
de João Pes-.,,,a. de 1 '2 a IN. 
foo de<enh,sta de lant3.SJ». 
alegona< e adereços do G rêmio 
Recrca11,o e &cola de Samba 
CaredratK'O,do Ri tmo. de João 
Pe<soa e. no ano pas,ado. 
par11e1pou do 11 Encont ro dos 
Art1'1~ Plásticos da me nca 
Latina e Can be. em S.io Paulo 
( P). entre out ro< trabal ho< 

~----­~~~""-'1 llm e(JHVíte O(J --C11ríSJlf(J 
~• UAlJU\! UÇ oUtüO~~éS \..AN,türu .. u 

VJ. ÕiU:à.t ~~ p.~ l)c oi~ r i lllv l' U.h IUa 1 \.,,u·w. 
Saldas Diánas 4011SP1SS1ge"nMr• 13 Dias 
Dias = RS 370,00 

Hospecllotm + Tr lllajos • 

Orlando/Cancun ci(y-to,11 r.JooçJo,.. Slo 

Dias = R$ 435,00 PIUloou Ato Miami 
'"1 ... -,s a se" eo3 o Pacote indu1 

e Inclui Passagem --·-· Passagem AbN Trasíaoos 
• Hospedaoero • --· Ingressos d.Is atrações 

lodas as refeições • c:iCY-1DWrUS$11.00 
Traslado ~ ..... ,ov .. ... 

t.J L IJV 01\i l.LJ 

Salda: Janeiro/95 
210..S--
16 Dlas-Rodo-Aheo - ..... -- "' ,.. ....... .____""° 

Cl.,....,,.~ , f"ono 
~ ~ Clnlll CP.ta CIO 
Sul N tt.ambli,ve • F-o:Cl,m)bi, .. .,_ ....... 

Crr.:ti .. f#~ 

lll\~ 11v !ru.1t V 
Salda: Janeiro/95 

140..,--
F1o11 de Slntani Gov 
Vllldarts • Belo Hot®'llt 
GNta da l_,.,.1\1 Outo Pl-110 - S Joio 011 Rey 
Co!'IQOl'lnu • CIXam0d Slo 
Lourenoo • Rio VIIO"' 
!t:lbuolAr~ -~-

l \Jl\líU.ILL.1!1 

De 12 à 15.01 .95 

De 02 à 06.02.95 

HOTEL 
NOVOTEL 

o.)t\L l l1JJVi 

De 26 à 29.01 .95 

De 02 à 05 .02.95 

HOTEL 
MARAZUL • • • • 

UU\i liti11J 
f FORTALEZA 
f GARANHUNS 
# GRAVAJÁ 
# SALVADOR 
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~C'Oaf'Of--"l'f'(W. 

Jantar no Tordesilhas 
Em torno da atriz Kristbel 

B~ancco Rique. um seleto grupo de 
1migo esteve reunido. última sexta­
feira no restaurante Tordesilhas - de 
~aulo e Sara Barreto - para requin­
tado e impecável jantar que assina­
lou a nova idade da homenageada. 

Em clima de elegância e alto as­
tral. a noitada se estendeu até às 3 
:la matina ao som do violão e voz 
de Cecília Miranda e Abelardo Jure­
ma Filho. 

BOM oosro EM DOSE DUPIA 

o.,,,..,.,__,,__,.,.,. _,...o\16. 
"'° ,..~...,,.~c:omurl'l•c. 
'--~ No~ no fim CM \#de OI.I 

•ftO!lit MbW Tuóo lllll06,...... doAltf.00 

FONE: 2211-43441 

~ 
ktMf pano .--,. ~ ou MribofMJ ""' bom 
drlnqurt .o'°"' de lNl'lot me.ic.. o ~ 
taffib4,m ~ • Yd OffU- Mi CS. ~ CN 
~.....,_•~~~Tudo, COffl,,_.,boffl·...., 

FONE: 226-33t2 

BAR- RESTAURANTE - OOCERIA- RECEPÇÕES 

---~---· 

PflnTHGHUfL 
RESTAURANTE 

END: AV N.S. DOS NAVEGANTES, 66 
FONE: 247-2603 

BUZUZU e il,' 

{({({({({(i(-tt-tc 

~ {( {( {( {( {( .. 
PAllABÉNS: ...._.._._ 

-torça,l,ln.ulla~• .. 

-·-······ STOP: O coluo111a N· 1 ._ ..... 
Abelardo Jurema F"ilho, tin...._ 
ffou da l"idluima ealuna e o ....,. 
lado jornalista Femudo Moura -
me o batente ..... . 

MODA:0_..._ .. _ to,r..-.._...,._.., -............... ...... AI ................... . 
.u ...... ..-...... .... 
jadlcaa-.v ... ....._ .... . 

COMENTÁRIO: Em um ......... 
res1ó da cidade. oo•ntava-sc o •· 
guintc: ·•No sul do.~- IOCill 
l re1p<i1ada pela q . ._ ~ . 
maçóes e furos~ Aqai f 
r.i: i~~~~da.de ........, deltilMlo". 

VISITA:A-----~ 
- -C-V-•6-
CAOA.atOffolla•-• .... 
dc...-dcpara~-- ............ 
da ..... . 

REPRISE: O nosso _,.a "Sala 
V1p". está em ntmo ae reprise ali o 
final de janeiro. No próximo ma de 
fevereiro voltaremos ao nossoconvfvio 
e com muitas no\11dades. Se liauc na 
TV Correio. Canal 13. às l2:451ís, Re-
de Bandeirantes de Televisio .. . .. . 

NOVIDADES: A •mpnsúia de moela, 
V~n Cni.. com• sa■ Art Desip __.. 
rotada dt novidades e tambnn • .... 
belos ader,,çoo pera o 1raack - • 
late Clube. '"0 H■vaf i AqlP'' •.•••• 

FANTASTICO : O grand• camaval 
fora de tpoca de João Pessoa. MICA­
ROA . aconteceu no Fantástico último 
domingo. Ali:is. a Micaroa foi o desa­
fio que deu ttrto. E ''"'ª os càmpi• 
nen~s 

ALEGRIA: O emproúrlo R...,_ v-.-.............. 
- .. ,.-..._,_.._ .. _!IP--· ...... ·--.. ~ agorasó,__...., • ._._. 
Joio ...... ..._' - ••• ' claro •..• •• 

Dra. Claurenia Henrique Pinto 
ODONTOLOGIA L--------' 

Endodontia, RX, Prótese Fixa, Removível e Total 

Odontopediatria e Cirurgia 

Av. Ru, Carneiro, 33 - Edf. Phoenix • Sala 114 • Fone: (083) 224-4233 
João Pessoa-PB 

FONE: (083)224-1363 

ARMÁRIO E 
COZINHA 

VOGUE 
A RECEITA 
INFALIVEL 

COMPRE HOJE E COMECE A USAR AMANHÃ MESMO. 

S O C 11 AV. RUY CARNEIRO, 63 • TAMBAUZINHO. 



Opinião e CARLOS ROMERO 

Mismo do ~piritismo lmp~ de viagem (52) 
CAMINHANDO POR FLORIDAS ALAMEDAS 

A missio do Espirilis­
mo. tanro ~uanlo o millis­
rfoo do CmtiaalSIIIO. aio 
,cn,desfrwoasesc:olaodeU. 
alé .IJOnl e1n1mres • to que 
no> d1Z o Espirilo Emma• 
nuel. 

·Cristo -a.eu a mela· 
ç6o de MoiMI • CODIÍDH 
En1111-I. A Doulrina Es­
píti~ apóia .. ~ ... 
pe-de todosos­
n:ha=. 

j Jesu, MO critica a oe­
; nhu111 dos prokras.do Velho 
1 T e-.ramenro O Consolador 
: Prometido n.io ~em para 
• ~cnwrar os pt0ne1ros dessa 
! vu daquela forma de crer em 
:0eu, 
: O Espiriti,mo é. acima 
:de tudo. o procew, h~rtJ­
;dor da~ consciênc1b. a fim 
;de que a visão do homem 
~lcance honzonte, mais al­
~os 

Hdi m1lln1os. a men1e 
hun'lana gravita em derredor 
Pe patrimónios efêmeros. 
~uais sejam os da preária 
pôsse f1,1ca. atormentada 
por pe,;,adelos cama1, de \·a­
liada cc.péc,e Guerras de to· 
do~ O!-- matize, con~omen­
lhe as forças. Fkigclo, de 
lfli1úlupla, expressõc~ s11uam-,,.e a ex1~tênc1a em hmna­

~s afl111vas e dolorO\.a, 
Com a mone do corpo. 

·não aunge a liber,1\'ao 
Além-túmulo. prossegue 
a.tenta às imagens que a 1lu· 
~o lhe armou ao cammho. 
escravizada a mteresses m• 
'fnfe,.,:.he1;; Em plena vida · 1 ,, 

Expansão 
A ,:mpr,:,a auo:a Rio 

~\i C\UÂ~ii~ \'~fgr;~n'.~~ 
car1xaNI J~C\'r Rocha. rom• 
rrou ■ c:mp,o:s.■ atru No, 
doto: dJ Bahia. 1n,·cst1ndo,: 

V ~.\!~;!° na nO\I rcalid:.d,: 

Otsia m1no:1ta . •o:m pa 
n. o r-.ordnto: um no•o pi· 
driod,,:quah<Wk 

Caras está 
bem quente 

dt,~(fsTJO~ 
,istaCarmnu,..as­
\1111■ rsl• sr••••· Ela 
rao~lt• o pruldralt 
fHC, o Mlatifro Ptlt t 
• ruia dt posu. Para 
q.•~.lttnatua• 
p:rníri■ Hrbt Cam■r,o 
no rtitiHon tm Ptiris. 

E ainda o Ano No,,o 
dt Ttrr.u r tnwnoa ru­
tlpaldl. 

••• 
Tirando o 

apetite 
A li Fc1Joada do Jõ, 

nll Ouro Br:anco, ficou 
mu11 0 aqu~m cm frc • 
quCnc11 à rcahuda cm 
1994 no Hotel Tambaú 

· ~tu1tos nom~ <b .)(JOC· 

dadc da Cap1u l e de 
Camr1na Gra nde . que 

~S:,';;~: ;jf~=-· 
da ca~~:,mtaSC's8> ~~~ 
Olptlllc 

••• Raça abre 
o Circo 

lme ...... wdia:ziaae■ 
IC, ■ pooiçll,•cri■lala'!"" ..,... .. ...,.e..-.­
~eaep.lllbpesa· 
das carps a 111c dollruem 
osombloo. 

A obsliuç6o- dispu· 
wlllisfaç6esqo&lic■s,en• 
aem-........,.•car• 
ne. ~:~I 
inibiçio e os .,._;101 

""""-· os wmcil enp· 
11111 do ICDIÍIIICMO. OS poli· 
IOS de OÍSla pe9MÍS. as opi• 
ni6a lftCIOIICIObida. as pai· 
llÓCI ilesvaindas. 01 laços 
enkrmiçol. as concq,çóes 
crisrahz.adas. os propósitos 
menos dignos. a imagjnaçáo 
inroxicada e 01 h'biros per· 
niciosos representam fardos 
enormes que constrangem a 
alma ao passo vacilante. de 
a1enção_ voltada para as cx­
penênCII) Inferiores. 

A nova fé vem alugar­
lhe a senda para mais eleva­
das formas de evoluçio. 
Chave de luz para OI ensian• 
men-do Cristo. eJIPlica o 
Evangelho nlo como um 
1ra1ado de regras dààplina­
rc,;;, nascidas do capricho hu• 
mano. mas como a salvadora 
mensagem de fraternidade e 
alcgna. comunhão e entcn­
J1mcnto. abrangendo as lei~ 
ma.s simples da vida. 

Aparece-nos. então. 
Je~s. cm maior extensão de 
,ua glória. Não mais como 
um "arão de angústia. ins1· 
nuando a necessidade de.· 
jn,arguras e lágnmas e ,1m 
na ahura do herói da bon· 

d■dc e do -. educando 
pua a klicidade 1n1egn1I. 
-caue o serviço e a com­
p,eemlo. CIIIR a boa •0•11•• 
de e o júbilo de YIVff. 

Nesse aspecto. vemo-lo 
como o maior padrlo de ,o. 
lidariedade e gentileza. apa• 
pndo-as na manjedoura. ,r. 
manaado-.e com rodos na 
praça pública e amparando 
os malkitores na cruz. à ex• 
rn:ma hora. de passagem pa· 
ra a divina n:ssurre,ç6o O 
Espiritismo se~. pois. ,ndis• 
cutivelmentc. a força do 
Cristianismo em ação para 
TCC!Juer a alma humana e 
sublimara vida. Oespaçom• 
finito. pátria universal das 
constelações e dos mundos. 
é, sem dúvida. o chma na1u­
ral de nossas almas. enlrc· 
tanto. não podemos csquc· 
ccr que somos filhos dc\·cdo-­
rcs. operários ou compa­
nheiros da lerra. cujo apcr­
feJÇOamcnto const1t1u o nos• 
so trabalho mais 1mcd1a10 e 
mais digno. Es~ucç~mos. 
por agora. o para1so distante 
para ajudar na construção 
do nosso própno <tu lnrer­
firamos menos na regenera• 
çio dos outros e cogncmos 
mais de nosso própno rca· 
JU:th.'. perante a lei do 1km 
Eterno e. scmndo 1ncessan-
1cmcnte. com a nossa íé. a 
"'tda que nos rodeia e a vtda 
ptH ,ua \·ez convcrt~rá a 
T"·rr., \.'m ~,tação celestial de 
h.1mh•n1;1 1.· luz parJ o JC'e~ 
J~· nl'"" ' 1.•.,111nro a \'ida Su-
111..·n,,, 

Fiz e · ta \,agem pcn.san· 
do cm "o«, lc-nor Não ,.1, 
aqui ncnhum3 baJulaçâo . 
que cu e "ocê não preC1Y· 
mos disso . M~. a "crdat.k 
~ que a gente nunca v1a1a {,,()· 
nnho. Os amigos sempre e,­
táo presentes áS no sas emo· 
çõcs Quantas vezc"S cu d1• 
z1a. num momen10 de en• 
cantamento línco· ·· ah. se 
fulano estivesse aqui para 
ver isso "Não \C> .iqudC\ 
que es1áo aqui no mundo. 
mas tambcm os que se en• 
conuam cm outra d1mc-n• 
são. eram C\iocado!.- pelo 
meu pensamento andanlho 

Nesta manhã pansien.se 
(íalla ião pouco para a nos,a 
viagem de voha .. l. í1cou 
combinado um ligeiro passcK 
pelo Janlim do Lunmbur• 
go. gue fica na,;; 1mcd1açõc, 
do Qaarti<r Lalin. A ,,oi~ 
msta não cabe cm SI de con­
tcn1e. embora Já conheça 
3quclc recanto de Pans \'er 
beleza ~ coisa que nunca 
cansa Vamos. a..s1m. numa 
lentid.io de ,;;ombra.). tr.in>t1 • 

tando pelas alamedas Oon­
da.s.. onde ;;e "ê ao fundo um 
'°'>Iene pal,100 • o Palaciu dr: 
Luxemburgo. agora ""Om ª" 
porta~ e janelas ícch.,<lJ .. • 
4u< pena' -.ó o scntinc.'IJ. lo· 
Jo "'csudo de azul. parcet"n · 
do mais um príncipe do Que 
um ~ldado. e 1á ali cm p(ht· 
ção ereta. ,,giando aquele 
..çiberho p.atnmõmo h1stón· 
·:o Fom~ informado, que 
aquele dia njo era de \l'-ll3 

t----Sociedade 
A 

IVOtlJ.\tDO CORRE>\ 

Tecladista 
Com o 1e11 órpo n,-.-5e1 

d1 f•••r. toa 1l■ltCl&.NOr 
·•Roud''•~•..-. 
sou NtrHN NtrJ dt L••• 
f'rdrt .nl ....... pri■dpal 

~!~~~ 
A no,1c de mambol, tan• 

go~ t bolcros. contad ainda 

Gl~:"r~~ ~.:::e!': 
hno t ,·101io), Ana Gouvt1a 
{can1ora) t Paulo Barreto (~ 
loms1a) 

••• 
Advogados 

Natal e Maceió 
P'"'l.,':;,~ Qtit-r ::::o~~":.;;:.~~::; 
~IUJII Mau fllruras ÃJ dw,u flfff bonJr IWl'CU 
ltollu r ....... CTMIU ui.u-

O Ho.-tV1t. do Mat. 11m dOJ """'"'"''•ffflOJOS 
"41VMCos,r-ind.p,_..lkPon11No:gra,r,,. ' """ 
11'1,,.,.,ZUlpt'Of~rttT'tH'._fW~IJI.. 

~o WffO, ~- &1 ,rlt'ftOirlfi '• 

e~ Joio rn-KM MO I pequena. os ltoH"&J ---

Saindo pela 
segunda vez 
ow.c..··---•cw-o". 

r. ...... ,111n- oatnt.. pw Mlll'ttM 

r,!:'!;.;:ti:~1'i'''olll:!:a::i'': 
rM , taabna dt dll!M'. !\a hst.s 
"0C.,....-.1C~•lale" ... 
•u•~ff'ffl.o.....,.,r. 
,. • ..,. ..... 1estari.,-niri ...... 

,.,...ua■-«..---. 

u.. 1 .. ■t..ül$araitx••-.... ...... 

••• 
Camarotes 

à venda 
Oot,dt. •hi .. q•i•lll-ft-lra. 

_,caaarotnGC.ioidispo­
_....._._dolMtChtbr,...... 
afdtl\'.-•H•-,q•dk ... 
._ ~ ,_ .. () H■,W, Aq.f'. 
A.._ IClfl'Mhlprw) c:ttaX.S. 
~-■ ,-as1•.•. ,ocaa■ • 
ro1, l •i•C, ptoo ■ t l por RI 
IMI.N. 

Apnai-don-~,rr.,. 
...-...,ol■l~pwMt ...... 

Por1an10 contornemos o 
grande paJáao e conrcmpía· 
mos a extensa jrc.i verde. 
"erdadc,ro o1su de paz na 
\Ida urt,ana de Pans 

Muitos tunstb e CSIU· 
dante~ t..lcitados no grama• 
do Ja um pequeno bar. cm 
<uJa\ c:,dc1ras grupo de pe>· 
-.oa, co,l\ersam e namoram 

fníorma-me a \IOhOI')• 

ta que a b1bhotcca do pala 
ao~ decorada com formosas 
pmtura3 de DclaC"Otx. mclu­
<o,e DANTE E VIRGIUO 
'-O Ll\18O 

Re~piro íorti:. n.io -.ó o 
puro oxigénio d~ pa.rque. 
mM a paisagem ,crdc e Oon• 
dJ Pabagcm tambcm e ah• 
mcn10 

Ao fundo do canal a fa. 
m°'-1 Fon1e Mêd,a) De re­
pente avis10 uma garota sen­
iada no banco. de 15 para 
16 anos. com um caderno e 
alguns 11, m~. L'Omplcca.mcn· 
te ab,;;ona ni"'I estudo Tra· 
tJ·~ de um.t c,tudantc se 
preparando ['Jr3 as provas 
Que t,...,m \!t t,, dJ menina 
.,o "°"'''Ih\ 1 \ "'" 11.k.JI para 
\.·,iuJ.H' \1J, o tempo 
n.to "'f"',;rJ 1 cmos 4ue CUt· 
J.11 J,. l>u:r.b l.'01sas Lcm· hrar que c,tamos cm ritmo 
Jc despedida 

Lanço um úlumo olhar 
par .. trás com um descJO 
enorme de ficar 

U fora a adade ,m pie· 
na atJvidade . com seus p~ 
hlcmas. seus encantos. sc,u, 

P;x~ 
Um servuwr com 
muita capacidade 

m1s1énas e lam~m. para 
que negar? • com anónimas 
1rag~1as 

Frente a uma banca dc­
rcv,su náo vejo nenhum ,or-

~,~~~r~~~o c:,,~~:rd: 
tcrrJ 

ão soube mais nada da 
dcoç.io O iomal LE ~10'-· 
TF informa q~ Sanrc rccu• 
,,ou o p ·. rnio ~otx• de I.Jtc:" • 
1 cttura E o 4uc diz õta man­
chei, Lf PRIX NOBEL 
'-'A p .\ El JEA-: PAL'l 
~AR1KI 

O Quarti..- uilill kr,. ,. 
lha de gente . Leio mu1ro, 
,·.in.a~ anunC1ando <h pró­
'lfflOS conccnos. mdusive 
um na ígreJa Saint M•fl'in. 
A) 1greJas aqui tam~m são 
teatros e museus: Mesmo 
que. um dia o catohc1smo 
desapan:eessc da face da ler• 
ra. os seus templos se salva­
nam. graças à anc E o que 
é a anc senão a rchg.i.âo da 
belcza1 

E cm meio a essa mulu­
dão que se espalha pelas cal· 
çadas. cafts. loias. restau· 
rantcs. e hvranas do Qu•· 
titr Latia sou mterceptado 
por um tunsta que me pede 
para oricnt'--lo sobre deter• 
mm ado endereço . Confes· 
so-lhe que ••je • ais pas 
parta-frllllçais'•,éclc.mctO 
enban,çado responde com 
um delicado •• ..,_._. •• _ 

Passar por parisiense 
Esta eu oão esperava. leitor 

UM .. maâ_.....,._ •llf..._...,._.._.,___,,. 
,...,.,JM,qT-ltodiLC..qa t-,ti,a.1e•-·~ 
MADELEINE Bra&a Bar,~10 
(lO,IWtdaodo WM Ulllf" pen C-,: 
,o d,: A,~11,10 ca ..a .aaJo:· 
a&IIIC)\laãaan~ 

~A...,......tsltie~---• 
..-..:M6dol.alW...._,.,­,-_.__,_..,\.laiaititMe--SECRETARIO Anb.r ÔlnÀ.11 1.J.. 
Cftl ,._.DOlt - apot,eatadona$ d,: 
Mana J\Mh MIRDda de Aslu. Yo­
l&Dd■ de: Sc-u:u MilllLI GOlll',:11 ~ 
0taVJOSitómo Plmo 

Slcnâirtof__,.IAINU 

• •• 
II Fenart 
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"'""'" \• rt11•r• 'lodd, \ turç1 do-\_. 
1 1~ t .., .. 1,nti.a J,,, p,.,,~.. R.umu11J.., 

·~. g.:--;;~'&:u, 
" • Jpe · 2" f.d-cM 
IU> l,,,n41 ' 41:• <fl.-

1'11~ P .. in., \l 1nbl. 
!lt1~ k rç, , ,t.,c- las.-.tUi&Plarw11. lryc-nlc-! 

;~ :: -?.,~:rrr. é,1~,~;nto 
:.1 t•• - C.•mpc-:,\r- dl" B1l hc-tc-n. 
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• lo t.b,ip.iCdl 

1 • (ll;oc-• 
: 111 l1•m.an'l'I{,.,,,. 

-t-c,.1,•;ildc-f-1~ r,, . <11,,c,, 
~ \11 "-'su• \ f"D 
l'f ■ I IJ8r-l 
l".I\ A~l'\iptl.-doXnho.lf Rc,fut 
,, "-'- p,°" .... LHc-
21 ~' Jóra1I do SBT 
:1 -.J - A• Pt.pd.n do \cttht-w R,,t,Jt 
.:! ;~ - lrnC-fJCflCU 'li 1 
:,.,~ J,l~nOnu-t \4 cu 
o,,i,, - J.,rQI do S81 

01211 ~ ~rfd 
0]·15 • foet(' ,nt 

CANAL l3 
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-' ~ lc-ic- L"f)(~ e .. h .. Tllo•M t hr.altdo 

Televlsã 

O jornalismo atuante de Zileide Silva 
ProfiwonaJ da,. ffllllS C'Offl· 

pc-tcntc) d1111tt daquilo qix faz 
e. Klffla ôc htdo dou dt uma 
pm r.apaz: de- lu11r e 111!: mesmo 
•·encc, os prcroncc1IO$ taaali 
pa11 chega, onde chcgou. Z1lc1-
dC' Sd~• Luz. no,,s.a cnlrcvitllda 
l rcpóncr do TJ Brasil. do SBT. 
h; m11i dt quatro anos Forma• 
FJa cm Jornah'fflO pela Faculda­
de de: Comun~ Caspcr Li­
hcro. h.a 18 anos. ~,a paulrstana 
íut prnft:'!,Oni pnm.t.na .antn de 
,.·n,.·uar o ,omah~o. OOJC' mo­
'ª"º font: dt: sua ,.t(q Por KSO 
mc"1!o , Z1k1dc lf rC'('OnhccJd.a 
pcbwa .. 1u:açãoc t:klgiada p.:los 
-.cu, nat,afhos rcah~ M TJ 
Bra~I Ma).21Jc1dcniio~an 
..:. plW" ach.i ~uc. ainda h~m mu,-

h• ll iur:,::,~~;,~!ª ,:~g"u~:o~~t: 
~~ c-.amera, e J..,, ÍillO"i, pnoo 
palmen1c- ~uando ~ m11.a ®" 
pntbkma, 'luc o1n,g<m o c,J... 
d.m rk"' d,.11, .11u1:1~. t.JD como 
,1 nokn..'la ,t mrs<na. clt: 

Anil" dt- rcrmmar o l.'Uf'O 
dt: JOmahuno pela C~r Lilx­
ro romect1 • 1rabalhar na ,rcit 
Ftz o JOmal ~ h.lp('ccnca da 
Sena e-. rambcm. um 1omal t:!I· 
1udan11/ Ainda c-s1udan1e. fu1 
ron\lldada para m11balhar no1 an-
111.1 RidllO Jornal S.io Paulo F1-
quc-1 alg.um tempo nessa em1,­
-.ora e em ~gu1da , fu1 pa~ a 
Bandc1rante1o. depois Radio e 
Teu~ Cuhun 

l. • dlanc-t no SBT'! C0f90 
'íU'lEÍU'! 

O D.u,:10 N1tr1n1 , diretor 
,..,..-,ull\Odo TJ Bra~1I. conhcC'la 

meu rrabalho na 1CW Cuhun 
A s-,t1r daí ru.1 COft"'ldada 

r:~!c~ª~~:i::.:: eT!i~~!lt 
duvtdascmace11a,oronv,1e Fa~ 
ur o Ide Jornal w4t,endo mu,ro 
1mpon1n1c para a nunh1 cam1-,. 

Gosto do) auunt~ rronó­
mM.""OÇ t 1ambém dos da arca de 
r-"1t.o 

Qu1 • .. ,NU qw •h:ou 
,ori~'! 

A cobcr1ur,1 do 1mpcach­
rncn1c- do cx-prt"dcntc lcrnan­
(lo Collor foi cmoc1onan1e N.io 
J.. para N,p.iC'Ct't c-,tc lrahalho 
Ou1ra matêna que fiz tam~m 
,.. que me dcu:ou ,upcr ~nsl.,c-1 
e aC1ma de tudo g,ra11fi~da fo, 
a ~rtur.11 sobre a Const1lum• 
1e. pcnodocm que tuesta\a em 
Brh111a e 11,·c a oportumdade de 
...oompanhar quase toda a e-labo­
ração dai nova Consutuiç-io e. 
,uJ promulgaç-ão em 5 de outu• 
hro de ~ A cobertura de lodo 
(1 processo da doença e. por últ1-
mú a morte do ex-prts1dentc­
T olncrcdo Ne\-e~. 1amhém fizc­
rJm parte de minha cm(IÇ'llo c1 .. 
ino repórter Comece, em Bra• 
,111a e. terminei os 1rabal~ 31.fu• 
cm Sáo Paulo. quando T .. ncrc• 
lk, 'leve, morreu 

\ od ~•pn ru rtporu-
~ .. ,_~ 

Pa~!ltl um pcnodo taz~·ndo 
otõd110 na Râd110 Cultura Ado­
roo trabalho de rua . embora ele 

NOVEI .. AS 

Dira Pa~s I Poti.ra ~"' t,. 
mãos Corag~m 

TIME BU RST · A 
ALIANÇA FINAL (Time 
Bunt - The Final Alhan­
c,) . EUA. 1988. 92 min 
Direção ; Peter Yu,al 
Com Scot1 D King. Ge­
rnld Okamura 
Antes de morrer. homem 
conta a piloto de a\ is.ão a 
localização de mestre de 
arte\ mart1a1s e e~tatuetas 
secreta~ Mirabolante O 
Norte, llh.l-0. 

A ILHA DOS L'llSOS 
(Bear lsland ) lngla1erra 

Micluul 
Jodson 

t"1ro11 co111 
prottlUJ d,r 

uukn.cy,. 
,oo eollln 

,,,.,,..,.,, 
dtttkmõo 

q11t falou 
d,.,. 

Jllpt')l(O 

vf.dto 1obrt 
SltUU ,.~, 

(Oflt ""' 
o4DJIJUnl.t 

·"':-

IRMÃOS CORAGEM 
Duda decide bu._~r S1· 

nhana e Jerônimo na rodo­
\ 1ána e foge da concentra­
ção. O técnico descobre tu­
do . Paula diz a Rua que está 
grávida de Duda. Maciel cxa• 
mina Lara. Falcão diz a Bar• 
r0$ que está interessado cm 
Lara Lara é rude com Fal­
cão. Rua chora suas miigoa~ 
oara Jcrômmo Juca segue 
Cem a Lourenço dtz a Barros 
que há uma grande re~Cr\a 
de d1amcntcs no ganmpo dos 
Coragem . Barros cobiça o 
ganmpo. Rodngo diz a João 

Canadá. 1980. I 18 mm . 
D1reção: Don Sharp . Com 
Donald Schuterland . Va­
ne~a Redgrave . 

Pesquisadores vão a ilha 
no Artico. onde nazt!lt~ li · 
nham base durante a gucr• 
ra Mantenha d1ç1ância 
Correio. 12h30. 

A PRINCESA XUXA 
E OS TRAPALHÕES. 
Brasrl . 1989. 112 min D,­
rcção : José Alvarenga Jr 
Com Renato Aragão. De• 

~J• um pouco QIIUIIVO e a1é 
dcq:astan1e Mnmo assim cu 
pretendo fuu rq,ort111tm do 
Fnero por •1tt10 le1apO A uo­
ca de COfthcaaltnto qta< o tt-­
póner tem com ot cntff:Vdlados 
é bem ma110r do que se de esta­
vessie con~l'Slndo no cs1údio. 

T1,e mu1l11o e, iodas elas 
gra11f,can1es Fui profcnora na 
tpoca cm que eu era es1udan1e 
do ~gundo grau Sem dúvtda. 
é um lrabalho 1mportan1t e fun­
damental Deixe, o mapscéno, 
po1~ linha ourro objetivo na VJ• 

da; o de ser Jornalista Tenho 
s.audadcs da época em que fui 
profcoora 

Gos10 de cnanças O can­
nho delas com os sc:u.s mestres 
t: emocionante- Porém. como 
iornahsi-a não hJ como conaliar 
o lrabalho de educadora, que, 
,, exemplo do ,omahsmo. ex1se 
muita ~ns1b1hdJ1de 

c ... ...., .. l'..,_.._ 
1u111 problt•• de dlKri•I••· ...,, 

O preconcciro ex1~1c . O nú­
mero de 1ornahsias negros tra• 
tialhando na tevé l mui10 peque-• 
nu Acho que. quando se e ne• 
im a rcsponsab1hdade toma-se 
m,111or t a cobranç.a lambtm t 
1n.111or No mic10 da minha cat· 
rc1r.t. alguns en1rc"1stas dos e~• 
uanhavam quando eu aparec111 
para fazer a mat(na. Mas. hoje 
n.io tenho problemas porq~ no 
TJ Brasil eu me 1omc1 uma rc­
pórler conhecida e respeitada 
pelo meu trabalho 

que ele pode chantagear Bar­
ros com a tofo dele e de Lara 
'-e:' be11ando 

QUATRO POR QUA· 
TRO 

Dam\o dorme na cama 
de Raí. sem se dar conta. agar­
ra o mec:\mco quando csle 
dcila . Babalu joJ.a charme 

~~: ~~~eM~~r~ Ja ºJ~~o~ 
para 1rn1ar Raí Babalu e Gu, 
conversam sobre Raí cn· 

~~~~º ªJ~!r:f:~ o.sc.1~nf~: 
zana tenta urar ~1ana do 
ho~p1tal ilegalmente Spada 

dê Santana . Mussum . Za ­
carias . Xuxa 
o~ Trapalhões e Xuxa ,Jl­
vam crianças tratadas eu­
mo e~ravas em outro pla­
nt'ta Nem para as criança_,, 
deste planeta . Cabo Bran­
co. 14h. 

ESCOLA DE AERO­
MOÇAS (S1ewardess 
School ). EUA. 1986. 93 
mm. Direção: Kcn Blan­
caw. Com Breu Cullen. 
Mary Cadorcttc. Do nald 

QuissioaalllllltolekZlld­
ck-SUu? 

Ser fehz. acima de 1udo. 
Cvm1.> J1.1rnah.s1a ainda tenho 
muno o 1.jUe fazer Acho que os 
planos não de\em ser fe11o.s Os 
nosSO!I dõe JC». nossos pedidos. 
"1u a1end1<10!1 na hor:1 crna por 
um ser su~nor c=m que acrcch­
to, amo e rcspcllo profunda• 
mente 

arma uma armadilha para \ '1· 
nícius na academia Bruno 
encontra Tat1.1na no hospital 
e descobre que alguém e~t:t\3 
querendo levá-la do pos10 de 
saUde. Suzana se c-.conde 

PATRIA MINHA 
Enqua n10 L1d1a está ten­

sa. no quarto. Munlo e::.prei-

~3o~a1~0 ~;d~~~~ ~~1~::,
1fera: 

Lid1a toma uni calmante e 
acaba dormindo Raul escon· 
de 3!I \lerdade1ras pmturb no 
quano Artur fica animado 
;:om o empenho de Pedro na 
12ênci:i Ahcc garan1e a .AI-

Mlhl 
Comed1J )Obre aeromoça~ 
de pnme1ra \JJ~l· m ?\ji• 
embarque nes,J O Norte. 
14h15. 

LIBERO \UE CO:\­
DICIONAL (Str.1ieh1 Ti ­
me) EUA . 11/78. ~~ mm 
Direção: l ' lu Gro-.hJrd 
Com Dus1111 Hoffm a n. 
There ~a Ru"'c ll . ltary 
De,rn Stanlon -

Filme que Hoffm.in come­
çou dirigindo t.· dcpo,, pa~• 

O populJr car.t t>r \11 
chael Jackson entrou com um 
processo de mdcmLaçâo no 
valor de cem m1lhôe, dcdóla­
res conta um programa de te· 
lev1são . que folou de um su• 
posto vídeo w brc ,u:b rela­
ções com um adolc-.ccnte . 

da ·o~c~!~~~ ~º+r~b~~~ns:: : 
pcnor de Lo\ Angeles . (Cal1-
íóm1a) contra a produtora do 
programa " Hard Copy". 
D1anc D1amond , du:b apre ­
sentadora, do canal KABC. 

~:~:~SJC ~~il~~t si1~~; 
Gu111errez . citado f..'O mo fon-

te nocf~~~;~~n~a fo1 ao ar na 
segunda-feira pas..,ada. 24 ho­
ras dcpo1::, ~uc ~ JOrniU!I bn­
tén,cos putihcar Jm informa• 
çócsscmclhan1~ a qua11a­
(e1r1 passada . Jackson deda• 
rou que de ra ordens a seu~ 
ad"ogados para que procc,;. 
sasscm os rcs:pon.;á, c:1.\ por 
" cMas menllra i. e rumorc, 

~{~~b~~~r~:~aht~~09~~%~: 
nal, ou conseguir mus pubh• 
co·· 

,e u~e..,,d~g11rm"~~~é~ig'N::~i 
por uma c-imara do sis1cma 
de i,.egurança d• propncdade 

Sou uraa pcffOI s1mp~ ~ 
batalhador.a Luto por aquilo 
que quero com mu,ra garra e 
enerpa p0Sltl"I Uvo meu u. 
baJhoi sino e.com ISSO me 5ffl+ 

10 respoaYl<wel. Tenho o meu l>­
do scmivcl Sou verdadeira CCD 

minhas a111udcs e também com 
a~ pessoa~ 

:, .. rno qut: Rodngo nunca sa 
llcrJ que e o pat de )('U fil ho 
\tunlo ,onta à Lídia que algo 
"ªlendo cerca de USS 120 mi­
lhóe) t!IIJ e!i,C'Ond1do no quar• 
to dela L1d1a revira 1000 e 
encontra as telas Munlo e 
Lídia de~brem 3 trama ~ 
Raul 
4S PUPILAS DO SENHOR 
IIEITOR 

Dame! C!!>Creve versos 
~u.mdo chega Guida Ele a 
,tbrnça e a l1e1JJ :"\a ta,er~. 

~~~~; ª(11aa~d:G~JJ~~la~ 
,,obre Pedro 

,ou p.1ra Gro~barJ O, 
cuadJu\:an1cs levantam 
Cabo Branco, Oh. 

OS MONSTROS o, 
I\OITI:. ( Na,y \, 1h, 
Night Mon,1ers) . EL'A . 
1966. ~,4 m1n . D1reç..io . t\11• 
ch.id A Huve. Com Ma· 
mie \30 Dt·)rcn. Antom 
blC) . 

Cientt!!tta\ na An1ár IIC1 
::,,lo a1acado!, por c~tranha 
e~péc1e de , egetJI Lcgén· 
dado O Norte. Ih . 

Jo cantM na C.ihlornia . que 
r ·1!.11 •trou dur:rn1 l' ::,1 mmu1os 
,, cnoontrn Jmow.so de Mi· 
..:hacl J.1,,J,,<m. ~ an~. com 
um menino cu ia 1den11dadt 
11.tO ln 1 re \ C' ladJ 

Victor Gut1érre2 d1SSt 
que \<1u t> v1dco e que eSlt 
encontrava-Se na!I mão~ ds 

~'.~•~~/fo ~,
0
~1~ha~tf àf~~1 

cant:.t~~~~ ~~;~~~~n~ 
\ldeo nJo t l:l!'ole 

!'ia demanda . Diomond 
é acusada de difamar Jackson 
por reportJr que ,b autor.da· 
de\ rc abnr.tm uma '""C5llil' 
Çltô contra ele. enquanto a 
pro mo 1ona declarou ontem 
que csla 1,,,'0nlmua cnccrrad., 

tm ,etcmbro pa!>sado. a 
1us-11çA encerrou uma caust 
con1rn Jackson depois da rt­
trataçiô do adolc:,,eente que 
o 3CU5a\.l , re)uhado Jc um 
acordo cx1r1-oficu~I no qual 
o cantorpa.gou 15 m1lhõc:-sdc 
JólJrc:::,, a ,cu acu~dor 

áo '-Crc1 de "º"º no\'O 
e,JX:Ctado r da dcstnuçio de 
minha rcpu1aç-llo por parte dJ 
imprensa e tomarc, medidJS 

~~:~'~:~hfr:!1f.~.~c1:~:. 
rou Jackson num comumct· 
do 



AtW!4 Variedades 

DICA DO DIA 

O fWfte Kanui Kid 4 ,stá 110 cille Pla.z,J 

Arte Marcial: Karaté Kid está na tela 
KARA TÊ KID 4 - A NOVA A VENTURA - Dire­

ção de Christopher Cain, com Pat Morita e Hilary 
Swank . -O emimático professor de karaté, Sr Miyagi 
(Noriyuki '·Paf MoritaJ, ve em Julie uma força que 
ela desconhece . Como o avó de Julie salvou a vida do 
Sr. Miyagi na Segunda Guerra Mundial , ele decide pagar 
esta divida levando Ju.Jie a uma aventura que lhe permi­
tirá descobrir não apenas a força para derrotar scUi 

inimiÂ05Coi:~bi~0
~~~~~ 5:r r~;.1;!51(!rnte Kid ~ -

A Nova Aventura. uma pr~ução de Jerry Wcintraub, 
estrelando Noriyuki " Pat" Morita como Miyagi e a jo­
vem estreante Hilary Swank como Julie , a nova karate 
kid. Este mais recente episódio da série de suce-sso Kara­
te Kid , com renda mundial bruta de mais de USS 300 

JeilhõeJ:i~ti~~g~ r~~~risl~~~~kCtn~. p~~Z~~v': 
é o"Jiretor de fo tografia. ~ter Martishius o desenhista 
de produção e Ronald Roose o editor. 

CINEMA 

O PARQt l DOS 01/'tiOSSUROS 
IJ•raak ~ . ElA. l tfJ) - O, palc 
ron1ólogri-. dr Alan Grut e Eht Saucr 
e o m•1cm,11co lan Mak:om \Ao conn· 
dad-,. ptl<> b1hon,110 u~nln«t Joha 
HammonJ • n~lar ,q ilha J'lff.CUl•r n1 
C~ta Ria . • 1{\111 ln.nsfonnari cm par· 
~ ~pro l:.k, '-'°dl1.1nado,.1 a.pro. 
"lrOP"OJC"lllpt\\Olll1m~c§t<TClfl 
dt HammonJ a cna,ç-to de um rek'"ll 
IÓOO J",lfll v1~~0 putolic:a C'Offl d1~ 
'IIUlt'K rc:ao !Uadcn ,cncuc:smcntc • pa, 
tn do o, A cn..-on1r)do no ~ f"l't 
-ente cm 1n,;c:1os ··cn1cn11zadoJ"" no ,a-,.. 
bu A nprnfoc1J1 de inicio fa~n• o. 
t"$J')C't'1ahs1!ls, mb n,iO'.'I ,arda muito rau 
;i \1111~,ao ptrdtr stu ronuult 

0 dlrtl«: o ~11ro1~1 prt•1.hg10·· dt 
Hall)wood,Slt~cn Spte:lt>tr1. n.l'!Cl'U a li-, 
de dc:umlH•' IJt" 1~7 t nlo prtcl)I dc 
m.orC', aprc~n,a~, AulOfdo m1101 ,u 
crS!>O dc.- h1lhc1cn1 de ttKk>,; ~ ,cmpo> 
(E TO 1.~trartmfüc, dC' 10/CJ c.- proJu 
Mr ..k dtvcn,:,-. filmt:~ f:in1l,sh('()I, dt ntl 
•• cm mart morna. meio hau• Af'(..ar 
..,., ru'-"vtl ,u.."l'SSO dt' lnd!MI JDM., e 
a Mana Cansada (19S9).tk ,,aba de rda 
'''°' f1a.:aMOl!dt publ"-'O\cdtrrfhcaC'Offl 
AC(lfPurpuni(I~ ).O lmptnoiJoSol 
fl9S1) Altlft d, E1cndadc: 1~1 t Hoot 
-a \nla do CaplllloGancho(l~ll 

,ouw,,: o filme batt\l 1odo. oto rcror 
1 d(') dit b1lt>t1cna l rtrwku 1~ m1lhón dt 

de'M&t«cm ,k1d1a\, c;óni.-... (LiA)c- ctn.a 
~nlc tum dos ma.orn de lodot.t'I tem 
~ no c:ompu10 fin.al, portm, t r,oyro 

rro•,hd que suptrt ET. qu«- nnha uma 
produçlo rwóa•·clmcorc- modo1a. ~ 
Parque dos 01no,.aurot t wn filme caro 
(100 m,lhôcs de dólart,, «,m a d1n1lga­
çio) O su~~ do fjlnl(' K dn"t u:clus1 
"ªmente aos seus maniv,I~ ck11os c1• 
J'ICCI~ 0 romanc-c dC' Michac-1 Cnchlon 

:.~:,m 0u~~~a':~C:":~': ;::;' 
pocm mcrch•nd~ngnAo.s,ó pelatnonn1• 
d.de IX' produtos ascR"m l1n~com1 
pela cnação do parque- botrx\n,mo n.. r 
ruJ.o;~ lln•••crul 

tlcu tN11k:a: Otttçio S1t~n Sp(I 
bl'rJ Roic1ro Mit:Uiel ('nd11oi1 t DauJ 

~~~_,~õ!~~:o:: 
Cundc-)' Moa~m Micluicl tr.•hi \t u 
'IC:a John\\ 1lbarni Dctnbo dt ~ 
Jbcl Cartic DlttÇi;,, de- arte Jllft Ltty 
dtrm John C«-nano,. John &rgtr . La\l• 
rtn Pohss,e: e Masako \t asuJ.a D,noouau• 
r<'I!!. anhnallkkl!- lknnb Morcn D1~u-

~1~-,l~d~~::rL,;':&1ffa,~k~~:~ro-

K.chc:un io:.cnnc-dytGcrald R Mokn pa· 
~ a Ambltn b.ntcrtamcntc D,stnbul{Ml 
l'IP Du"(to 2h06 

O ftfMO.:SlllllNtll {dr Al.anGran1) 
Ulura llem ( Eht Sa1t.e1) RIChatd Akkn 
toomuch (John Hammond ) Jcll Gok.lbutm 
, lan Malrom). Josc-rh \l.autlkl (H1m). 
An.ua R,ctia"h (Wl Sam1.1tl Jad:-"OII 
(Amilild), \\ aynt K.111,!hl (Otruus Nc-dryl. 
Sob Ptd. (Robtrt M11ldOOD). Mamn 
l.t!XID (Doa..kt Gurwo). 8 D .. on., 
(Jr " 1,1) Rxhant K1k) (>"OI: do IOIU f'Clo 
J'lrqwl /'ti• dM Tamballi (A\ Alm1ru-
1t. Tambdart, i.n - Hoicl Tamblu -
.. OQc 2!td961) Sn).}c.-~ ,b 18h10 e 
~ \ o,i; dom.ll\gol !d.SOC"\ b 161\...,0, 
llih..'Ot~-.1 CuwnL1in 

Swank é a mais no,•a ~bena do proch:1 <1r JerT) 
Wemtraub. que produ21u os filmes t-.'ashv1llc , Alguém 
Lá Em Cima Gosta de Mim. Quando O'.'i Jo'-ens Se Tor• 
nam Adultos e a séne Karate Kid . Ela con tracena com 

~~~~; ll:~/ê~j~,ua~:/"~~J~84~ª~ioºJu~~!~~ 
mo Miyagi em Karate Kid. Chnstopher Cam foi acla­
mado pela d,rr-ção dos filmes The Stonc Rrt\ St h-a 
Viva e o capeão de bilheteria Os Jmens P1s1olé1ros. 

Os realizadores enfatizam que apcsa.r deste filme 

é~~b/;°c, ~~~cdcK~~c ~ ~-;;:fa~~'ª.:"~i~~~r: 
um personagem constante cm todos os filmes ... obscna 
o diretor Chns Cain. "O primeiro filme foi rodado há 
10 anos e o "kid" agora é uma adolescente No Cint 
Plua (Praça \'ida! de Negreiros - Centro - Fone: 
221 1902 ) Sessõe< às 14h30. 16h30. 18h30 e :?Oh:i-0 

Censura : 10 anos 

M'lriGU:..M SEGLRA ESTE BE· 

:,;J~PMO:n~f;/f.a~~ ~~u.t:~~ 
e- J~ Pan1ohano 01~.io ~ Pa1ncl. 
Read Johson. Tudo corrt de form1 
1ranqú1la naquela hnda manhã de , e• 
rio no bairro r~tdcn01I chique de 
uml grande-: cid,iJt: Como de háb1101 
~~~ B~ku~m,:f:~:::noi:.r~ 
aq_u1k> que mais gosta de fazc-1 Ou 
loC'Ja. ou,·1r 1s h1s1ónas scn.sacion~11. 
dt: o;c-u !J"-ro fa,onh, 

L' ma nchnha que se pode dut:r 
rrmkgtada. pot!. t C"C.rada de muito 

:i~~:'cc~=~m~t.":~ 
sar dr Iodas essas r('gabas. o seu pt· 
quentno ror.çio ansa11 por a,ieotu• 

"' Essa calmana. no enlalll0. t tn-
lc-rromptda de forma brusca Enta­
men1c numa hnda manhi de.- verão 
llm bando mu110 c-spcno Jc ,1g1m~• 
la!i. disfarçado de fotógrafos de- cnao­
çu. resolve cam.""gar o bebê Oinl.. Só 
quC' o bando nunca pode.na imaginar 
que os behrs sio mu110 cng<."nhoso~ 
e e:-~no, Fora ck qualquer prc,..,. 

"º Ele. o hc:ht . nio só tira o seu 

~~-~::,: =J:~~1~11;:A~:; 
ba1am a e-a~ o dia, todo l sua pru-

~f:,100; ~~~~o ~robe-~ :1!t 
sem querer . esta é 1rro,c1tartdo a 
oportunidade- para f•z:t.r no,--u e cxa• 

!::11::~i'~::.~~ }~:·~~:~: 
adlan1c ~ \1iam1a~ 

O·•• ,1'• t. ""1'1, :de-«-

dt l\en1uras e- .1.lcgna E o bcbc 81nk 
Q.kl "-l , olti. Q!,,11 YO C' yl\O, como 
cn"na lambem a familia uma bela 
bção. Ci.M M■ucipal ( Rua \" tSCOn• 
de de Pdo1as. ll.~ -Ccnlm -Fonc. 

íl~30~~~~~~4ê.~C 16h30. 

Jl'SJOR- Produç.lo 1mcncana 

i~~~~1~t~~~~~n :re
1
~~a 

Thompson _ Dann, oeflto. Frank 
Lan~ba t Pamc-111 ~c-ni Q\Km dlSSt 

~lo '!c~:~r:s .!~: ~~.: 
dtvn,<>l•tda n,., lah..>nt\\n\l da bn­
lhanlt e- Jutodr .... ,~10'.'l.1 1 , Jlr Akx 
HC5k. c-s.1.1. t~ ~ <rie:r mudada 
Comoami.goc-~~Arbocas1. 

~:::-~~n1:~~~t~ur~~ 
congc-lar um- "\uk,s e ttnt.ar. oom rs­
~. ~ha, o ('lfOJeto de d.-_(.(n,otV1-
men10 ~ C'Íl('IC'OIC Jr\,p E:tJ)C\..~IRC' 
A"- \·C,pc-:ras de 5Cf la.nçada . a pc$· 
qu,<oa dc-1õCn ,·oh·1da tam~m com 
a ftJud.1 ~ c1tnl6t,1 D111.na Rt'JJin -

~e~~ 1~~ír~a: Li'~:=ra: ~ 
l't"~ta. cntáo, fen1lmu ~ o,ul~ c-

~~~h~ii!crm0~e")~g!;/-m ~akt 
Scb1unenc,gcr 11;e uansforma. as• 
Stm. no pnmc-1ro h~lmcm a Ít,,;a.r grh1• 
do E com 1~ O\ 'i.lnloma, de uma 
gn.ndcz. 11xius1~c c-nJOOS Mu 1u­
Jo ,ak • pc-na . afinal. no fina] da 
grandci. de "li xr ··mMn.liC' .. de J6· 
.&ar ... O filme- "'fllta a ~uou a dupla 

;,,.·.vttrk <"te Umn\ llt 10 nu 
ff', n1""",:-,,1!l m -!o<" 

' "' 

----"• ..... --s 
_, - iJ: 1 t 
1 ~ - . ".,, '?-' . . ~ e o 

HISTÓRIA 

CURSOS 

Os ~!-~~;\~:~m C.,,~~ ~ 
a musica "-.io poder desenvolver os 
.-.cus tako1os ma.as uma YCZ. a Escola 
An1hcnor Na, arro, scdtacb no Espa• 

f J!uZ;.!ãs ~r~ :~~ 
nos 1fm atei o d,a 1} dcs1e mts ~ 
fazc-r as 1ncnçóc-1 Já os que \.;io dcs• 
cobm OS c:ammhos da musJCa.hzaçio. 
a pamr dcstc.- ano. dc•·c-m ficar aten• 

~~1~0~6 !~Jdc-u~~:~~ 
cursos ck maaçiO mUSJal sio dcstJ.. 
nados às c:nanças entre 06 e 09 anos., 
enquan10 os que possuem mad ck 10 
aoos podem aprender as 1kn,cas da 
musK'-.:1.huçio e- as C$Ca.la.s. notas e 
sons que podem ser ttr:adas d,c- mSlru• 
mc-ntos de- corda { ,·10lio. ,-,olino. ~ 
la e- vioncdo). piano e- sopros (dan• 
nc-tc . s.ax . trompete e trombone ) 
Alem cbsso. os ma,orcs de- 10 anos 
podc:m i:stud:a, lêc:ruea vocal e harmo­
nia tonal A. aulas panos CUl"$05 ck 
Muk:a pan ~ COCDCÇllm t'ffl 
06 de fevereiro e se proklnsam 11ê 
o dia l l de Junho. Para se u1scruc-r, 
o aluo dc,-e respc.1w o bm11t' de Kb· 
dc, OS prau$ de: lnscnçio C" a~n• 
tar auula al.tuns documcn10L. :,;c-rox 
da Cancua i3c lndc-nbdadc- ou do Rc-­
g.1siro dc Nasamcnto e du.u focos 3 
1 4 As 1nscnçócs e maaorcs mforma• 
çócs podem ser obbdl5 na Escola ck 

~~:,(~~n~~=K:~ 
n T11mba.1umho. Fone: 244-1360. r&· 
mal 296) 

SHOW 

Um11 N°'w u Juiuia t como 
se chama o~•• que a banda futum 

!!:Zs~=-~Ti':\~!: 
na prua dc Jacatt. awn ap010 da Pla­
nc-t Musac. Os que rorcm asmbJ 10 
õpt"tkulo ou.vuio rc~nóno total-

=~~~:' t': ~se:~~~ 
N'I~ f'tC't"hl'r hn1'-°V, 

R.,.: IÁOW tt0 & 18 

MOSTRA 

\flGl [l - 0 artt'llóta pb~hro 

~~~ ~!::: 1o~:ª,r~,~! 
Tambau Aoo ü ro J.a E--allnara cm 
\i.iflbOl'C'C"~IOCOlllWOcbc-.xpo­
~· 1:omc-moratn-1 do~ St'US 50 

cou:-r1, , - ~ &111Stb pi.a.. ... 
ttc'OS Aj, 10 Ta,arc~. ~hoguc-1 dos 
San1~. Alexandrt FiJbo. Alberto La· 
cc1. Fred s\~ndsC'n, JO't &rbou. 
Jose C1áur,ho e- Gil \ 1ce1Ut' A mos1ra 
prosscg.u1u :ui final dt fe,erciro. 
mostrando ptnturas sobre- 1ela. õCUI• 
turas e gra,uras Gale-na Gamda de 

~: ~; ~~•rnte BarTtbO n• 14-1, 

1 PLANETÁRIO j 
\lAGE...\f ..\ \l.A LACT'EA- Aptiua ~ 
aa~ • ~e do PlaKtino >\:lk.a 
aYOUpdof.speço E•,-.nCOCllt'ÇUl 
DL"Mt 6-al dr- IICIMU, IDOltR.Ddo a O\M• 
ças e •ttm 01 a&Sl:Ul0$ da ,.Ili Ltac.-a 
sio~ •COfflOO~ c11fu.t •. õlttla,., 
Plantlti q~ aparttcm ~ olhos dos • .....,. 
~t.ant" - do Cosmo5 Quc-ra r~, a1r-n10 
vai sabt1 romo ~rgc-m os .aslt1'Ó1du. o 
q~ nutt cm \tanc. o Plane-ta \ crmc.-• 
lho. t q11e .:tu pode wr "~'-'1 tltl Jo6o 
Pcs:soa Para cmbaf'Qf lk"Sla vllg<m . f 
m11110 sampk~ t rtt\'.1SO . ..,-.:-nas. dc-iur 
.:x olhos bt.m abt'rto. e oio satr da rotu~ 
na atê o docmbarque: da «pl(Oaa\-c Os 

~~~~~~: RS 1~~ 
daott ) M -,:"11i)cs KriO ruhzada:s ... 
"" IKb r.-i de- xeau am ~ 
C1DdolibortnoJ.h 16b00c 1-,.00.ca,;,. 
daauqos apc11D ~ 1 • ~ Plaott.ano 
do E.-oo Cuhw -\~ ~ .,_e 
a•cd, ' li T 9'1.. ,, b,, t;l'OC" 
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"SU" 
A li F<tJOadl do )õ. ,.b>do, no 0.ro 

Branoo Pra,1 Ho1cl, ro1 o C\cn10 ~ai dc­
maaor destaque do 6n1I de scmllna Mal' umll 
,sct o .,.._. .... pa~1bano atendeu ao cha 
mamcnlo do colunli:ta Josddo Alb~ucrquc. 
e cm ~.so. se fu prti('n1c l promoçio QQC 
Sitffl dú"1da ÍCM um "'SU'' 

o samba 
Jandcr ~c­

'-CS encarou um 
trcmcnto samba 
- com dtrc1to a 
corco&r:!lf1a de 
fazer 1n\'CJa a 
qualquer pa.ss1s· 
ta da Portela -
com Fab1ana. 
aprcscn1adora 

t:nr.rci~n~ p~: 

Beleza 
J;j é marca 

rcg1~trada dos 
eventos promo• 
v1dos pelo JO. a 

r~~S:c~çti~,~~-
Na fc11oada de 
sábado. o que li· 
n h a d e 
.. avuio'· 

raiba O tompanh,iro G,raldo (Vanuso C4mora) 
rons,guiu boas fotos poro o s,u " D,stac6m,'. 
tro" 

·-'1i _,.. 
LJ,ru,n Barros, gtrtnlt geral do Houl 
T""'ba" ; suo FIÍIVfUJ , no F,ijoadlJ do 
16 

Com arte 

Dc~mcnun• 
do o d110 ·· Em 
cau de ferreiro 
o C\pcto é de 
pau··. Marcos 
Pinto 1ncrcmcn· 
tou a camiseta e 
abafou com sua 
arte e sua Líhan, 
hnda , hnda 

Kristtl Bi.anco t esta colunista 

' 

?4to4- e 'lottu,4 
?etfe4,da, ú. P,, 

B,I,u, tjuv,ntud,: Ana Kalli­
na t Tamirrs 

Requisita­
da 

R e g I na 
Von Sohi,tcn 
fo, prc,cnça 
fc!ritcJada na 
Fcqoada do 
Jó A lodo in-. 

tantc era rc • 
qu1,;;11ada para 
bale-papos 

A M~u,d,UIM,Virr(niaàH,sp,r,u S6nia Yost, pr,stnfa fw,jo,Jo 
<loi UMS 15 4nos na F •iJoada do 16 Morcolino , 8,rNMkth ~ • Ana Maritl t Ftntando lianZJJ 

Galã 

O ia\i Adnano Rcy~ e wa V1",. "-4mpa1,,,~,m°', 
orcu\arafl"I por 1rinas muas E.m lCMO Pcs.~. eles 
1a '< \otntem cm ca~ -

1 

L, _________________ ..... 
Para posteridade 

A convite do anf11nào. JCh1ldó Albuquerque , 
!"lonato Guedes pooi;ou ao lado da M1» R,o Grande 
do Norte. uma morena de fazer qualquer mannilinJO 
.. pusar mal .. --

R,gino, lu,puan Boto TorrÍIIO 

Mesa eclética 
e A~dt:::;a~ ·Li~,h~ \é1r":rnCi(~~hcéfc~

1
~

1
: ~~~~Fcr~~: 

R1Xha e Oal1ra_ Pcdrn P,o c'hª''""' e Hla Nlun,..aa 'l(lnato Guedc~. 
Jc>an1kk, ,11.: ndc, e I cn1IM>n Guclk.,. formaram rnna an,mada que 
cnntoo 11rnl:\tm wm a hdc1,1 e Ju ,cn1udc de ltha \'ngm,a r Andru 

... 
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COPA SÃO PAULO 

Rodada das oitavas começa nesta terça-feira 
Sio ,_ (A[) - O ln­

ternaa'lllal de Pono Alegre 
veooeu ,, Amtnca por I a O, 
domingo, em São José do RJo 
Preto, e oonqmstou I úluma 
vap para as 01tavu-dc-6nal 
da Copa Sio Paulo de Juruo­
ra Com a definição de todo$ 
oo classificados, • Secretaria 
Mumcipal de Esportes decidiu 
dadobrar a rodada das oua­
vu-dc-final, uuaalmente pre­
Yista apenas para hoJe. mas 
que aaora terá duas partidas 
amanhi. O motivo I evitar o 
acúmulo de jogos na Capital. 
envolvendo grandes times e 
suas toradas. sempre dispos­
tas a bngar 

Rom"'° (D) Yai - - um Pltaio,., c1,a 30 e não esufa pelo Meaco 

HoJC, o Connth,ans joga 
contra o Guarani. no Pacacm• 
bu. às 16 horas. mesmo local 
onde. amanhã, às 16 horas, 
Palmc,ras e São Paulo ddpU­
tam o clti!itCO da rodada O 
outro Jogo as 15 horas. l entre 
Juventus e Capoariano. na 
Rua Javari. mesmo local onde 
hoje se enfrentam Botafogo e 
Aamengo. também às 15 ho­
ras Os outros Jog<>s de hoJe 
Naaonal x Atlético. na Rua 
Comendador Souza . .\< IS ho­
ras: Ponte Preta ,: Jntemacio-

Romário não joga na estréia do Fia 
contra o Volta Redonda no dia 29 

lllo, 15 (AEI - Romtno cs­
" fora da primeira rodada do 
Campeonato Carioca . Quem 
esperava ver o artilheiro es­
trear com a camisa 11 do Aa· 
meng<? no dia 29. contn o Vol­
ta Redonda, no Esúdio "Rao­
lino de Oliveira'". cm Volta 
Re,donda. vai ter de aguardar 
• ,rpouco mais. Domingo. no 
rrailher Viajando, na Barra da 
Tijuca. na Zona Oe-slc. Romii­
rio confinnou que vai receber 
um prêmio no dia 30 cm Lis• 
boa. como o melhor jogador 
de 94, e não poderá compa­
rece r a estréa do Flamengo no 
':lm~onalo. 

O craque chegou ao \'1a­
jandão ao meio-dia e foi direto 
para ~uadm de fuu~,·61ci. na 
qual jogou duas partidas com 
o amigo Cacau Depois. o no­
vo jogador rubronegro la~çou 
um áesafio entre os amigos: 

tnnsfonnu todos cm namcn­
@uisus. "Eu nio mudo de ti­
me. posso até torcer ~ara o 

~~!~~./':1~r:~ º :::a~: 
no Paulo Ciro. Románo não 
acenou a resposta do amigo. 
"Vou fazer um gol pan cada 
um que não é Flamengo", pro-

~::~~;T~~e~;J~~ ~ 
no Rio. mas vou faur com que 
ela cresça mwlo maas" 

Para o primetro 1ogo con· 
trJ o \'asco. -.eu anugo ume. 
Románo foi mais além Deu 
um gol de , an1agcm e dis~ 
que_não \ ale marcar gol de pê­
nalu " perder.\ a1 1cr de co­
locar a cam1~ do \ 'asco··. pro­
\OCOU o am,g.o Ciro. Em meio 
ao tumulto dos fãs , Romário 
reconheceu que o V1a1andão 
mudou mmto por sua causa. 

Brasil bate recorde no 
~ 

revezamento 4 x 50m 
Rio. (AE) • O Bra~11 f~,, ,, 

arandc vencedor do li Coca-Cola 
Swimming Cuf,· um dos eventos 
do Festival O tmp1co de Verão, 
realizado na arena conslnuda na 
Praia de Copacabana. Ontem, úl· 

::~:::.f~~ra~~'ã~~o,.~~~td: 
Rússia no revezamento 4x..'°"1 b­
vrc, uma das provas mais c-spcra­
du, batendo os rC'COrdcs bras1le1• 
rose sul•amencano. com o tempo 
do lm.l0s37. 

O duelo entre o russo Ale ­
undcr Popo". a maior estrela da 

::;r~o~:~:.e~: ~ 
livre, fo1 empoliante. mas o final 
frustrou a torada que lota"ª as 
arquibancadas. Scherer chegou 
Nl oc-nt~stmo de segundo depois 
de Popov, mas acabou desclassi­
ficado por ter errado na largada 
••Eu percebi que havia me dese­
qvilitirado e senti 9ue podena ser 
cletclauificado ... disse Xun, que 
DO úbldo perdeu para Popov nos 
100m livre . 

As menmas do Brasil não de 
arpcionaram. A equipe feminina 
tun~m bateu os recordes sul-a­

ricaoo e brasileiro na prou de 
W:zamcnto 4x50m livre , mar 

, 1m◄7s89 A paulista Paula 
usar, mesmo perde ndo o pn· 

J~:~~1F~/ ~tT.~~uba~~~ 
recorde bras1le1ro d.1 pro\/1. qut 

dela mesmo. oom ~ tempo dt 
,. Agora espero bater o re­
sul-amencano nos 50m b· 

, que t 26.s.?,S''. afirmou Paula. 
começa a ~ preparar para 
taro Sul-Amencano e a Co-
11na. 

A quebra dos recordes brasi­
• e suJ-.amencano no rc,·eza• 

l
o ◄:a.Sôm b\Tc deuou eufó­
os nadadores hn~1lc1ros 

m de Schercr. competiram 
no Branco, Fab1ano Borges 
ófilo Ferreira .. Em outro~ 

poi. mesmo quando os brasi 

t estavam no auge da íonna, 
conseguiam vencer equipes 
mlCiona.is", comentou Fer• 

lira. 'Esse rcsultaflo veio mos· 
li' q11e nós estamos competindo 

para ganhar .. Os quatro nadado­
fC) eloi1aram o componamcoto 
do publico. que 1oraa frtncuca­
men1e B e-ada prova " A tomda 
no, c,Hmula muno". disse Bran-

A e-,ueia da compeução. o 
ru~ Alexander Popo", encarou 
com tranquilidade os resultados 

c~~:i:;~~~~:~~~-~s1
~~::.: 

ra.s depo,., da operação de apcn· 
d1c,tc a que fo, )ubmeudo em no­
,·embro Ele acredita que alt o 
final do pnme1ro semestre COOS('• 

~u~~~1~i8~e~ ~J;óri!~~ ~'íf i{ 
;P~re~dfa:ri~~ ~~~:~~ 
total Caiu, de mod611a. 

O hras:1le1ro de maior dc-stl · 
que na i.-om pellção . Fernando 
Schercr. afirmou onrc-m que ,a1 
iicd,car•sc- ma,s a pariu de •~r• 
aos 50rn borboleta, pro\'1 em que 
bateu o recorde sul-1mcnc-1no. 
com um tempo de 24s15. na sexta• 
feira " Vou tentar ba1cr o recorde 

~f'~~~ d1;;:d::~~;;:t~~~r'I: 
leia 1ambém". disse . iurancando 
nsos d~ 1ornahs1as C' do própno 
russo Xuu re,clou que nadou 
todos l"ls uis dias da competu;:ão 
oom uma febre de ongcm m1s1e­
nos:1 "Desde c;,egunda,ft1ra cs1ou 
assim e mnguém dc)Ct)bre o mot1-
"º" mformou 

Xun recebeu o rrtm10 de 
melhor 1nd,cc t&mco ma.seu.Lino 

~~:~tÓà:Ji~!~~k>~e= 

~~~':n~~mÓ~~1~
01 f:il( ~=j 

nos 100m hHe) , que também ío1 
a atleta que mais pont<h oonse• 
gwu rara SC'u pais; J<:, Os russos 
Aleunder Popo'1 e Dcms Panka· 
trov ficaram com o lroíéu por te• 
rem QdO O) atleta~ ma,~ efiacn• 
1es. con,;,cguinJo 18 pontos e.ada 

~der:!~~ 0o~n~fit~, ~c:rc:: f~=: 
hno e.. tf3ngc•f"" e Cldud,n Poll a 
melhor atleta fe.m1n1na estrangc"'­
ra Xuxa e Pa1nci11 Aguiar foram 
oons,derados os melhorr.s atletas 
bras1le1rO!i 

" Antes era mais tranquilo. 
ag_ora fica muito tumulto ·. ad· 
m111u ... Mas não \'OU deixar de 
frequentá-lo" , ,zarantiu 

nal . em Campo Umpo Paulis-
1a. ~ 15 horas: Cruzeiro x Cri­
auma. no Cani.nde. d.S 15 ho­
fb, e ovonzontmo .x Ponu-

Rom~rio ã,oou que não 
será poupado da pnmc1ra fase 
do campconalO e que. a pantr 
de ~Xla-fcira (20). estara 3 dis- gu~~- também no Canin~ . às 
posição do tccmco Wandcrl<) 1- hora, 
luxemburgo. Ele garantiu q~ A pan1da entre 1ntcma­
esta muno motivado para os caonal e Aménca foi transfe• 
Jogos AO>~ durnlam de ><U nda de sábado para domingo 
succ~ no amcngo. o am- porque o lime do lntcnor foi 
!~1

~~r~fui~brau~ nrae!~~~ punido pelos tumuhos ocorri-
vida. daqui a seis meses ,•ooês dos no enccrra!"ento do ,ogo 
verão o rcsdltado". pre,iu a_2)ntra ~ _ _9'-0nz.0nJ.!no O ln­
ex--craque d<>-8.arcclona . con­
tranado com os que dtttm que 
sua '" olta foi só para cun1r a 
farra "\'olte1 pórquc: amo o 
meu po,·o e para Jogar no 
Rio". afirmou " Mas não pos• 
so de1nr de me de,c:r11r". 

Meninas do 
Brasil estão 
confiantes 
no título 
l.'bttU.DdJa, l\n.,, tAEI 

- A Sdeç.io Brtidt1r1 fe· 
mm1na de fu1cbol deu mais 
um sho• ôe bola e goleou 
.i Ar,:cnu~ por a O. Qb.11-
Jo a 1udc . cm l"btrtãnd1a 
(MG), as.segurando • ,-ag3 
rura a final do Campeonato 

,~:.~d~il~à it~ i~~: 
do bem perto da "'ªJª para 
o \·tuocbal . que q,n, dispu­
tado cm Junho, na Sutoa 

Pre11~F.~~~~ ! P?."J~:.~ 
mo .. aqui para ganhar o Sul­
Amencano e ,:.mos conM::• 
guir .. Já Roscl) era ma1) 
prudente e fala,a 1p:enas 
que .. o 111que brasileiro 

g~u~~ :u~ !cC5re~~3~: ~~';. 
sa hnha terí problemas" 
Outra ,ogadora conf,antt 
era S1ss1. a melhor cm cam• 
po : "0 Jogo niio foi fac1I. 
mas fizemos por merecer os 
gols"' 

O ttcmco Adernar Ju• 
mor comcnlou após o Jogo 
que e~es bon~ rcsul11d0$ 
são os reOe.xos do trabalho 

~~g ~-Ef::~~~~~ 
o que foi determinado 
Agora e fazer um trabalho 
amda maas fone para consc• 
gumnos uma boi clas...~f,ca. 
çio no Mundial". comple• 
IOU 

O 8ra51I voha a Jogar 
amanhã à notte. também cm 
Ubtrlind11. contra a equipe 
da Bothu - considerada a 
mais fraca do campconatc,. 
'1o outro jOgo. as scleçõc~ 
do ChJle e da Argentina se 
enfrentam para deetd1r a ou• 
tra vaga para a final do 
CampcontO Sa1°AmenC'a 
no 

Emnundo quer 
renovar com 
o Palmeiras 

S..lti. CA[) - (h JOladorc~ 
Edmundo r Lronado compro-,=inm 
que-. ffl<'~ c-m penado dr fc-nas. 
o Í\lltbo' e suas posst'ffi ,·ul~.) 

=~7k~~I~~~ pa~J.:~~ ~ 
fult\'Ókl SC'f\lU pani kM:ar os 3 mil 
lu11rcs e pro,-ocar has1ena coku,-a 
na arena armada nas areias da Pni.a 
do Gona,a. em Santos Aluando ao 
lado do ,ogador Rcnan . o leltacam· 
pdo mundlal Leonardo vcnttu o de· 
~rio dr durmn,o cm run.1 do t»cam­
pt.io bn~k,ro Edmundo . que JOIOU 
em ~rttm nkn Lumnbo, por 17 a 
ló 

Ourante a c-ol'itl.-.-odl:bdot)cam­
flt'\.\c'" nio laftAam an,asc.'\n n.a qua• 
dra. com as fis quer~ roub&r um 
~1,0 ~ idolos. gnul6 e- choradeira 
n;o antu,~cad:il5 Leonardo ,.,brou 
fflJl"('Ofl'I .;i ic-suJoqucroma,"llona 
cm oma do ant1go mal " io a1u1-
mos em ehma de rompet,çâo. mas 
.1pcnas por ch,ei,;io ·· 

ln>n.lrdo. que ~ '<n. mn,e, 
se transfenu do Sio Paulo pua o Ka­
'1,1ma Antkrs . do Japáo.õtl passan• 
do (Cnas no Brasil. Descansando no 
R,o de Ju1e1ro. o Jogador contou 
que não teve problemas para adap­
tar-se 10 novo pats e ao eslllo de vt<b. 
Jlponb " Esti soendo uma uptOCn• 
aa fanthucas. mais do que tu rspen-­
,·a O fu1c~ de lá õlá ascensão. e 
os Jlf'ORCSCS montaram uma 1nfra-cs-
1ru1un1 cs:cdcn1e na expc-ctat1,-a de 
~1arem o Mundial de 2002". co­
mentou 

Com c:ontr110 as.sinado por mali 
dotS anos , o JOgadorcspera 1cr'nu11 
temporada um llãÇio .supenor I dc-
1994. pttJudicada por um an,rpa oo 
,oc-lho d1~110 A opcraçio f01 rcab­
zada em o uluhro rm Slo Paulo 
" Acabe, ,ogando mu110 pouco. só~ 
,-e put1das. mas csou 1ocalm<nte rc-• 
cupuado··. garan11u Leonardo 

~~C:': k~~!:,r: ~:!=r: 
probkma~ de eon1usio. fàttndo com 
que I equipe tcmunas.,c o campc<>, 

RIIO ~=~:~=':,~~~ 
a do ano passado é o que llmbéffl 
C$prta Edmundo. O atacante do PaJ­
ffl<'Ub .- rcapre.Stnta ao dubc ama• 
nht e- Já adiantou que sua pnondade 
j renonr o contnto. que vem no 
final do mb "Quero ficar no Parque 

~~~:l:~::~~~ck ,ç:;~~~: 
dores", comentou Preocupado com 
l salda dos ,ogadorcs Cbar Sampa.,o, 
Eva,r e Zmho, Edmu.ndo upc.ra qut 
odubecon1ra1c rc.fo~••h\l.nplrl 
111ntcr a compct1Vkbtdt 

~~ºc'2o'·~~::n~~~:, 
dwlo e,tj confiante porque já 
trabalhou cm Campinas 
"Vou 11rar proveito disso··. 
afirmou O 11!alico do Amé­
nca, Wanderlc1 Gallo. e,tava 
conformado: "O ume amen­
ca.no e hm11ado. mas fizemos 
tudo r.,ara conseguir uma das 
vagas 

O Inter foz boa marcação 
e dom1no.J o mc10-0C-campo 
do Amtnca , que precisava ga­
nhar parc1 class1ficar•sc, mas 
nio conseguiu armar ataques 
perigosos O time de Porto 
Akgrc 1cvc virias chances no 
pnmc1ro temJX> e os 42 mmu• 
tos Armindo cruzou e Ltan• 
dro , h•re. de cabeça. fez I a 
o 

~o segundo tempo. o t«· 
mro americano íez alterações 
para reforçar o a1aque e o 
me-10-dc-campo . fab1nho. 
Manoel e \1árcio Canoca ll\.C-­

ram oponumdadcs pa.ra mar­
car ao-, 2. J1t t5minutos.maJt 
falharam na,, finahzaçócs O 
Inter te,-c boa chance aos 21 ; 
hJ.mar chu1ou fone e o golc1ro 
Marcc-lo Hennque espalmou 
para cscantttO 

A paruda foi rcahzada no 
Estádio " \1Jno Ahcs Men­
donça" com ponôe> fechados 
e a d1retona do clube deverá 
pumr os jogadores que p.antci­
param d~ tumultos de qu.ana­
fetra pa,sada. Outra punição 
para u Amcnca. não dc'"·erá 
:,cd1ar ma~ nenhum grupo da 
Copa São Paulo de Juruorc,. 

AmC'nca· \ 1arcclo Henn­
f.4UC . Carhnho ... . João Santos. 

Marcelão e Cleber Percm 
(Rocarchnho. Atafcle). WeU.n­
ton. Papta. Carlos (Manoel) 
e Cle11on (Fabulho). Rteardo 
Oh"e,ra .e M,rcio Carioca 
Tl!aloco Wanderlei Gallo ln­
lemaoonaJ: Lucaano, Amun­
do. Ja,rro, M,rc,o e Cisar. 
Jorge Júho ( Paulinho) , Rogt• 
no. Luu Fernando e Caico ; 
Leonardo (Baro) e li Alcino 
(Itamar) TécrucO Édson Ma• 
chado Juiz: M,no Tctsuo 
Okamow Gol : Leandro. aos 
42 minutos do primeiro tc:m• ,., 

Dia 17 

OI <\1lttk.V t I de A)• '\;acio­
nal (2 de E J. no Nac10nal. 
15h 
02 Conn1h1ans ( 1 de D ) x 
Guarani (2"de H) . no Pacacm­
bu, 16h 
03 Botafog~ ( 1 de B) x Fla· 
mcngo (- de F). na Javan . 
15h 
OI Ponte Preta (1 de C) x ln-
1crnac1on1I (:!• de G). cm 
Campo Ltmpo. 15h 
íJ7 Cnu.eiro ( 1 de F) • Criou­
ma (. deB).noCanin&!, ISh 
OR No'"-orizontmo (l• de G) Ã 

Portuguesa (- de C). no Ca­
nm&!. Ph 

Dia 18 

OS Palmc,ras ( 1 de E) • São 
Paulo (Z d< A). no Pacaembu, 
16h 

06 Cap1vanano (1 de H) ~ 
Ju, entus (~ de D) . na Ja'"ari. 
15h 

São Paulo tem pressa 

nas novas contratações 
Sio Pa.k>. (A.E>· Com s sa,! 

da de C1fu. a dJrctona do São 
Pauk> st apressai cm anunau 1 
contrara(io de um reforço pua 
amemllr o dc5«>ntenlamcnto da. 
1orC'1da com o tnfraqueo.menlo 
do tune Cafu e \ 1tor dcuaram 
o clube. G1lmare \'aJbertem pro-

~~e~~~ Z~u1ª&1! ';u~ 
chepm. 1 unrca no,-.dade por en• 
quanto l o atacante Bentinho. 
que ,·ct0 por cmprtsumo, da. Por­
tuguc-'I. 

Os ,ogadores da cqwpe pnn· 
c,pal J' , ·olunm as 1tav1d1dcs 
(terça-feira se rc:aprcseotam OS I.D· 
legraotes do Expr~nho), mas o 

g:c~:~ob~1~!º~irs!n~ 
tan21 sente a nc-ccss.ad.1de dc trazc'r 

de':n~:-~~~~~~ uõ ro,::: 
Domzetc. do BrJgantmo, esta 
sendo procundo pelo Sio Paulo. 

Connth1ans • Terça-leira 
( 17) termina o acordo com o latc-­
rnl Branco, e a dtrctona do Con• 

nntluans pretende dcfinu com o 
,opdor .sie ele acena pcrmane«r 
no dubc a>m as mesmas bases sa• 
lanais do emprbtimo antenor ou 

~~::o~~er ::: ~~ra r: 
se~ ~=·iu~~•s&~~!~ 
~ dube pretende contntar pc?r 
c-mpr('Stuno o la1eral ~- do 
Vuro. aJnda. esta semana. 

Palmetn.S • DepolS <k mu.1ta 
expea21h,-a. a rontr.11açio do ta-
1era.l-due110 lndio p,arc~ qu< fi. 
nalmenlC'n1),,JJr EntrcoJOPdor 
e Q dubc- e>U ludo acertado. o 
umco orobkma f: • rc-ssstêa,..,ta do 

ro:=o~'!'°~:~~o~: 
mt1ras pode mclu1r o ataC'lnte 
Magrio ou dar ma1.) umaf u, 
cm dmbcuv. O dub.:- .un que, 
trazc-r mat.S um vot:inte. a r Jc-
rrno\'ar o contrato com o -ador 
Da.ntel Fn.n...~. qut: C),\l \'3. er.1• 
prcst.1do IO lntema1.."lOnJ I Ma1.1ro 
Stlva. do Dcport1,o La Coru.nJ. 
l o nome tndicaJo pelo t~co 
"\ Jldir Espinoza \ 

' Santos tenta amistoso 
diante do Mogi Mirim 

Saato
0

1. SP. 15 (AEI - O 
elenco do Santos ron11nua em 
p~•temporada para I disputa do 
Campeonato Pau.lista. em Santa 
Rita do Passa. Quatro Submeh• 
dos • sess(;c:s d1,nas de rrema­
mcnto fistcOS. os Jogadorô sa.nus­
tas aguardam -a confirmaçio de 
um ,ogo-trc1no com o Mogi M1· 
nm. como cnc:cn~mcnto oo pc--­
nodo de prepançio que se e.s1en· 
dcrí até od11 23. Att o momcn10. 
apenas um amistoso oontra a Por· 
1uguesa Sant1St1. no dia 16. C5tl. 
confirmado. 

ram ;1~:,~i=a~l~tr~z; 
a romw.ão técmca conanuam CS· 
tudando a possib1hd.ade, de con• 
tratar rcfo~. OSan1osjáadqui-

TI~ ~t~1P':~1i. !~~;n~eoJ~ 
do ugucuo Marcelo Moura, e 
contratou cm definitivo o meia 

~~~:~~~~:tu~:~:: 

~ na Vila Belmiro eip.prc-sta• 

Uma dcfin)Çio no caso Oau• 

:~~ ~=r f!':n:.~:1m;:; 
Paltpe1ras na negoaaçio do f:.c­
ral lnd10. mas nio cbcJOU o um 
acordo com a d1re1on• da , ·,1:11 
&lnuro. Ofud10 mante~ nu~ 
contatos com os d1ngc:ntes do 
iantos e, se não aocrtar , scrí nc-• 
eoaado . O lateral intere$...Q ao 
f.lum.ill('nSC e ao Si<> Paulo 

;bdo~a~~~:~~,:~~:; 
de Reate, onde passou as suas 
f~nas O Jogador cst, sem con­
trato U dolS dias c uma rcnon• 
çio se mOS1n difial dcV1do a <hfc­
re.nç-a de valores entre as partes 
Na hipótese de não cMg1rcm • 
um acerto. o tlcnico Joãozinho 
comu.rucou que pedua a contra• 
taçio_ de um no... iogldor p.1.ra 
a ~ - m......, c:oatando com 
o golcuo Edmho, filho de P<I<. 
no elenco 
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Sousa sem reforços 
para a Copa Brasil 
O fu1ebol paraibano continua 

na ,ua moros,dade de sempre. Nem 
o campeão da temporada passada 
detonou Vai panicipar da Copa do 
Brasil e a1é o momento nenhuma 
contratação e im saída de seu prin­
cip.il Jogador: lnha. O meiocampista 
, "' defender o CSA, de Alagoas. De­
rcntor do paS5C, o clube não quis fa. 
zernenhumobstáculo até porque a 
propo;ra fo1 exccleole para lnba. O 
upcrv,wr Ronaldo Estrela csú pen­

~ndo «:riamente em deiur o clube 
e se dedicar a uma outra atividade 
profi. tonal. O 1éauco Dias Pereira 
deve cominuar no Sousa e a diretoria 
aguarda a sua chegada. 

' º onido d<!o, més. dirira"'- d< dllbes ... 
compótm • primdn dh,isio do t.ldol ,_., 
bano tstl ,tnm muúdol aa tecktlla F~ 
1~ando as dlntrha para tsta ttaponda. 

Bingos ainda 
um problema 
complkado 

Vidna,,tilas 
demitem o 
minador 

O bni.Mlaro Echo• 

~::CcJª:fu=:.:: 
111:m, dt tlcmco da Sdeçto 
doV11ttDi. ~MCDMa ~pofdt~:.a::o=:: 
dot0tN1101dlna,r.a&o~· 
DM11t.u Obrwkuorq,n,­
\IOII OI dm#.•ta da ttdtts• 
doe ooatrnaudor - _. 
--.rca ik Q&Arf\)lj 1t1alna 

por••ttJC)t---Õ~ 
tnito' •~tdn detm6a 
IONe O caklldAno d.e «IW• 

f)t: e ,opdott\ Wffl oo.Mi• 
IJ·'°' t:o.fut0 ftlll'IC8 tu 
ou,tdo lala, ■win tk1u00 
O>mCUC'itomt v.,w:,q.c 
fotalt,;1mtmlPfCtiino~r• 
.., Que: anlOII ftMI pan °' 
~w.m.amltti 
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GERALDO VARELA 

Es rtes 

Presidente do Sousa pede apoi 
da torcida no jogo contra Fia 
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Goleiro Pedrinho deve defender sousenses 
O golt1ro Pcdnnho P.X:fc refor• 

çar o Sõv,,, n• Copa Brasd oos Cam­
peões e no Campconuo faudual 
Ele nio accnou ti bases ofcrcada.s 
pela Socrcmo e agora foi mdiado pa• 
ra defender o campdo paraibano dt 
94. O Jogador se d12 cm plenas conde• 
çócs e. para ele, sena "muuo bom 
começar o anocnfrcn1ando uma gran• 

~o!i,ifflc~~~~~I :~~~roe'!~~ 
panhoa"' 

M~. intc, confe sou Pcdn-
nho - tenho que: ,cr minha suuação 

t 0~:"t~~~:;:ro;~=~~ 
10 aos meu, fam1harcs e venho tre1• 
mndo rcgularmenlc por conta pró-

Cunha Lima quer fórum 
para melhorar futebol 

V1ab11tzar o futebol 
paraibano. Tomar a Fede­
ração e o clube ma,~ for­
tes e propiciar melhores c~­
pe1áculos para o torcedor 
com um calendáno racio­
nal e que atenda o mtcre!'Se 
da maioria E o;c e! pensa· 
memo do suplente de sena­
dor Renaro Cunha Lima 
ao defender a instalação de 
um fórum de debates com 
o 9bjelivo de rediscutir o 
futebol paraibano e buscar 
caminhos. lembrando que 
Alagoas e Sergipe apresen­
tam resultados surpreen• 
dentes depo1 da criação do 
Gol da Sone . um proJeto 
levado pela pres1dcn1e Ro­
silcne Gome juntamente 
com Renaro Cunha Lima 
ao Governo do Estado , 
mas que ainda não foi via­
bilizado. 

Renato ,abc da, d1fi­
culoade por que pas~am 
os clubes e a Federação. 
mas lembra também que os 
cronista, csporuvos, prin­
cipal mcn 1c aqueles de 
equipes independentes, 50· 
frem do mesmo mal. 

- ão se faz um fute­
bol fone quando não se 
busca ahemalivas para 10-
do, os «:tore, envolvidos. 
A Federação não dispõe de 
recurso, para desenvolver 
normalmente as suas ativi­
dade, e os clubes ainda 
ma, sacnficados não têm 
uma poht1ca financeira que 
po. 1bih1e uma vtda está­
vel. A impre,nsa vive cm di­
ficuldades . E hora de refle­
xão e nada melhor do que 
um fórum de debates para 
expõr ludo isso . 

pna, potS quando aparecer uma cban• 
cc estarei apto a jogar a qualquer mo­
mcntp 

t'cdnnho disse que fot sondado 
pan defender o Sousa.. mas rt"cla 
que "1 pessoa que falou comi.go ~ de 
confiança e tem livre a-fnsito entre 
m d1ri~ntcs do Sousa". 

O gol,,ro. que j,l !oi Molo 
ada do llolafoco, af1111111 'l"C 
aluar cm quaknlcr_ llfCIIUIÇIG:. 

-Nii>teàllo_,_po, 
01111poruoot,l..,._ 
posta concliunte - • . 
lodacles AI.-.:-~" 

0
• houver acordo · 

i!>•dopores11,.... 

Bota vence amistoso 
treinador assume tim 
O Borafogo iniciou suas 

atividades, ontem, sob o co· 
mando do treinador Dagoberto 
Borges. que foi apresentado 
aos Jogadores pelo presidente 
Carlos Rangel , que. na opor1u­
rudade, pediu muito empenho 
ao elenco ... uma vez que a dire· 
1oria es1, disposta a dar todas 
condições à nova Comissão 
T~cn,ca agora dirigida pelo pro­
fessor Dagoberto Borges, e a 
vocês próprios. atletas do clu­
be". 

Na sua primeira preleção 
aos Jogadores, o treinador Da• 
gober10 Borges avisou que "a 
disciplina estaria em pnmeiro 
lugar e que só teria vez na sua 
equipe quem. realmente, mos• 
trassc categoria e determinação 
para.~efenâcr as cores do Bota­
fogo 

Estou aqui, como vocês -
falou Dagobér10 • para lraba· 
lhar e fazer JUS aos salários que 
receberei mensalmente . Por 
conta d1 so, remos de dar o me­
lhor de nós ao Borafogo. 

Logo depois da apresenta-

ção. Uagober10 llorges 
os jogadores no Esl'dio 
guim de Almeida Sobri 
Maravilha do Onlomo, 
zando um puxadõ lrc · 
físico . 

Temos · disse o uei~ 
- que colocar o pessc,al em 
10 de bala. pois as dispul 
Campeonato estão bem~ mas e não podemos perder 
rempo . 

Dasober10 Bo , ar~ 
terça-feira, deve ~oir 
a sua Comissão Técnica, 
do-se que ele csrá exigi 
d1re1ona borafoguense 
parador flsico. no caso 
ex-treinador Carlão M 
um massagisla. mas o p 
te Carlos Rangel conti 
1udando o assunto. 

No amisloso que re 
oom a Seleção de Várzea 
sábado ã noite, na rea 
do Estádio Moraisão. o 
fogo_ganhou por2a0eo 
dór Dagoberto Borges vi 
go. mas preferiu não 
nhum comentátjo. 

Santa Cruz define hoj 
amistoso com o Náuti 

Na manhã de ontem, 
viajaram ao Recife o super­
visor Benedito Medeiros e 
o empresário Aldo Mari­
nho, com a missão de traze­
rem toda a documentação 
dos jogadores Suellington 
e Edilson e, ainda confir­
marem o amistoso do pró• 
ximo domingo contra o 
Naú1ico , nos Aflitos. quan­
do o tricolor santaritense 
terá um grande 1es1e e será 
uma excelente oprolunida­
de para o treindor e10 Ma­
radona analisar os pontos 
forte e fracos do Santa 
Cruz. 

O empresário Aldo 
Marinho foi nomeado , re­
centemente, pelo pre iden• 
te Manoel da Penha como 
diretor admini 1ra1ivo do 
Santa Cruz e sua tarefa é 

cuidar do futebol e 
trimônio. 

Na verdade­
tou o empresário AI 
rinho - é uma missf 
sada, pois o Santa C 
rá de fazer uma cam 
positiva no Campeon 
ao mesmo tempo , e 
a sua dede social. 
aceitamos o desafio e 
tando com o apoio d 
gos e do verdadeiros 
cruzenses, certamenl 
mos dar o melhor ao 
Cruz" . 

Já no próximo 
o Santa ruz reunirá 
prensa e convidados 
sua sede, para uma f1 
da . quando Aldo Ma, 
fará uma explanação 1 
dos os seus plano , e; 
vor do tricolor canavi 

I': 




